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ÉDEN 

Operação  termina  com  44  prisões, 
sendo  37  delas  no  Sul  Fluminense 

Polícia  e  promotores  estaduais  desarticulam  quadrilha  que  agia 
nos  estados  do  Rio,  Minas,  São  Paulo  e  Mato  Grosso  do  Sul 


Volta  Redonda 


Caminhada  ressalta  trabalho  de  Conscientização  do  Autismo 


Como  parte  da  7J  Semana 
Municipal  de  Conscientiza¬ 
ção  do  Autisroo-VR.  uma  ca¬ 
minhada  foi  realizada  ontem 


pelas  principais  ruas  do 
bahao  Aterrado.  No  dia  2  de 
abril  è  celebrado  o  Dia  In¬ 
ternacional  de  Conscientiza¬ 
ção  do  Autismo  e  em  Volta 
Redonda  uma  serie  de  ativi¬ 
dades  foram  programadas, 
para  celebrar  a  data.  A  ca¬ 
minhada  foi  organizada  pela 
Apadem-VR  (Associação  de 
Pais  de  Autistas  e  Deficien¬ 
tes  Mentais  de  \blta  Redon¬ 
da).  com  apoLO  da  prefeitura. 


CIDADES;  3lna4 


M  □  stra  ndoj 
Caminhaca  peo  Aterrado 
■destacou  trabalho  para 
cf.€trar  tabus  em  Lo  ti  o 
co  autismo 


r?*  ;5i 

Auiismr 


O  Autismo  T'oS  , 
nos  tnsp'ra 


A  Policia  Civil  e  o  Grupo 
de  Atuação  Especial  de 
Combate  ao  Crime  Organi¬ 
zado  íGaeeo)  do  Ministério 
Público  do  Rio  de  Janeiro 
(MPftJ)  desencadearam  on¬ 
tem  a  "Operação  Eden". 
com  objetivo  de  desmante¬ 
lai'  uma  quadrilha  interesta¬ 
dual  de  tráfico  de  drogas. 
Foram  efetuadas  44-  prisões, 
sendo  37  delas  nas  cidades 
de  Volta  Redonda,  Barra. 
Mansa  e  Resende.  As  inves- 
tigaçoes  apontam  que  o 
grupo  criminoso  tinha  ra¬ 
mificações  ainda  em  Angra 
dos  Reis,  Itatiaia.  Porto 
Real  e  Rio  Ctaro.  Além  dis¬ 
so.  houve  desdobramentos 
da  operação  nos  estrados 
de  Sao  Paulo.  Minas  Gerais 
e  Mato  Grosso  do  Sul.  A 
quathllha  seria  liderado  por 
Denilson  Benaque  Cortai, 
conhecido  como  "Carvoei¬ 
ro",  que  está  preso  desde 
janeiro  de  20 15.  depois  de 
ter  sido  flagrado  na  Via  Du¬ 
tra,  em  Itatiaia,  transpor¬ 
tando  £d  quilos  de  drogas. 
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CRISE  POLÍTICA 


Atos  a  favor  de  Dilma  e  contra 


impeachment  ocorrem  em  todo  país 


Manifestantes  saíram 
ás  ruas  em  25  estados  e 
no  Distrito  federai  para 
demonstrar  apoio  a  presi¬ 
dente  Dilma  Rousseff  e 
para  protestar  contra  o 
impeachment.  As  princi¬ 
pais  manifestações  ocorre¬ 
ram  em  capitais  como 
Rio.  São  Paulo  e  Brasília. 
Além  de  mostrar  apoio  ao 
governo,  os  manifestantes 
criticaram  o  presidente 
da  Câmara  dos  Deputados, 
Eduardo  Cimba.  e  o  vice- 
presidente  Mlchet  Temer, 
ambos  do  PMDB.  Tam¬ 
bém  ontem,  o  STF  deci¬ 
diu  que  o  processo  contra 
o  ex-presidente  Luiz  Iná¬ 
cio  Lula  da  Silva  ficara 
na  instancia  maior  da 
Justiça,  saindo  das  mãos 
do  juiz  Sérgio  Moro. 
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Mt 


Dois  lados:  Protestas  acorreram  na  csplal  federa  para  mostrar  apc  o  a  Ditnz,  Foussef 


Resende 


Tabletes  e  pedaços 
de  maconha  são 


apreendidos  e 
quatro  presos 


Qíivdro  homens  foram  pre¬ 
sos  e  uma  grande  qtiantidade 
de  droga  apreendida  na  tar¬ 
de  de  ontem,  mima  investida 
do  07*  Batalhão  da  Policia 
Militar  em  unia  casa  do  bair¬ 
ro  Vüri  [sabei,  em  Resende.  A 
ação  ocorreu  apos  os  agentes 
receberem  uma  denuncia  de 
que  uma  carga  de  dragas  te¬ 
ria  sido  entregue  no  imoral. 
Ao  todo  tbram  apreendidos  2É 
tabletes  de  maconha,  e  peda¬ 


ços  e  mi  tronxbdias  da  mes¬ 
ma  dioga  com  inscrições  de 
facções  criminosas  cariocas, 
materiais  para  endolaçáo  e 
uma  moto.  O  caso  foi  regis¬ 
trado  na  EÊP  DP  (Resende). 

POLICIA  |  Pipoai 


ApreeniSo: 
Grance  ajarsicade  d&  dTi^a 
etava  em  uma  ca=a  do  baiío 
Vila  babel,  em  Resende 


3TBPM 

1X1A 


Suspeitas  de  morte 
por  dengue  e  peio  vírus 
H INI  são  investigadas 


Autoridades  ligadas  á 
saude  publica  investigam 
trés  mortes  recentes  ocor¬ 
ridas  na  região,  envolven¬ 
do  moradores  de  Barra 
Mansa.  Um  homem  de  45 
anos  e  uma  mulher  de  42. 
moradores  do  bairro  Rose- 
láiidla.  morreram  com 
suspeita  de  dengue.  Em 


outro  caso.  uma  mulher 
rãvida  morreu  na  noite 
e  anteontem  com  suspei¬ 
ta  de  ter  contraído  o  ví¬ 
rus  HlNl.  A  mulher  mo¬ 
rava  no  bairro  Metalúrgi¬ 
co  e  chegou  a  ser  interna¬ 
da  em  um  hospital  parti¬ 
cular  de  Vòita  Redonda. 

-  CIDADES  I  Pigina  S 


Acordo  na  Justiça 
dá  fim  a  greve  da 
São  João  Batista 


Apbs  l(J  dias,  mu  acordo 
feito  na  Justiça  do  Traba¬ 
lho  determinou  o  fim  da 
reve  de  funcionários  da 
riaçáo  São  João  Batista.  A 
empresa,  que  teve  suas  li¬ 
nhas  reduzidas  a  uma  liga- 
ção  intermunieipal  entre  a 
Região  Leste  de  Barra  Man¬ 


sa  e  Volta  Redonda  depois 
de  perder  as  linhas  munici¬ 
pais  na  licitação  do  irans- 
orte  publico  em  Barra 
iansa,  operau  nesse  perío¬ 
do  com  apenas  ires  dos  tre¬ 
ze  ônibus  que  funcionam 
uornialmente. 
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Novidade 

no  ar 

Programa  Francisco 

Ba:-do:a  \í  é  sucesso  rs 
rádio  96, 1  FM;  loco  dãs 

Lazer 

-tCia 

a '.rações  è  o  cidadao 
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ARTIGO 


Direito  essencial  do  sócio  ao  lucro 


Sidney  Com»  e  Lucas  Garcia  de  Moura  Gavião 

Tctía  sociedade  empresara,  rduiítto  as  socedattes  aiiôht- 
cias  e  as  Imladas,  devre  ter  fim  lucrai.  O  Lcro  é  a  obtetira 
que  leva  pessoas  a  se  reunirem,  a  coiaberai-am.  a  investirem 
e  a  participarem  de  uma  sociedade.  Coma  reflexo,  a  te  con¬ 
sagra  o  càreilo  essencial  do  sócio  ao  lucre,  o  qual  não  pode 
ser  afastado  pelos  outros  sócios,  mesmo  em  maioria,  nem 
ctea  sociedade,  ‘Tampouco  pelos  esguios  e  oatv.míos  soeras. 

O  direito  do  sócio  ao  lucro  se  concretiza  com  a  apuração 
e  a  distribuição  do  resutado  da  sociedade.  Cabe.  então,  en¬ 
tender  o  que  se  na  o  "resultado  do  período',  objeto  de  distri¬ 
buição  aos  súcics.  Em  primeiro  lugar,  lucro  e  leceita  não 
são  a  mesmo  coisa.  A  i  eceita.  em  conjunto  com 
as  despesas  e  os  custos.  irão  apresentar  o  lu¬ 
cro  ligudo  do  período. 

Reamente,  o  patíimàno  liqutío  da  sociedade 
é  formado  pdo  grupo  de  condas  que  registram  o 
valor  con-áol  pertencente  aos  aaonistas  ou  quo¬ 
tistas,  e  decorre  da  diferença  entre  ativos  (bens 
+  càreilos)  e  passivos  (ciuigaçõesj.  Da  caalionla- 
çáo  entre  c  vator  final  ücs  aunemos  do  patiimõ- 
nc  Jiquído  ■lusuatoiente  deromradas  ‘recetas")  e 
de  suas  dmruições  (normalmerte  chamadas  de 
“despesas"  ou  'custos”),  emerge  o  conceito  de 
"re&Jtadc  do  período":  positivo,  se  as  receitas  te¬ 
rem  maiores  do  que  as  despesas,  cu  negativo, 
quando  ooerrer  o  contrário.  Este  resutlado  ou  lu¬ 
cro  liquido  é  o  vator  que  devera  ser  distribuído 
paia  os  sócios. 

É  importante  observar  que  a  as  informações 
contábeis  são  apuradas  peta  sociedade  por  regi¬ 
me  de  oomoelência,  cu  seja,  receites,  custos  e 
despesas  são  reconhecidos  contábil  mente  íe. 
consequentemente,  escriturados  em  seus  livros 
contábeis)  peio  seu  iate  gerador,  indeaendente  da  data  do  re¬ 
cebimento  ou  pagamento  de  valores  (saída  ou  entrada  em 
caixa).  Por  esrermplo,  una  entidade  pode  apresentar  uma  re¬ 
ceita  cie  vendas  em  um  certo  período  de  Ft£  1ÜO.OOO.OO  e, 
no  entanto,  não  ter  na  mesma  data.  em  sua  conta  bancária, 
os  valores  decorrentes  dessa  venda.  É  o  caso  de  una  venda 
a  prazo.  Logo.  segundo  o  princípio  da  competência,  o  valor 
de  RS  100.000, 00  será  considerado  conte  apuração  do  resd- 
lado,  e  rão  o  valor  exstente  no  caixa  decorrente  desía  ope¬ 
ração  de  venda. 

Do  íJioríame  de  lucro  liqudo  apurado,  parte  pode  ainda 
vir  a  ser  destinada  a  reservas  de  lucros,  conforme  dsdpl na¬ 
do  nas  ccmpanoas  pela  Lei  das  Sccedades  Anônimas.  A  ld 
estabdece  que  devem  ser  justificadas  a  retenção  do  lucro  e 
a  utilzaçáo  das  reservas,  notadamente  das  reservas  estatuta- 
nas  e  para  contingências.  na  medida  em  que  reduzem  a 
oase  de  cálculo  dos  dvidendcs.  Todo  o  lucro  que  não  tenha 
sido  vai  idamente  destinado  deverá  ser  dstnbuído  aos  acionis¬ 


tas.  Retenções  de  tecro  abusivas  e  sem  justilicatva  adequa¬ 
da  podem  ser  submetidas  pelos  preedeados  ao  Poder  Judi¬ 
ciário,  que  poderá  anular  a  deliberação,  rclusive  nos  casos 
em  que  não  houve  demorstiação  da  efefiva  necessidade  da 
reserva  ou  da  retenção. 

O  dteito  essendai  ao  lucro  esta  garantido,  ainda  peta  obri¬ 
gação  egal  da  coimpaivao  de  paga'  aos  acionistas  o  duderrio 
minmo  oongatóno.  Referida  norma,  prewsla  na  Lei  das  Socie¬ 
dades  Anônimas,  eslabetece  um  limite  mínimo,  um  aso.  no 
que  se  retere  ac  pagamento  de  drvdendos.  Imrando  a  dscria- 
onaretiade  aa  adminisíraçào  e  des  acionistas  na  deslrnação 
do  resutlado.  O  drvdendo  mínimo  obrigatório  deve  equwaler  a 
SOr^ú  do  lucro  líquido  do  exercício,  no  caso  de  o  estatelo  ráo 
lixá-lo.  âe  rnlroduzida  a  previsão  em  estatuto 
omisso,  o  dridendo  minin»  obrigatório  não  pode 
ser  interior  a  25%  do  lucro  liqucJc. 

As  regras  que  d&apllnam  o  ti  v  detido  mim- 
mo  obrigatórro  devem  ser  aplicadas  em  sotier 
dades  Jmiladas,  egando  o  contrato  socai  esta¬ 
belecer  a  sua  regência  supietiva  cela  Lei  das 
Sociedades  Anónimas.  Se  assim  o  ter  e.  ain¬ 
da,  omisso  o  contraio  socral  acerca  do  percen¬ 
tual.  tem  o  sóao  o  areito  de  participar  da  dvr- 
são  de,  no  mínimo,  50%.  do  lucro  líqudo  apu- 
rado  em  detemrinado  exercido  soooi. 

A  propósito,  não  é  ücilo  que  a  companhia  e 
seus  controladores  tentem  transtemnar  o  drvi- 
dendo  minime  obrigalótio  em  espécie  de  "divi¬ 
dendo  máximo  possível .  situação  que  tiequen- 
temerte  se  enocrüia.  Os  Trtounais  já  decidiram 
casos  em  que  o  dividendo  ctórigatório,  criado 
para  proteger  o  acionista  mrailáíw,  ter  aôus.var 
mente  utilizado  para.  prejudicá-lo,  sendo  empre¬ 
gado  como  um  limite  máximo  -  e  não  mínimo 
-  dos  dividendos.  Companhias  que,  exercício 
após  exercício,  disrtribuem  apenas  o  d  Metendo 
congalono  podem  eslar  dessirtuando  o  insc/uto  e  lesarão  aor 
onslas,  que  dispõem  de  mecanismos  legas  para  fiscakzar  a 
apuração  e  desllnação  do  lucro-  e,  se  for  mesmo  o  caso, 
procurar  cotir  eventual  pratica  abusrva. 

Mesmo  nesta  brevíssima  exposição,  é  r  fida  a  Jomna  mi¬ 
nuciosa  ern  que  são  regulados  aspectos  relevantes  desía 
matem.  Gomo  todo  oireho  subjetivo,  sobretudo  que  se  mos- 
Ita  tão  complexo,  o  drerto  essenaat  do  sócio  ao  lucro  esta 
sujeito  a  conflitos.  Sempre  que  violado  o  comportamento 
piéscnto  em  la  em  relação  á  distribuição  do  lucro,  pode  o 
actonsía  ou  quotista  pleitear  a  intervenção  do  Poder  Jutiaaro 
para  composição  dc  líigio. 


Sidney  Gomei 

é  Diretor  As  soei  3do  da  FTÍ  Consult  nge  Lucas  Garcia  ds 
Moura  Gavião  é  advoga  do  sócio  de  Lilta,  Huc  k.  Ütranto, 
Camargo  Advoq  ados. 


O  direito 
essencial  íq  lucra 
está  garantido 
ainca.  pela 
□br.Eccác  lega 
da  companhia 
de  pagar  aos 
acionistas  o 
dividendo 
m  íni  mo 
obrigatório 


Triângulo  vermelho 


Pe,  Inácio  José  do  Vale 

‘Meu  pais,  que  e  o  França,  estendeu  sobre  mim  sua  ter¬ 
nura.  a  serenidade  do  seu  céu.  Cotoctxj  no  meu  coração, 
SS  odiado,  criminoso,  um  amor  tão  piolundo,  que  aqui,  prisi¬ 
oneira,  desarmada,  nua,  srto-me  nca  como  uma  rainha  e  te 
vanto  oigulhosamenle  a  frarrte”,  escreve  Catoenne  Roux  em 
Triànguto  Vermelho". 

Eis  o  ivro  da  coragem.  Pretacado  pea  inrlelectLíil  france¬ 
sa  Genevtève  Antnomoz  de  GauJe.  Não  do  medo,  e  sabe 
Deus  que  ao  medo  se  destinaram  estas  mulheres  encurrala¬ 
das,  acuadas,  torturadas,  atiradas  ás  prisões,  para  trarapor 
■depois  os  umbrais  do  mundo  •'concentração'  eme  os  gopes, 
os  gritos  e  os  latidos  dos  cães...  Algumas  repudiaram  o 
medo  mesmo  em  sortas.  "Nua.  espancada,  pisada,  chicote¬ 
ada,  sem  cabelos...". 

Em  Ravensbmck,  Calhenne  Roux  descobrirá  o  pior:  a  fte 
rocidade  existente  no-  coração  de  certos  homens,  e  irá  reen¬ 
contrar  com  pavor  suas  irmãs  em  campo  de  concentração: 
olhos  sem  ver.  lábios  sem  sernr,  rostos  desumanos.  Ê  a 
nora  da  verdade,  quando  a  coragemi  não  enlrenta  apenas  o 
medo.  mas  o  desespero  também.  Não  ex-sle  aquele  que 
tendo  que  atravessar  este  logo  não  conservou  uma  ama  em 
cinzas.  Mas  que  vilúra  quando  a  alma  permanece  Ivre  e  ter¬ 
na  ccmo  a  de  Calheme'  Meu  país  colocou  no  meu  coração 
tonto  amor.  que  a,  prisioneira,  indefesa,  nua,  sinto-me  rca 
como  uma  ranha  e  levanto  a  Irorre  crgufosamenle. 

Há  também  lemura  nos  desenhos  de  Jeannelte 
LHermimer  que  lustram  livro  ‘Trángub  Vermelho (o  triângu¬ 
lo  veimetho  era  usado  pelas  prisioneiras  no  campo  de  ccn- 
cenlraçáo  nazislaj.  No  nosso  Black  de  40  -  lizemos  parle 
da  inesma  leva  de  £7.000  -  éa  rascunhava  ressas  alhueías 
com  um  pedaanhc  de  apis  e  papel  "recuperado".  A  mesmo 
vonlade  de  Jeajnnetle  que  em  Catherine  de  não  se  deixar 
destruir  e  ajuttor  aos  outros  a  não  se  deixarem  destrui.  Ca- 
Ihenne  Roux  e  Janrelte  LHermimer  se  reencortraram  em 
Hoileischen.  Kicmmando  de  Ravensorúck.  Como  suas  com¬ 
panheiras.  sabotaram  a  usina  de  m unções,  caaram  as  can¬ 
ções  de  Lorrarte,  Sarrbre,  Meuse  ou  cs  Parlisans  nas  estra¬ 


das  do  campo  a  Tabnca  descontrolaram  as  maquinas  no  14 
de  Julho,  resistiram  por  todos  os  meus  meios,  todas  suas 
rracas  torças,  a  submssáo. 

Para  castigar  as  da  ‘resstenciá',  o  comandante  do  campo 
criou  un  Kommarido  espedai.  Dutanle  todo  o  rwemo  (que  iiá 
alé  -  3S°)  uma  equipe  üe  ptiskreiias  amadas  de  pa  e  erata- 
da  oanslrói  uma  escada  Sem  roieas  quentes,  sem  alimenta¬ 
ção  própria  durante  as  doze  horas  de  trabalho  -  em  reoresâla 
elas  oomem  fora  ao  mete^da  e  em  pé  -  estas  muheres.  e 
entie  elas  Catherme.  não  so  suporiam  suas  provocações 
ccmo  as  superam.  A  "Strassenkdcnne '  -  como  é  chamada  - 
encabeça  todas  as  reclamações,  as  miaotivas  mas  ousadas! 
Muscubs  endurecidos,  reststéroa  esoan  tosam  ente  desenvolvi¬ 
da,  temeridade  ssluto...  femos  agora  que  enlrenfar  dettoerada- 
mente  os  gopes.  dirá  Catheiine.  Tanrio  melhor1,  as  pnsionaras 
enccntram  na  Iterasla  ioda  uma  sone  de  alegrias  de  sonhos 
e  como  que  uma  dmensão  de  Ibeidade. 

£  preciso  aemitir.  há  poi  momentos  em  Triángdo  Vémie- 
ho‘  um  tom  de  regozio  que  surpreenderá  o  leitor,  como  o  es¬ 
pantará  também  a  serenidade  des  desenhos  de  Jeannette 
LMeimlnter.  Elas.  nem  uma  nem  outra,  sofreram  o  horror  cia 
‘.solução  finar  nos  campos  de  concenlração,  mas  viram  e  su¬ 
portaram  a  condçãc  de  prisioneiras  nos  campos  de  concentra¬ 
ção'.  Se  elas  a  transcenderam,  foi  à  tença  de  coragem,  cata 
da  mais.  humanas  neste  unrverso  ferto  para  desumaniza-as. 

Mulheres  conto  Calhenne  e  Jeannelte  ou  os  SS.  vè-se 
bem  quem  loram  cs  vencedores... 

Vaie  a  pena  resistir,  lutar,  coragem  na  tormenta,  acrecitar 
que  e  possível  alcançar  ^odosamente  a  vitóra!  Ao  encontro 
dos  resistentes,  diante  da  brutaiciade  humana,  chega  uma 
força  sobrenatural  para  fincar  na  hstóra  os  herais  seus  lega¬ 
dos  e  os  tnales  oetrotodos!  A  graça  imensurável  da  dgnidade 
da  pessoa  humana  e  murio  mais  alia  do  que  natureza  caída 
da  enatura  humana.  O  bem  sempre  vence... 


Pe,  Inácio  José  do  Vele 

é  professor  e  conferencista,  sociC  logo  em  Ciê  nc  a  cia 
Rei  qião  e  religioso  da  Fr  a  ter  n  idaoe  da 
Visitação  de  Cha  rles  d  e  Fc  uca  uld 
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MOSAICO 


Pezão  deixa  hospital 

O  governador  Luiz  Fernando  Pezão  recebeu  ai  to, 
no-  íbii  da  manliá  d  esto  qulnto-felra  (dl>,  apoa  iy  d  tos 
Internado  sio  Hospital  Pr&Gardiaco. 


Pezão  contbvLrará  a  tratamento  pana  ccnabater  too 
Imfoma  rsãiO-HodgkLn  de  forma  aniDuMorlal.  sem  ne- 
oessidaõe  de  nova  internação,  de  accuxlo  com  o  onco¬ 
logista  Daniel  Tabak. 


O  governador  começara  o  proxlmo  ciclo  do  trata¬ 
mento  em  15  dias.  Durante  esse  penotlo,  serão  ape¬ 
nas  lealizados  exames  de  rotina. 


Pezão  está  de  ticença  imédica.  por  'â'i  dias.  a  con¬ 
tar  da  última  segunda-feira  (Uft).  Desde  então,  o  vice- 
governador-  Francisco  Dor-nellos  e  o  governador  em 
exercido.  Na  saída  do  hospital,  Pezão  elogton  a  cotv 
duçáo  do  govertw  por  Dontelles. 


Em  casa 

O  governador  devera 


descansai'  e  comanorar  o 
aniversário  da  mãe, 
Dona  Ecy  que  completou 
S4  anos  iiesta  qumta-íei- 
ra:  '“O  melhor  presente 
que  eia  poderia  ganhar 
era  eu  sair  do  hospital' , 
brindou  Pezão. 


Saídas 

O  secretariado  do  pre- 
fetto  de  Barra  Mansa,  do¬ 
nas  Marins  (PC  do  Eivai 
sofrer  diversas  modifica¬ 
ções.  Vários  dos  auxilia¬ 
res  mais  diretos  do  pre¬ 
feito  serão  candidatos  em 
outubro  e  precisam  se  de- 
slncompatlblllzar.  Além 
de  Uésíel  da  Farmácia 
(Ordem  Publica  J,  Clirls 
Vieira  (Juventude.  Espor¬ 
te  e  Lazer)  e  Carlos  ko- 
berto  de  Canraíha,  o  Bele¬ 
za  (Desenvolvimento  Ru¬ 
ral),  que  são  vereadores 
licenciados  e  vão  em  bus¬ 
ca  da  reeleição.  Maria 
lAisia  Meichiades  (Educa¬ 
ção)  e  Paulo  César  Alves 
cios  Santos  (FTmdamp  e 
Previ  bam)  vão  desfalcar  a 
equipe  do  prefeito. 

Defesa  civil 

O  prefeito  dc  Barra 
Mansa.  Jonas  Marins, 
anunciou  na  manhã  des¬ 
ta  quinta-feira,  dia  Jl.  o 
novo  coordenador  da  Co¬ 
ordenadora  de  Defesa 
Givti,  ltgada  o  secretaria 
municipal  de  Ordem  Pu¬ 
blica.  tinem  assume  o 
cargo  e  Denllson  SicupL- 
ra.  que  ia  fazia  parte  da 
eoufpe  de  Defesa  Clvü. 
'■  Demoramos  para  fazer 
esse  anúncio,  porque, 
confesso,  que  fiquei  mul¬ 
to  abalado  com  a  perda 
do  Natmael  ('antigo  coor¬ 
denador,  que  faleceu  em 
abril  de  2tilb).  Preferi¬ 
mos  ter  um  coordenador 
interino,  de  Imediato, 
mas  0  Denllson  é  a  pes¬ 
soa  mais  indicada  ao 
cargo,  por  -á  conhecer  a 
Deíesa  ClvíI  e  arabalhar 
com  tanta  dedicação", 
afirmou  Jonas, 

Líder 

Jonas  Marins,  reuniu 
em  seu  gabinete  todo  o 
seu  secretariado  na  tarde 
desía  quinta-feira  (£l>. 
para  anunciar  o  novo  h- 
oer  do  governo  na  Câma¬ 
ra  de  Vereadores.  O  ve¬ 
reador  Vicente  de  Paula 
Ferreira  Junior,  o  Psssu- 
la.  agora  é  o  repiesentan- 
te  do  governo  municipal 
na  casa  legislativa.  Além 
dos  secretários,  participa¬ 
ram  tainheiüt  cio'  anúncio 
Cluls  Vieira,  Leste l  Brito 
e  Carlos  Roberto  de  Car- 
vadio.  0  Beleza,  vereado¬ 
res  que  voltaram  aos 
seus.  cargos  na  Cantara  e 
0  vereador  Cláudio  Cruz. 
0  Baianmho,  antecessor 
de  Pissula  sia  liderança 
do  governa 

Indecisa 

Às  vésperas  do  fim 


do  prazo  para  filiação,  a 
líder  comunitária  Glori- 
nha  Landim  está  tendo  o 
passe  disputado  por  di¬ 
versos  partidos  dá  base 
aliada  a  Jonas  Marins. 
Ela  tenta  “passar  a  bcJü  " 
para  o  prefeito,  dizendo 
que  a  decisão  cabe  a  eLe, 
e  0  prefeito  ouve  os  ar¬ 
gumentos  de  todos  os 
aliados  para  depois  afir¬ 
mar  que  G  to  rinha  è 
quem  vai  ter  a  palavra 
final. 

Salários  I 

O  SindLcato  dos  Senfl- 
dores  Públicos  Munici¬ 
pais  de  Angra  dos  Reis 
(Sin somar í  conseguiu 
uma  liminar  no  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  deter¬ 
minando  imedktamente 
0  pagamento  dos  venci¬ 
mentos  dos  servidores  - 
e  iodas  as  demais  vanta¬ 
gens  -  de  forma  integral 
e  até  0  último  dia  do  mes 
trabalhado. 

Sâlátãos  H 

Ainda  de  acordo  com 
a  decisão  Judicial  en¬ 
quanto  os  salarlos  não  fe¬ 
rem  pagos,  ficarão  sus¬ 
pensos  todos  os  demais 
pagamentos  a  fornecedo¬ 
res  e  demais  encargos, 
com  exceção  daqueles 
destinados  a  saúde  e  ã 
educação,  sob  a  pena  de 
multa  pessoal  á  prefeita 
de  RE  50.000,  OU  -  cin¬ 
quenta  md  reais. 

Sem  controle  1 

Falta  de  investimento 
em  Tecnologia  da  Infor¬ 
mação  (TI)  está  miae- 
dindo  o  monitoramento 
eletrónico  de  armas  e 
munições  na  Polida  Mi¬ 
litai:  Essa  foi  a  conclusão 
dos  coronéis  responsá¬ 
veis  peto  Sistema  Infor¬ 
matizado  de  Material 
Bélico  íSisMatBel)  du¬ 
rante  audiência  publ  loa 
da  Comissão  Parlamen¬ 
tai'  de  Inquérito  íCPI)  da 
Assembleia  Legislativa 
do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (Alerl)  que  investi¬ 
ga  o  desvio  de  armas 
das  forças  de  segurança, 
realizada  nesta  qulnta- 
Letra  (31/(3).  .4  reunião 
tinha  como  objetivo  ave¬ 
riguar  as  causas  do  não 
funcionamento  do  siste¬ 
ma  informatizado  em 
2Dlâ  e  2014. 


Sem  controle  II 

Para  o  presidente  da 
comissão,  deputado  Car¬ 
los  Mtnc  (sem  partido), 
não  há  uma  poníica  de 
qualificação  na  orea  de 
informática  dentro  da 
corporação. já  que  as 
unidades  treinam  pou¬ 
cos  policiais  para  gerir  o 
segmento,  "A  conectivi¬ 
dade  entre  os  batalhões 
e  pré-histórica,  O  orça¬ 
mento  da  segurança  pú¬ 
blica  dobrou  nos  últimos 
oito  anos,  e  é  maior  que 
da  saúde  e  da  educação. 
Para  onde  está  indo  esse 
reci.uso'1"',  questionou. 
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Baianinho  diz  que  ‘briga’  contra 
lonas  tem  motivação  eleitoreira 

Vereador  responde,  durante  discurso,  a  ataques  feitos  por  colega  de  plenário  nas  redes  sociais 


Sara  Mansa 


O  vereador  Ctáudto  José 
da  Silva  Cruz.  o  Baianinho 
(PV),  afirmou  durante  dis- 
curso  na  cerimônia  de  en¬ 
trega  da®  obras  de  reforma 
da  sede  do  Fundamp  que  a 
briga'  de  alguns  vereadores 
da  cidade  contia  o  prefeito 
Jonas  Marins  (PC  do  B)  e, 
na  verdade,  um  "palanque 
eiettoral".  Baiantnho  afir¬ 
mou  qi.se  um  de  seus  colegas 
de  plenária  postou  uma  foto¬ 
grafia  ma.  e"m  uma  rede  so¬ 
cial.  qneixando-se  de  que 
ele  estaria  contia  a  abertura 
de  uma  CPI  sabre  a  Saude 
na  cidade.  Ele  reafirmou 
sua  posição. 

—  Não  vou  abrir  CPI 
para  afundar  a  cidade.  Esta¬ 
mos  passando  por  tuna  crise 
econômica  sem  precedentes 
e,  se  tèm  surgida  problemas 
em  Barra  Mansa,  em  outros 
lugares  a  situação  esta  mui¬ 
to  pior.  Aqui  ainda  não  che¬ 
gamos  a  SLtiiaçáo  em  que  o 
governo  estadual  está.  Tem 
Funcionário  estadual  rece¬ 
bendo  salario  em  parcelas, 
tem  hospital  estadual  com 
corredores  lotados  e  sem 
condições  de  atender,  com 
mulheres  dando  a  luz  na 
ma.  Aqui.  o  plano  de  cargos 
e  salários  da  educação  está 
em  andamento,  a  obra  da 
clinica  da  Boa  Sorte  está 
sendo  retomada,  a  maior 
creche  de  Barra  Mansa,  que 
eu  Indique]  que  se  chamas¬ 
se  Dom  Waldyr  Calhe  iros, 
esta  para  ser  inaugurada,  As 
coisas  boas  estão  acontecen¬ 
do  em  Barra  Mansa  -  disse 
o  parlamentar,  acrescentan¬ 
do  que,  neste  momento,  os 
políticos  deveriam  estar  se 
unindo  paio  ajudar  a  cidade 
a  enfrentar  a  crise,  em  vez 
de  se  preocuparem  em  per¬ 
seguir  o  Executivo. 

—  O  prefeito  precisa  de 
paz  para  se  reunir  com  o 
seu  secretariado  e  encontrai1 
formulas  para  enfrentar  a 
crise.  O  momento  é  de 


construir  e  a  prefeitura  pre¬ 
cisa  e  de  parceria.  Ficar  bri¬ 
gando  agora  é  procurar  pa¬ 
lanque  eleitoral  -  disse 
Baiantnho. 

inauguração 

Jonas  Marins  inaugurou 
nes  ta  quinta-feira  (31),  as 
novas  instalações  do  prédio 
do  Fundamp  (Fundo  de  As¬ 
sistência  Médica  Permanen¬ 
te  dos  Servidores  Públicos 
Municipais  de  Barra  Man¬ 
sa).  Acompanhado  do  dire¬ 
tor  executivo  do  Fundo, 
Paulo  César  Alves,  Jonas 
ainda  assinou  o  convênio 
com  a  seguradora  de  saude 
Salutar,  que  ampliara  a  co¬ 
bertura  do  Fundamp.  pas¬ 
sando  a  ser  estadual,  Estivo 
ram  presentes  no  cerimónia 
de  inauguração  secretários 
municipais,  vereadores,  li¬ 
deres  comunitários  e  servi¬ 
dores  associados  ao  Fundo. 

Com  a  reforsna  geral  do 
predlo  do  Fundamp.  os  be¬ 
neficiários  passaram  o  con¬ 
tar  com  um  ambiente  duna 
tizado.  com  acessibilidade 
nos  banheiros,  laboratório 
de  análise  clinica,  clinica  ot- 
tabnologica  e  o  pronto  aten¬ 
dimento.  .4  partir  de  agora, 
um  medico  esiara  realizando 
atendimentos  de  pequena 
complexidade  para  os  asso¬ 
ciados.  de  7b  às  l^h.  na 
sede  do  Fundo. 

A  giande  novidade  anun¬ 
ciada  para  os  beneficiários 
e  a  amptiaçáo  da  cobertura 
do  Fundamp  Com  a  parce¬ 
ria  entre  o  Fundo  e  a  segu¬ 
radora  Salutar  os  associados 
poderão  ser  atendidos  em 
qualquer  hospital  ou  labora¬ 
tório  credenciado  no  estado 
do  Rio  de  Janeiro,  E  sem 
pagar  mais  por  isso.  "A  Sa¬ 
lutar  chegou  com  força  no 
município  e  será  uma  gran¬ 
de  parceira.  Acabou  a  histó¬ 
ria  de  não  ter  atendimento 
médico",  frisou  Paiüo  César 

O  diretor  presidente  da 
Salutar,  António  Virgílio,  ex- 


.Assodado:  Joras  mostra  seu  cartão  da  plano  de  saúde  do  Fundamp 


plicou  que  a  seguradora  esta 
no  mercado  há  ie  anos  e 
possui  mais  de  10  mil  bene¬ 
ficiários  na  região  do  Médio 
Paraíba  Fluminense.  "É 
uma  honra  ter  recebido  o 
convite  para  fazer  essa  par¬ 
ceria.  estendendo  a  rede  de 
ateitomientopara  o  servidor 
associado.  Fincamos  uma 
ancora  aqui  e  posso  assegu¬ 
rar  que  vamos  cooperar  e 
asudar  no  atendimento,  alia¬ 
do  a  um  preço  justo",  dispa¬ 
rou  o  diretor. 

Para  Jonas.  essa  é  mais 
uma  conquista  do  servidor 
de  Barra  Mansa.  "Sou  funci¬ 
onário  público  de  carreira 
e,  durante  todo  esse  tempo, 
permaneci  como  usuário  do 
Fundamp.  Nmica  deixei  o 
Fundo  e.  agora,  também  te- 


ret  uma  cobertura  de  aten¬ 
dimento  estadual.  Fico  mui¬ 
to  feliz  poi'  essa  novidade  e 
pelos  avanços  conquistados 
pelo  Fundamp.  que  estava 
totalmente  des  estruturado. 
Ainda  precisamos  fazer 
muito,  mas  creio  que  esta¬ 
mos  no  caminho  certo",  des- 
tacou  o  prefeito. 

Entre  os  dias  l"  e  2U  de 
abril,  o  Fundo  estar  a  dispo¬ 
nibilizando.  em  parceria 
com  a  Salutar,  pontos  de 
atendimentos  para  serv  ido- 
res  que  desejam  retornar  ao 
Fundamp  ou  se  associar.  Os 
pontos  serão  montados  no 
térreo  do  Carnpla  (Centro 
Administrativo  Municipal 
Prefeito  Luiz  Amaral),  no 
Saae  Saudade  (Serviço  Au¬ 
tónomo  de  Água  e  Esgoto), 


na  Susesp  Boa  Sorte  (Supe¬ 
rintendência  de  Obras  e 
Serviços  Públicos)  e  no  pré¬ 
dio  do  Fundamp. 

fioois  gestores  da 

PredíMiih  e  de  Fundamp 

Por  causa  do  período  de 
desmcompaíibitização,  que 
e  o  prazo  mínimo  que  o  cl- 
datlno  tem  pai  a  se  afastar  de 
suas  funções  ou  emprego 
público  a  fim  de  concorrer 
ta  eleições,  Paulo  César  dei¬ 
xa  os  cargos  de  diretor  exe¬ 
cutivo  do  Fundamp  e  presi¬ 
dente  da  Prevlbatn  (Fundo 
de  Previdência  Social  do 
Município  de  Barra  Mansa), 
Durante  a  Inauguração,  o 
prefeito  anunciou  os  novos 
gestores  dos  fundos:  Jose 


Gentil  Filho,  para  o  Fmi- 
datnp  e  Wandecler  Proven- 
cla  Alves  de  Almeida,  a 
Keo,  para  a  Previbam. 

"Cfoegpu  o  dia  do  fecha¬ 
mento  de  mais  um  ciclo  e 
fecho  com  o  sentimento  de 
dever  cumprido.  Assumi 
uma  Instituição  que  preci¬ 
sava  resgatar  a  autoestima. 
As  pessoas  viam  o  Fun¬ 
damp  como  um  órgão  que 
náo  prestava  um  bom  ser¬ 
viço.  Mas.  missão  dada  é 
missão  cumprida.  Tivemos 
diversas  reuniões  e  plane¬ 
jamentos  e  conseguimos 
juntos,  trazer  o  Fundamp 
para  urna  nova  realidade1', 
salientou  Paulo  César,  lem¬ 
brando  os  avanços  conquis¬ 
tamos  pelo  Previ bam  ao 
longo  do  tempo. 


Jari  presta  contas  do  terceiro  ano  do  mandato 


Vctta  Redonda 


Cerca  de  30Í3  pessoas  es¬ 
tiveram  na  noite  de  quarta- 
feira.  -St),  no  Clube  de  Bo¬ 
cha,  próximo  ao  Zoologico 
de  Volta  Redonda,  no  even¬ 
to  de  prestação  de  conta  do 
vereador  Jarl  de  Oliveira. 
Pelo  terceiro  ano  consecuti¬ 
vo,  o  parlamentar  apresenta 
aos  eleitores  suas  ações  na 
Camara  de  Vereadores.  Ele 
começou  a  exposição  lem¬ 
brando  seus  três  compromis¬ 
sos  de  campanha:  honestida¬ 
de;  participação  popular  - 
implantada  com  o  projeto 
Vereador  no  Bairro;  “e  a  Tri¬ 
buna  livre,  ainda  nào  apro¬ 
vada  na  Câmara,  mas  que 
garantiria  a  participação 
efetiva  da  população  nas 
sessões  plenárias 

Jari  talou  ainda  sobre  a 
saída  do  Partido  dos  Traba¬ 
lhadores.  ELe  agradeceu  pu- 
blicamente  ao  PT  pela  con¬ 
tribuição  em  sua  trajetória 
política,  mas  afirmou  que 
boie  faz  parte  do  quadro  do 
PSB  (Partido  Socialista 
Brasileiro). 

Ü  vereador  Lembrou  que 
so  em  LiUlG  fez  mais  de  7U 
visitas  em  bairros  de  Volta 
Redonda  com  o  projeto  "Ve¬ 
reador  no  Bairro".  A  ideia 
principal  do  projeto  e  co¬ 
nhecer  as  necessidades  de 
cada  comunidade  para  estar 
real  mente  ao  lado  da  popu¬ 
lação  de  Volta  Redonda. 
Com  o  programa,  Jari  ga¬ 
rante  a  participação  popular 
em  seu  mandato. 

—  É  uma  satisfação  enor¬ 
me  estar  na  parte  da  ma¬ 
nhã.  pelo  menos  duas  vezes 
na  semana,  nos  bairros,  con¬ 
versando  com  os  moradores. 
Muitos  me  parabenizam 
pelo  projeto  e,  assim,  fico 
cada  vez  mais  motivado  a 
prosseguir  com  o  trabalho  — 
disse,  acrescentando  que 
apos  um  recesso  em  Janeiro 


de  aó lb.  o  reinicio  do  proje- 
to  foi  em  fevereiro. 

Neste  ano.  Jari  já  visitou 
lí)  bairros.  "Agora  vou  ino¬ 
var,  fazendo  também  nos 
principais  centóos  comerciais, 
de  Volta  Redonda.  Fazendo  o 
Verador  no  Bairro  nestes  to¬ 
cais  vou  conversar  com  pes¬ 
soas  de  diversos  bairros  e 
atingir  um  público  bem  dt- 
VMstflcado"  acredita  Jari. 

Tribuna  livre 

0  projeto  da  Tribuna  Li¬ 
vre.  que  garante  participa¬ 
ção  efetiva  da  população 
nas  sessões  da  Câmara  vol¬ 
tou  a  ser  apresentado  em 
dezembro  de  atlS.  ü  proje¬ 
to  Já  foi  apresentado  na  Câ¬ 
mara  anterior  mente  e  náo 
teve  a  aprovação  da  maioria 
dos  vereadores,  mas  Jari 
acredita  que  a  situação  po¬ 
lítica  atual  e  diferente. 

-  Apos  as  manifestações 
populares  vistas  atualmente, 
ficou  claro  que  a  população 
quer  participar  de  forma 
liiais  efetiva  na  condução  da 
potitica  —  afirma,  acrescen¬ 
tando  que  a  implantação  da 
Tribuna  Livre  mostraria  um 
avanço  do  Legislativo. 

Jari  lembrou  ainda  que 
criou  Lei  que  permite  ao  ta¬ 
xista  auxiliar  inscrito  no 
município  dirigir  veiculo  de 
outro  permlssionário  que 
não  aquele  ao  qual  está  vin¬ 
culado.  no  caso  de  acidente 
ou  falha  mecânica  grave  do 
primeiro  carro. 

De  acordo  com  Jari,  seu 
objetivo  era  evitar  que  os 
motoristas  auxiliares  pas¬ 
sem  dificuldades  financeiras 
quando  o  veiculo  em  que 
trabalham  esta  temporaria¬ 
mente  parado.  O  vereador 
também  citou  que  incluiu  a 
Semana  da  Renovação  Carss- 
mática  -  O  Rebanhão.  que 
acontece  durante  o  Carna¬ 
val.  no  calendário  oficial  do 


PV  reforça  apoio 
a  Ednardo  Barbosa 


.Apoie:  F'.'1  'reforça  üiían:a  com  Ednarda  Sartcs-a 


Pnrjerai 


0  pré-candidato  do 
PMDB  a  preíeLto  de  Pinhei¬ 
ral.  Eduardo  Barbosa,  parti¬ 
cipou  do  evento  promovido 
pela  executiva  municipal  do 
Partido  Verde  de  Pinheiral, 
que  contou  com  a  presença 
da  coordenadora  regional  do 
Sul  Fluminense  do  PV  Julla 
Buppre.  Aliás,  durante  o 
evento  a  coordenadora  do 
PV  fez  questão  de  reforçar  o 
apoio  a  Ednardo,  assim 
como,  a  executiva  munici¬ 
pal  do  partido. 

O  PV  faz  parte  do  grupo 
formado  por  K<  partidos  íPP 
PMDB,  DEM.  PV.  PEN. 
PSD,  PSDC,  PSB.  PPS, 
PDT!'  que  la  declarou  alian¬ 
ça  com  Eduardo  na  disputa 
eleitoral  deste  ano. 

Multo  me  orgulho  do 
PV  estar  junto  com  o  Ednar¬ 
do  nesta  caminhada  em  PL- 
nbebal—  disse  Júlla  Duçpre. 
ao  destacar  o  trabalho  que 
está  sendo  realizado  na  re¬ 
gião;  "Estames  em  busca  de 
novas  lideranças  como  veiea- 
dores,  por  exemplo,  para  a 
disputa  em  toda  região,  fui 
secretaria  nacional  uo  partt- 


tlo  da  Juventude  e,  sendo  as¬ 
sim,  aproveito  para  me  colo¬ 
car  á  disposição  dos  jovens  e 
das  mulheres",  falou. 

—  Estivemos.  Merendan¬ 
do  a  pré-candidatura  do  Ed¬ 
nardo.  como  disse  a  Julla. 
para  que  possamos  colocar 
nossa  cidade  com  maior  au- 
toestlma.  Já  são  c!U  anos  no 
PV  e,  aqui  não  discutimos 
só  política,  mas  também 
saude  e  qualidade  de  vida 
—  disse  o  presidente  do  PV 
de  Pinheiral,  Luiz  Pereira. 

0  vice-presidente  do  PV 
de  Pinheiral,  Raimundo  de  Sa 
e  Souza,  relembrou  a  passa¬ 
gem  de  Ednardo  pelo  paitido. 

—  0  FV  sempre  foi  íami- 
Lla,  união  e  companheirismo 
e.  quem  já  passou  peto  PV 
nutr  e  o  carinho  pedo  partido. 
Ednardo  ;a  foi  PV  e  com  isso. 
sempre  tivemos  essa  afinida¬ 
de  que  existe  —  disse. 

"Fico  agradecido  peto 
convite  para  participar  des¬ 
te  encontro  e,  acredito  que 
as  ideias  abordadas;,  princi- 
patmente  quanto  o  próprio 
re aproveitamento  da  agua  é 
um  caminho  que  será  muito 
valido  paia  a  nossa  cidade", 
disse  Ednardo  Barbosa. 


AJicdcs:  Paivz  afirma  qas  vç-lar  em  Jan  rói  aia  meho'-  escolha 


município. 

Apos  apresentar  suas 
ações;  no  ano  de  2til5  na  Ca¬ 
ntara  de  Vereadores.  Jari 
passou  a  palavra  aos  amigos 
que  compunham  a  mesa:  o 
vice-prefeito  Carlos  Roberto 
Paiva  citou  o  ciescbnento  de 
Jari  como  político  desde  que 
o  grupo  que  o  apoiava  esco¬ 
lheu  seu  ncone  para  substitui- 
to  na  Câmara  de  Vereadores. 
"Votei  no  Jari  com  esperança 
e  fico  feliz  de  ver  seu  desem¬ 
penho.  O  respeito  pelo  di¬ 
nheiro  publico;  a  prestação 
de  contas  periódica,  e  a  par¬ 
ticipação  popular.  Tenho  cer¬ 
teza  de  ter  feito  a  melhor  es¬ 


colha",  disse. 

Paiva  ainda  leu  uma  de¬ 
claração  do  prefeito  Antonto 
Francisco  Neto  para  o  vere¬ 
ador.  "a  lealdade  -e  a  compe¬ 
tência  do  Jarl.  uinfü  com 
sua  honestidade,  fazem  dele 
uma  pessoa  indispensável 
para  a  poliítca  de  Votia  Re¬ 
donda".  disse  Neto.  O  asses¬ 
sor  do  deputado  federal  Luiz 
Serglo  (PT-RJ),  [tatuar 
Lima,  também  trouxe  uma 
mensagem  para  o  piiblíco 
de  vereador;  "independente 
da  troca  de  partido,  temos 
que  manter  Jari  como  nosso 
representante  na  Câmara  de 
Vereadores",  afirmou. 


4  ■  DIÁRIO  DO  VALE 


SEXTA-FEIRA,  I  DE  AERtL  DE  201 6 


Caminhada 
em  Volta 
Redonda 
lembra  o 
Autismo 

Atividade  é  uma  das  que  ocorrerão 
ate  amanhã,  dia  2  de  abril,  quando  é 
celebrado  o  Dia  Internacional  de 
Conscientização  do  Autismo 


Vntta  Rjüdc-rvda 


Como  parte  da  7J  Sesna- 
na  Municipal  de  Couscieti- 
tizaçã-o  do  Autlsmo-VR.  a 
Apadem-VR  (Associação 
de  Pais  de  Autistas  e  Defi¬ 
cientes  Mentais  de  Volta 
Redonda),  com  apoio  da 
prefeitura  de  Volta  Redon¬ 
da.  realizou  uma  caminha¬ 
da  petas 
principais 
rua?  do 
bairro  Ater¬ 
rado.  A  ati¬ 
vidade  é 
uma  das  que 
ocorrerão 
ate  amanhã, 
dia  2  de 
abril,  quan¬ 
do  é  cele¬ 
brado  o  Dta 
lutem  acio¬ 
nai  de  Cons¬ 
cientização 
do  Autismo. 

A  caminhada  de  ontem 
contou  com  a  participação 
do  grupo  Menina?  de  Len¬ 
ço,  do  Mütoclube  Falcões 
de  Aço.  do  Centro  de 
Atendimento  a  Pessoa  com 
Deficiência  (Capd)  -  uni¬ 
dade  ligada  á  Secretaria 
Muníctpal  de  Ação  Comu¬ 
nitária  (Smac)  autistas 
acompanhados  dos  país  e 
convidados.  A  concentra¬ 
ção  foi  ãs  lSh.  na  Praça 
Sávio  Gama  (Aterrado  k 

A  gerente  do  Capd.  Eli- 
zabeih  Melo  Silveira  dos 
Santos,  lembrou  que  todos 
os  anos  a  unidade  partici¬ 
pa  da  caminhada,  envol¬ 
vendo  usuários,  familiares 
e  funcionários  do  Centro. 

-  Levamos  cerca  de  Sü 
pessoas  para  a  caminhada, 
além  de  participarmos  da 


mesa  redonda,  na  sexta- 
feira  (dia  l*  de  abril), 
onde  estarei  mediando  o 
debate  entre  os  profissio¬ 
nais  convidados  -  explicou 
Beth.  acrescentando  que  a 
Mesa  Redonda,  com  o 
tema  ‘Autismo:  Superar. 
Persistir.  Vencer”,  servira 
como  aprimoramento  dos 
profissionais  do  Capd,  que 
estarão  pre¬ 
sentes  no 
evento. 
" Fara  toda 
diferença, 
porque  vai 
esclarecer 
algumas  du¬ 
vidas  em  re- 
iação  ao 
atendimento 
a  esses  usu- 
ânosH. 

Represen¬ 
tantes  da  Se¬ 
cretaria  de 
Educação, 
do  Sitio  Escola  Municipal 
Espaço  Integrado  do  Au¬ 
tista  The  reza  Chie  a  ri  no 
(Semeia)  e  da  Escola  Mu¬ 
nicipal  Especializada 
Prof.J  Dajfse  Mansur  da 
Costa  Lima  também  parti¬ 
ciparam  da  caminhada  e 
participarão  da  mesa  re¬ 
donda  bo]e. 

Além  disso,  alunos  do 
Semeia  farão  nesta  sexta- 
feira  uma  panfletagem  no 
bairro  São  Luíz,  em  alusão 
ao  Dia  Internacional  de 
Conscientização  do  Autis¬ 
mo.  0  material  informati¬ 
vo  sera  distribuído  para  a 
população  do  bairro,  con¬ 
tendo  mformações  em  re¬ 
lação  ao  atendimento  cres¬ 
tado  pelo  sitio  escola  è  ca¬ 
racterísticas  da  pessoa 
com  autismo. 


Evento  ccntcu 
cor'  a  participação 
do  grjpo  Meninas 
de  Lenço,  do 
Motodube  Falcões 
de  Aço,  do  Capd 
e  convidados 


Confira  a  programação  completa: 

oiw _ 

Mesa  Redonda 

Tema:  'Autismo;  Superar.  Persislir.  Vence*” 
Hora:  19h3Q 

Local:  UFF  Aí  errado  (perto  do  Fónum) 
Participação  de  Daníelly  Almeida  (Psiquiatra  da 
Infância  e  Adolescência).  Priscila  Pires  (Doulora 
em  Psicologia  Sodal)  e  Daniela  Oliveira  (Graduada 
em  Terapia  Ocupacional  e  Pos  Graduada  em 
interação  Sensonal). 

02W4 _ , 

Cinema 

Sessão  Apacfem  |Filme  Zootopia) 

Hora:  iQh 

Local:  Sider  Shcpping 
Inscrições  gratuitas  pelo  e-rnail 
a  pademã^  ymail.com 


CENTRAL  OE  ATEN  DÍMENTO  AO 

ASSINANTE 


SsflpflM  Stíil 

(MiraV4m 


|?*|Ü4A-H*J 


Apartem:  Associação  de  Pais  do  Autistas  e  Deficientes  Mentais  de  Volta  Redonda  se 
mobilizou  pelo  ató  que  percorreu  ruas  do  Aterrado 


PHEFEITUJtA  MUNICIPAL  DE  PÕHTÔREAlL  Alt.  I1  -  EXONERAR  a  partr  BC  3l*Üi201fi.  NILSON  CARREIRO 

flp.  ESTADO  Dü  mo  OE  JA/íElftQ  JUNIOR  da  -Corgo  «n  ComEslo  CC1  de  Clrecor  co  Certra  Clrüngr- 

co  da  Secretaria  MuNcpal  dc  Saúde 

PORTARIA  tf  1 951  DE  31  DE  MARÇO  DE  2üi  6.  ArL  **  J5*  cm  vigor  na  dala  dc  soa  puMoçto. 

rcvoaarndQ  aa  cftsposJçDeâ  «srrs  co*  ilranc». 

A  PREFEITA  00  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS  '  feria  Aflaresiila  as  Rocha  Silva 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  Prefeita 

Ft  E  S  0  L  V  £: 

Ari.  V-  EXONERAR,  a  partir  ds  S--  oa^ois.  ER  IC  A.  AMÉRICO  FRA-  .„  ,  . , .  _  _  nr- 

•a A.  do  Cargo  em  CarrJssia  CCS  dc  Assessor  ne  An:  Olkiis  da  PORTARIA  N  1961  DE  31  uE  MARÇO  D£  AÍUS. 

ciaria  Municpai  dc  -a^emo.  A  PREFEITA  DO  MUNlOlPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS 

Alt.  2*  -  Esla  Podaria  enlra,  cm  vigor  na  dala  dc  nua  putilcaçao  ATRIBUIÇÕES  LESAIS 

revegando  as  oacofec;:«  s,  trr  contrario.  RESOLVE: 

feria  Aparecida  da  Rocha  Silva  Art  Ia-  exonerar  a  poitirda  airoarasis.  cristinalamin  dias. 

Prefeita  da  Caigc  cm  Ccnss.io  COS-  d:  Ceo;  ac  na  d  are,  ne  Fislclerapu  ca 

Ecí  claro  U  ur.cia.il  Jc  Sauda. 

PORTAUIAN*  1952  OE  3,  OE  TORÇO  DE  2016.  ZZJLfZ 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS  Maria  Apwckfa  da  Rocha  Silva 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  Prefeita 

RESOLVE: 

ArL  Ia  -  fc2y_v2fcKA-i.  a  parar  uc  ui  ksuu  •  c  ALtíANLKb  viõr.A  PflfiTARrfl.  (d4  IQfiJ  l>F  llt  HF  MAfiim  nt  JíHK 

OE  AZEVEDO,  da  Cargo  em  Camlssdo  CC£  Ce  Coorcenadar  ac  lAHtrt  iN  iybz  Jfc  31  Ut  MAU ÇO  Dc  zJlt. 

Melo  Amnlente  ca  Becreiard  hAunlcIpai  Jc  Mele  Ambcrne.  A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL  NO  USO  DE  SUAS 

Art.  I(  -  Esta  Podaria  entra  cm  vigor  na  dala  de  :  ua  publicação  ATRIBUIÇÕES  LEGAlS 

revcaanda  as  d^por-ccoo  sir  conlrano.  RESOLVE: 

Maria  Apdfeaida  da  Recha  Silva  Ari.  Ia  -  exonerar  a  &anr  □«  íi.-uü.ílmc  pa-jlo  sérgiü 

PfefeitB  HONCRtO.  do  Carga  err,  CcrvsAài:  OC£  d;  Coardcnador  de  Orça- 

POfiTADIA  «■  1953  DE  3r  OE  MARÇO  OE  2016  íul*»,.» 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL,  NO  USO  DE  SUAS  revogando  os  d=ooaça«  am  coniFano 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  Maria  Aparecida  da  Rocha  Silva 

RESOLVE:  Prefeita 

Alt  t'  -  EXQNEPA.fi  a  partir  da  aidBQO-lS  EDUARDO  AthíTQNIO 

MAMAí  ii  oo  uargo  em  -uomwaao  cus  da  A&scâdor  oo  uamao  oe  PrlflTARIA  Wa  Idfil  DF  'ti  DF  MAfiOf]  RF  JíHfi 

A  ta:  R-cregdaa  s  Arocraaçao  Uroarj  da  Secretaria  IrfinAilcai  de  Ltb  31  Db  MAHyU  Ut  ZS115. 

Maia  Amaitnie.  A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS 

Art.  2a  -  Esta  Podaria  enlra  em  vigor  na  oala  dc  : ua  putllcaçdo  ATRIBUIÇÕES  LEGAlS 

revogando  ac  occor-cCea  iir.  oontn&ho.  RESOLVE: 

Maria  Aps  acida  da  Rocha  Silva  ArL  Ia  -  exonera»  a  parí  ir  do  aunaíaiHft  faericio  biben  dos 

PfefeitB  SAN7C3.  do  Cafgc  cm  Oamlsaia  CCS  dc  Aitaisor  dc  Selor 

PORTAB.A  IR  1964  OE  3,  DE  MARÇO  DE  2616  aÍíS, “SSSSSÍSÍSÍ*  ™ 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS  revogando  ao  dcpcdlcb»  err,  conlrarc 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  feria  Ap^eckSa  ès  Rocha  Silva 

RESOLVE:  Prefeita 

ArL  I4,  -  EXOMEflAR  a  aarr  de  dlrdS-Ifllfl.  ADAUTüN  FI50ADE  ívi-  ,,  ,  r, ,. ... 

DOS  BANTOa.  cto  Cargo  em  Comissão  CCS  da  Asusur  Efc  Trdn-  PORTARIA  N.  I9S4  DE  3l  DE  MARCO  DE  ZlilS. 

itlc.  na  aecrelana  klur.cÇ.al  do  Ordem  Pública.  A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL  NO  USO  DE  SUAS 

ArL  2a  -  Esta  Podada  enlra  em  vigor  na  dala  de  sua  pudlcaçdo  ATRIB  UIÇÕES  LEGAlS 

Fevcgando  ac  dçco^çbeç  em  conlrdrio.  RESOLVE: 

Maria  Aparenida  da  Rocha  Silva  Art.  1’  -  exonerar  a  parir  do  suíoaraoia,  wialmífi  rodriques 

PfefeitB  DA  SILVA  do  Ca/go  err,  Comlií ia  CCS  dc  4s.scs.sor  db  Scrcr  ae 

POflTAfilA  W  1955 DE  3.  DE  MADÇO DE 201 6  ÃS."r“ ZZ. «  ™  ^»«a[=o 

A  PBEF EDA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL  NO  USO  DE  SUAS  revogando  as  dsconiç&K  ea  eonlraha. 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  Maria  Ap&fecida  üa  Rocha  Silva 

RESOLVE:  Prefeita 

Art.  t4  -  EXONERAR  a  partf  da  2 fccvacie.  IRAN  RCORiaUES 

=-EREifiA  ío  Cargc  em  ComlK-io  CCI  O»etor  de  ipapstia  oi  3e-  dadtadui  *■«  ia«  ne  «•  m  mébda  nc  «jf 

creiam:  Muricpal  de  Crderr  Fubica  PORTARIA  Wa  1 9S5  DE  31  DE  MARÇO  DE  2*16. 

Art.  21  ’  Esta  Porlaela  enlra  em  vigor  na  dala  de  :  ja  p Jbll:  aç Jo  A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NU  USO  DE  SUAS 

revogando  as  dsposiçbes  em  conltano.  ATRIBUIÇÕES  LEGAIS 

feria  Aparecida  da  Rocha  Silva  RESOLVE: 

PfefeitB  Art  Ia  -  EXONERAR  a  partr  ne  atrtSafflOrta,  UALZA  BIMONI  OE  3A 

EJu^iiDTA  oi  A  kvii  i  fir  c  IYE  ■14  i\c  PiAOir"ifti  HIE  >ia4í  BILVÀ.  co  Coroo  fim  L-üiTiii^iio  CGS  dc  ÀííÇiMr  dfi  Ccríiriüie1 

PORTARIA  tf  1556  DE  3t  DE  MARÇO  DE  2KHS.  |nien3  da  EKríüda  Mjr.t.p^  ue  Acao  sodai  e  Habta^b. 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  Ní)  USO  DE  SUAS  Art.  24  -  Esta  Podada  enlra  em  vigor  na  dala  de  cua  pjbllcaçao 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  revogando  as  óucoi:cíc-:  err,  ccnlranc- 

RESOLVE:  Maria  Apafecida  da  Rocha  Silva 

Art.  i4  -  EXONERAR  a  panlr  de  31  .HMPIÍ.  RENATA  DA  SILVA  Prefeita 

OCNZALVES  BAtr/TOS.  do  Cargo  em  ComíbLaDCCS  de  Coordena- 

ar‘  =fCrí'-',,1:l  W^ElpaJ  dE  unr^  PORTAREA  Na  1 966  DE  3í  DE  MARÇO  DE  2ÍH6. 

Art.  2E  -  Ecla  Podada  enlra.  em  vlgoi  na  dala  ae  sua  pji:liraç.1o  A  PREFEITA.  DO  MONlÇlPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAlS 

■evegando  as  dspoucCes  sn  contrario.  ATRIBUIÇÕES  LEGAlS 

Maria  Aparecida  tía  Rocha  Silva  RESOLVE: 

PfefeitB  Ari.  Ia  -  EXQUEfiAF  a  partr  de  31.Ol>201í.  2EVERIMO  ANANIAS 

Pf'i  PiTú.  Hp.ü  1^  4QHT  fiP  "í-i  ffcF  M fi-T" rt  PiP  'Hi-iC  DIAS  FILHO.  Ú3  Corgo  LomlKâo  CG1  ee  DretQ'  de  AJUKiKArtlado 

PORTARIA  iPr  DE  31  DE  MARÇO  DE  21Í1G.  ^  SecrelartíL  Munldpal  de  AdmlrtBtraoAü  b  F-arenda. 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE.  SUAS  Art.  2E  -  Esta  Podarta  enlra  em  vigor  na  aala  de  sua  pjfcltatuo 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  revogando  as  dsposiçCeo  em  conlrarlc 

RESOLVE:  '  feria  Aparecida  tfa  Rocha  Silva 

Alt  Ia  -  EXCNEFViH  a  parir  ne  3l..ld:3;2!M6.  ILTCN  DE  QUVEIF.A  Prefeita 

rER.NiNDEE.  co  Cargo  em  tomi&sio  CC  I  de  Assesscr  Nluel  II  da 

Bec-el.vla  Munkdpd  ds  Obras.  lArtamsmo  e  Inlra  EsínJuna.  1-4  jnn-r  9,  nc  nc  dvixe. 

Art.  24  -  Esta  Podaria  enlra  em  vigor  na  dala  de  sua  pubUcagflo  DECRETÜ  tf  1997  DE  3t  DE  MARÇO  DE  2M6. 

n vogando  as  dseosiçtes.  em  coalrano.  Ab»  ao  OrçdmefYlb.  a  tarar  da  Cima  a  Muntclpai  de  Parto  Real. 

feríã  ApafeCÍda  da  Rocha  Silva  Credno  aumemerxar  no  vaiar  gbbei  de  R2  17.300-00  (dejessele  rrll 

PfefeitB  e  qulnlnenlcs  rea1s|.  para  relceço  cas-  dalaçCes  consgnadas  no  cr- 

çei-ncr«o  vtgerve. 

PORTARIA  tf  1956  DE  3t  DE  MARÇO  DE  2Mt  S 

A  PREFEITA  DÜ  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL  NO  USO  D£  SUAS  17  de  margo  da  ig04.  a  tendo  em  vbta  a  autorização  constanle  do 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  a-lipo  e-'-  da  Lei  r,v_--ii  í:--i  r-jv  063  oe  £1  ce  dezenfc-c  de  ÜC1 3. 

RESOLVE:  decreta: 

Alt  Ia  -  EXONERAR  a  partir  ne  SIXJSÍEOIÉ  GIQVANNI  DA  SILVA  Alt  Ia  -  Fica  abedr?  crabHb  supementaí  no  varor  de  RS  17.303. CO 

do  Carga  em  Oarrlssga  CCí  ae  Bubdrslcr  ao  Procon  do  Procurado-  ,cczc-:sc:e  ndl  e  qulnlremos  moJa|.  para  arencer  m  programeçOes 

fia  SeraJ  no  Mjntlpio,  cocsçanles  do  Ane>o  1  eesle  Decreto, 

Art.  2*  -  Esla  Portaria  enlra.  em  'rigor  na  dala  de  sua  p.icli:aç7io  Art.  3?  -  Os  recursos  recessãnos  a  enecuota  de  dspc-slo  r»  ango 

revogando  as  dspotlçSes  em  conlrarlo.  anlnrlc»  deoorrertü  das  andiaçOes  ds  dotaçOes  0  çrirreniana;  t-ars- 

ferÍB  Apa-ecida  da  Rocha  Silva  lames  da  Aneioo  li  desle  Detrnio.  conrorme  disposto  comido  no 

PfefeitB  arilgo  43.  aaragmlc  1L  Incisa  III  na:  lc.  Fedenu  W*4.  3£C  de  17  ae 

marco  ds  l$C4.; 

PORTARIA  tf  1956  DE  3t  DE  MARÇO  DE  HM  6.  Art  * '  Esle  Dfc^'  f  en  '■'**'  ni  dala  *  Eua 

re^njacií  üiü  '.*js  iiranc 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  D£  SUAS 

ATRIBUIÇÕES  LEGAIS  Anexo  1 

RESOLVE:  Programe  da  t  aaalhc  Despeia  Fonte  SupsnfeiM&sae 

Art.  1 J  -  EXONEFAfi  a  panrde  Sl.ga/ÍOfe.  ANESIA  FÁTIMA  El  TTNR  01  .Cri  ürt.ílll  .1  Í7.E  11  2  33B01 403  3C03  1 7  300.30 

da  Carga  «n  Damlss&a  CC4  da  Assessor  MtvaJ  H  da  Cantraladoria  Talai  17.5M.llD 

Geral  no  hlunlblpla. 

Alt  2*  -  Esta  Portaria  entra  em  vigor  na  dala  -de  sua  publleaçdo.  AlfeXU  li 

revegando  ac  discosçCes  em  conlrarlo.  Programa  dí  Ifabalho  DeapCâB  Ftfití  Aliüiâçao 

feria  Aparecida  (te  Rocha  Silva  01. 01 . ui  .aai.  127.2.11 2  ainoi4cm  acoa  i7  3cci.30 

Prefeita  Tcial  17.500,60 

PORTARIA  tf  1 966  DE  3í  DE  MARÇO  DE  HM  6.  SÉS ‘  da  Fome  e  v.ncub- 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL  NO  USO  DE  SUAS  oaco  ■'  Recu-scs  Próprias 

ATRIB  UIÇOES  LEGAIS  Mwa  Apareeifla  da  Rocha  Silva 

RESOLVE:  Prefeita  Municipal 

5  EXT  A-  FEIRA  D  E  ABRJL  DE  20 ;  6 


DIAPJO  DO  VALE -5 


Mortes  por  suspeitas 
de  dengue  e  H1N1 
são  investigadas 

Duas  vítimas  que  teriam  morrido  com  dengue  moravam  no 
Roselândia  e  a  outra  por  suspeita  de  H INI  I  no  Metalúrgico 


Preocupação:  Moradores  ca  F.:.a  Chimpo  ce  Magalhães,  no  Oai-ro  Rss€.zrda.  estio  assustados  coíti  a  possível  mate  por  dergue 


Sara  Mansa 


Trés  mortes  de  moradores 
de  Barra  Mansa  estão  saído 
investigadas.  ETii  a  suspeita  de 
que  um  homem  de  45  anos  e 
uma  mulher  de  4Z  ambos  ôo 
bairro  Roselândia,  tenham 
sido  vitimas  de  dengue.  Atém, 
disso,  a  morte  de  uma  graú¬ 
da  na  noite  de  anteontem, 
num  hospital  particular  de 
Voto.  Redonda,  pode  ter  sido 
causada  peio  viras  HlNl.  O 
bebé  também  não  resistiu. 
Materials  foram  colhidos  e  se¬ 
rão  enviados  a  um  liospital  de 
referenda  do  Rio  para  saber 
se  as  mortes.  tem  mesmo  rela¬ 
ção  com  as  doenças. 

hengue 

De  acordo  com  a  prefei¬ 
tura  de  Barra  Mansa,  atra¬ 


vés  de  sua  assessorla  de  im¬ 
prensa.  não  ha  um  prazo 
para  a  liberação  do  resulta¬ 
do  dos  possíveis  casos  de 
dengue,  devido  a  demanda 
ambulatória!  do  estado. 

A  primeira  vitima  foi 
Sérgio  Ricardo  Barbosa.  Ele 
morreu  no  último  sábado, 
no  Hospital  Vita,  em  Volta 
Redonda.  Sérgio  estava  in¬ 
ternado  desde  o  dia  'M  de 
março  e  teria  apresentado 
suitoinas  similares  à  dengue 
hemorrágica.  A  morte  teria 
ocorrido  apos  uma  hemorra- 
gia  pulmonar  Já  a  segunda 
e  Simone  Nascimento  Ne¬ 
ves  que  estava  internada  no 
CTT  (Centro  de  Terapia  In¬ 
tensiva  i  da  Santa  Casa  de 
Barra  Mansa.  Ela  morreu  na 
lilíLina  terça-feira.  A  família 
não  quis  comentar  o  caso 
até  a  divulgação  do  exame 


de  sangue. 

O  caso  chamou  a  atenção 
porque  os  dois  moravam  no 
bain  o  Roselândia,  a  mulher 
na  Rua  Ohmpio  de  Maga¬ 
lhães  e  o  homem  na  Rua 
Jose  Aparecido  da  Silva. 
Apesar  disso,  o  coordenador 
da  Vigiiancia  em  Saúde  Am¬ 
bienta],  Igo  Freitas  Gonçal¬ 
ves.  descartou  que  o  local 
possa  ser  alvo  de  uma  epi¬ 
demia  e  disse  que  apenas 
um  caso  suspeito  de  dengue 
foi  not  ificado  offccialmente. 
Ele  frisou  que  aço  es  de 
combate  ao  mosquito  Aedes 
aegypíl  tèm  sido  realizadas 
na  cidade,  e  no  líoselandia  a 
ultima  ocorreu  no  dia  T\  de 
fevereiro. 

Mortes  assustam  moradores 

Apesar  da  não  confirma¬ 


ção.  os  moradores  do  bair¬ 
ro  estão  assustados  com  as 
mortes.  Eles  disseram  que 
apesar  das  últimas  açóes 
da  prefeitura,  acreditam 
que  outras  atividades  de¬ 
vem  ser  realizadas,  entre 
etas  com  a  passagem  de 
carros  fumaces  pelo  bairro. 

-  Estou  assustada  com 
as  suspeitas  de  morte  por 
dengue  aqui  e  me  preocu¬ 
pa  ainda  mais  se  aconte¬ 
cer  as  confirmações  -  dis¬ 
se  uma  moradora,  que  pre¬ 
feriu  não  se  identificar. 

Outro  morador  que  tam¬ 
bém  uáo  se  identificou  mas 
disse  estar  preocupado 
com  a  doença,  comentou 
que  multas  pessoas  Jogam 
lixo  na  ma.  o  que  pode 
acumular  água  e  se  tornar 
um  cria  do  ura  do  mosquito 
da  dengue. 


Grávida  morre  com  suspeita  de  HlNl 

Uma  mulher  de  21  anos  morreu  na  noite  de  anteontem  em  um  hospital  particular  de  Volta  Redonda.  Ela  eslava, 
.grávida  de  seis  meses  e  há  a  suspeita  de  que  a  morte  posso  ter  sido  causada  pelo  vírus  HlNl.  O  bebé  também  não 
resistiu.  Um  material  foi  colhido  e  será  enviado  a  um  laboratório  de  referencia  no  Rio.  A  previsão  e  que  o  resultado 
saia  em  no  maxiisw  15  dias. 

A  mulher  era  moradora  do  bahro  Metalúrgico,  em  Bana  Mansa.  O  corpo  dela  foi  entes  rada  ontem,  no  Cemiterio 
Portal  da  Saudade,  em  Volta  Redonda. 

fiío  conllnna  primeira  morte 

Ontem,  o  Rio  de  Janeiro  confirmou  a  primeira  morte  provocada  pela  gripe  HlNl.  um  dos  tipos  da  Enfluenza  A. 
Em  todo  o  estado,  foram  registrados  írés  casos  da  doença  até  o  momento,  segundo  a  Secretaria  de  Estado  de  Saúde. 
Em  2ülõ,  o  Rio  não  registrou  nenhum  caso  coiiíirmado  de  HlNl. 

Em  todo  o  pais,  o  vírus  matou  cerca  de  Sei  pessoas.  Apesar  do  numero,  o  calendário  nacional  da  campanha  de 
vacinação  contra  a  gripe,  definido  pelo  Ministério  da  Saúde,  não  será  alterado  e  começa  no  dia  a)  de  abril.  No  Rio 
de  Janeiro,  os  casos  devem  aumentar  a  partir  de  Junho,  quando  as  temperaturas  são  mafcs  baixas. 


Instituto  federal  de  educação 
oferece  vagas  para  curso 
em  Guia  de  Turismo 

Resende 


Detro  aplica  85  multas  e  tira  de 
circulação  32  ônibus  irregulares 


Fia 


As  pessoas  interessadas 
em  se  inscrever  no  processo 
seletivo  de  candidatos,  por 
nieio  de  sorteio  publico,  paia 
o  curso  técnico  gratuito  em 
Guia  de  Turismo  tem  aíé 
Iwje,  dia  r  de  abril.  A  prefei¬ 
tura  e  o  Instituto  Federal  de 
Educiçáo.  Ciência  e  Tecnolo¬ 
gia  do  Rto  de  Janeiro  IIFRJ) 
informam  que  as  inscrições 
estão  sendo  feitas  presencial- 
mente  no  Campus  Avançado 
Resende,  na  Rua  Prefeito  Bo¬ 
tafogo,  s/n*  no  Bairro  Co¬ 
mercial  (amigo  Clube  Gssan). 
das  Uh  ás.  2uh_ 

Ao  todo  estão  sendo  ofere¬ 
cidas  li  vagai.  N"o  ato  da  ins¬ 
crição  o  candidato  devera  op¬ 
to'  por  um  dos  dois  sistemas 
de  vagas  oferecidos,  o  de  Re¬ 
serva  de  Vagas  para  Escolas 
Publicas,  voltado  para  alunos 
que  tenham  cursado  e  con¬ 
cluído  todas  as  series  do  ens  i¬ 
no  fundamental  exclusiva¬ 
mente  na  rede  publica,  ou  de 
Ampla  Oonoorrénria. 

No  ato  da  Inscrição  os 


candidatos  deverão  apresen¬ 
tar  os  seguintes  documen¬ 
tos,  formulário  de  inscrição 
disponível  na  pagina  do 
IFRJ  wvrw.ifrj.edu.br .  origi¬ 
nal  e  copia  da  identidade  e 
uma  foto  âxl  recente.  A 
confirmação  da  biscrição  es¬ 
ta  ra  disponível  para  consul¬ 
ta  na  pagina  do  IFRJ  (aci¬ 
ma).  na  próxima  segunda- 
feira,  dia  4  de  abril 

A  seleção  de  candidatos 
será  feita  através  de  sorteio 
publico  na  próxima  quarta- 
feira,  dia  b  de  abril,  as  l4h, 
no  Campus  Avançado  Resen¬ 
de.  no  Bamo  Comercial.  Se- 
rào  sorteadas  as  vagas  do 
Sistema  para  Escolas  Publi¬ 
cas  e  caso  não  sejam  preen¬ 
chidas  acontecerá  no  mes¬ 
mo  dia  o  sorteio  para  a  Am¬ 
pla  toncorréncia. 

G  resultado  final  do 
processo  seletivo  sera  di¬ 
vulgado  no  site  do  IFRJ  e 
no  campus  Avançado  Re¬ 
sende.  no  dia  7  de  abril, 
após  as  ibh.  O  edital  com¬ 
pleto  está  disponível  no 
www  ifrj  .edu.  br/node/ 1  lí). 


O  Departamento  de 
Transportes  Rodoviários 
(Detro).  orgáo  vinculado  a 
Secretaria  de  Estado  de 
Transportes,  realizou  ua  ma¬ 
nhã  de  ontem  uma  operação 
simultânea  em  diversos  pon¬ 
tos  do  estado,  com  objetivo 
de  verificai'  as  condições  dos 
serviços  prestados  pelas  em¬ 
presas  de  ombus  intermuni- 
dpais.  As  equipes  atuaram 
em  lb  terminais  nas  regiões 
Metropolitana,  dos  Lagos. 
Norte.  Noroeste.  Costa  Ver¬ 
de.  Médio  Paraíba  e  Serra¬ 
na.  Como  resultado,  os  fis¬ 
cais  aplicaram  ül  infrações, 
retirando  de  circuLaçâo  S2 
coletivos  flagrados  com  docu¬ 
mentação  irregular  ou  sem 
omdíçóes  de  tráfego. 

Em  Niterói,  os  fiscais 
aplicaram  uma  multa  devido 
á  falta  do  cartaz,  da  campa¬ 
nha  de  conscientização  con¬ 
tra  o  Aedes  Aegypíl  no  ôni¬ 
bus.  Durante  a  açào,  as  equi¬ 
pes.  ainda  encontraram  cole¬ 
tivos  em  mau  estado  de  con¬ 
servação.  com  Limpadores  de 
para-brisas  e  iluminação  Ino¬ 
perantes,  pneus  lisos,  sem 
documentação  obrigatória, 
alem  de  plataformas  e  cintos 


de  segurança  de  cadelrantes 
com  defeifo. 

As  equipes  atuaram  si¬ 
multaneamente  na  Rodoviá¬ 
ria  Novo  Rio  e  nos  termi¬ 
nais  de  Alcântara,  João  Gou¬ 
lart  (Niterói),  Ameiico  Fon- 
tenelíe  (Central  do  Brasil), 
Campo  Grande  e  Alvorada 
(Zona  Oeste  do  Rio).  Nova 
Iguaçu.  Duque  de  Caxias, 
ltaguai.  Magé,  VLlar  dos  Te¬ 
les,  Cabo  Filo.  Angra  dos 
Reis,  Resende,  Campos  dos 
Goytaoazes  e  Volta  Redonda. 

O  Detro  vem  iníeusiflcau- 
do  as  açóes  de  fiscalização, 
não  só  no  combate  ao  trans¬ 
porte  irregular  mas  também 
em  operações  voltadas  para  a 
frota  regular  Desde  janeiro, 
B4"  coletivos  foram  infracio- 
nados.  dos  quais  dSH  foram 
retirados  de  circulação.  Alem 
da  operação  de  inteligência 
o  Detro  tombem  utiliza  as  de¬ 
nuncias  feitas  pela  população 
para  direcionar  as  açóes  de 
fiscalização.  Para  participai', 
os  cidadãos  devem  informai' 
o  lnogulai^dade  e  numero  da 
linha,  do  o  tu  bus  íntemumici- 
pal  que  cometeu  a  Infração, 
por  meio  do  telefone  da  Ou¬ 
vidoria  í'2l)  .JKJJ-él4l  ou  pelo 
WhatsApp  Fale  Detro  (21  - 
aL53ÍJt5-É5*55>. 


israua  MitoTCi 

Aflí ff.irití-íl  M i . rv. ! , r.i i  iVÍYliJ  Tr 

ttMUAlld  müCKSAKTl PCMBANtHri  ll 


FORTAFtiA  N-  134,'£C'lfi. 

O  Preieís  Hjr-opai  d«  Ppi-si^.  EíraSp  co  =:o  dt  JdWD..  no  usa  das 
plrtbviçiw  qurs-í  çSonmfcrtJBspelo  LtglitofÁD  «n  vqcr: 

rnNSlDntA.Nl>»  ■  mi--.ej5J1i.jie.  de  m-j  .  jraçln  dr  paomw  de  jJmldncla 
para  .ipm  i-  p-n  V4  '.'h!  :  r, -:i.-:,íi  tí.íiIh  ha  **-fti\4rt:i -:Ii  Ih  r  -;iil  •, 
mi  dy  RS  lil.tltí’,  tiWIUM  l-lll  .? .ly fl J/ JI1T, S.  lyfwi-yifly  ,■■■  (MmM  «* 

csa.  íüj  .1.  byi  risiii  do  úmpiisa  GP.-I  Ara-isr»  j  í-íi  ft-idir-iM  hhimamis 
Utda. 

RESOLVI: 

Arr  ]■  -nomear  w  serMdarm  »to*a  ewttcs-  po>a  wmDxen-  * 

r'r-n-|  i-.->-4--.  .i  | n . | rn t'.i i:-  rtr,  R-nrF-.-vn  :Uh  ' -I n:l ,-ji r>rL*.  :i:-H h r  '.H 

SSqyíÚlíi 
Meirbra!  Tiluiaiía: 

LILiAH  UlEUaÚKIDlS  rtUHrkulI  EY*  ICÚ.tll  -  Pl+^LyilL+l, 

RITA  DE  CÃSS14  CALJXTO,  ^OtnoJa  vi3  2D1.1SC-  -  Membro; 

□  AN  [ELE.  ELRTGEX  AN1EJ1  mnilkllU  n-  iUI  144  -  FM  i: 

H«m brpi  SdOíntíS' 

LUIZ  CAÚ  LIiS,  TÉLltS  rt*  JlU  ÜfiO; 

MARLEI  A.  M.  «ELff,  ma-.rcule  n*  203  S55; 

R  EU  EA  NE  RDD  M  I  EiLJErS  PEREIRA  PAIRÍLED..  inylrk  iibylüd  Í.M 

ín.  2'  -  A  CtrmliíSD  penna-encí  Eiera  o  iraioot  SO  firimal  dl&s  pam 
hírmlrro  das  apuraídei-E  p-oocíimEntcc 

Alt  1"  -  r  ■.>!,  P--— I.irlft  HV-rir.*-A  m  uiyr  ™  C-"U  0^1»  [i  í-i  i:  .Hr^ri. 

■  i  Jir-i  u,  Hítt  -Eúnlrài-u, 
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Operação  policial  prende  44 
pessoas;  37  somente  na  região 

Eles  sào  suspeitos  de  integrarem  quadrilha  de  tráfico  de  drogas  interestadual; 
prisões  foram  em  Barra  Mansa,  Volta  P^edonda  e  Resende 
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sua  sugestão 
de  matéria  com  fot-osr 


Sul  Flaininense 


O  Grupo  de  Atuação  Es¬ 
pecial  de  Combate  ao  Cri¬ 
me  Organizado  (Gaeco)  do 
Ministério  Publico  do  Rio 
de  Janeiro  (MPRJ)  e  a  Po¬ 
licia  Civil  de  Barra  Mansa 
deflagraram  na  manhã  de 
ontem,  a  "Operação  Éden ", 
Une  teve  como  objetivo 
prender  suspeitos  de  inte¬ 
grar  uma  quadrilha  de  tra¬ 
fico  de  drogas  interestadu¬ 
al  que  atuava  também  na 
região  Sul  Fluminense.  Ao 
todo,  44  pessoas  ídram  pre¬ 
sas.  sendo  que  ’ô"  delas  de¬ 
tidas  em  Barra  Mansa,  Vol¬ 
ta  Redonda  e  Resende. 

De  acordo  com  as  inves¬ 
tigações,  além  da  região 
(Angra  dos  Reis,  Bana  Man¬ 
sa.  Resende.  Itatiaia,  Porto 
Reai.  Rio  Clara  e  Volta  Re¬ 
donda).  a  quadrilha  atuava 
nos  estados  de  São  Paulo 
(capital.  Campinas,  Roseira 
e  Pindamcaihangába).  Mmas 
Gerais  (CruzUia  e  Bocaina 
de  Minas)  e  Moto  Groso  do 
Sul  (Coronel  Sapucaia  e 
Dourados),  e  era  liderada 
por  Denüson  Benaque  Cor¬ 
tai,  conhecido  como  "Carvo¬ 
eiro".  Ele  esta  preso  desde 
janeira  de  2015.  depois  de 
ter  sido  Dagrado  na  Via  Du¬ 
tra.  em  Itatiaia,  üansportan- 
do  3S  quilos  de  dragas. 

Segundo  o  Ministério  Pu¬ 
blico,  os  núcleos  fornecedo¬ 
res  eram  em  São  Paulo  e 
Mato  Grosso  do  Sul  e  atua¬ 
vam  em  conjunto,  adquirin¬ 
do  chegas  e  ínsumos  utiliza¬ 
dos  no  preparo  dos  entorpe¬ 
centes  manipulando  o  mate¬ 
rial  prlnci  paimente  em  uma 
Teimaria'"  localizada  em 
Pmdamonliangaba  (SP).  De¬ 
pois  disso,  a  carga  éra  envi¬ 
ada  pai'a  a  região  Sul  Flu¬ 
minense,  oncle  "Carvoeiro" 
contava  com  uma  extensa 
sede  de  traíicantes,  respon¬ 
sáveis  peta  movimentação, 
distribuição  e  venda  de 
seus  entorpecentes. 

Parte  da  droga  também 
servia  para  suprir  a  célula 
da  quadrilha  sediada  em 
Minas.  Ges'ats.  mais  precl- 
samente  na  cidade  de  Bo¬ 
caina  de  Minas.  Por  sua 
condição  geográfica  favorá¬ 
vel.  localizada  proxi  mo  a 
íriptlce  divisa,  a  cidade 
era  usada  como  ponto  de 
partida  para  abastecer  ou- 


DEFLAGRA:  Policiais  civis  e  promotoras  do  Ministério  Público 
falam  sobre  a  operação  Éden 


tros  traficantes  de  São 
Pauto.  Rto  e  Minas  Gerais. 

Ja  o  segundo  grande  nú¬ 
cleo  de  fornecedores  atua¬ 
va  em  Mato  Grosso  do  Sul 
e  tinha  como  principal 
operador  Pedro  Russian. 
Juntamente  com  outros 
traficantes,  Pedro  trabalha¬ 
va  desde  a  colheita  ate  a 
venda  dos  entorpecentes, 
Incluindo  o  transporte  para 
outros  estados  realizado 
em  veículos  "danados  ', 
com  documentos  falsos. 

Os  presos  na  região  fo¬ 
ram  levados  para  a  5'  Risp 
(Região  Integrada  de  Segu¬ 
rança  Publica),  no  bairro 
Vila  Mury.  em  Volta  Redon¬ 
da.  Alguns  deles  foram  para 
Casa  de  Custódia,  também 
em  Volta  Redonda,  e  outros 
para  o  Complexo  Penitenci¬ 
ário  de  Gerictuo,  no  Rio. 

Uni  dos  alvos  da  Opera¬ 
ção  Eden  íoi  Fernanda  Da- 
nilana  Páscoa,  de  Jfi  anos. 
Ela.  que  foi  presa  no  bair¬ 
ro  Paraíso,  em  Resende,  é 


apontada  pela  policia 
como  a  mulher  de  "Carvo¬ 
eiro".  e  que  mesmo  preso 
segue  comandando  o  tráfi¬ 
co  de  dragas. 

-  Após  Carvoeiro  e  a 
irmã  de Ee  serem  presos. 
Fernanda  passou  a  gerenci¬ 
ar  o  trafico  de  drogas  obede¬ 
cendo  às  ordens  do  marido 
preso  -  disse  o  delegado  ad¬ 
junto  da  £K5;-  DP  (Barra 
Mansa),  Michel  Florosck. 
que  participou  da  operação 
em  conjunto  com  os  outros 
delegados  da  unidade.  Ro¬ 
naldo  Aparecido  de  Brito  e 
o.  também  adjunto,  Aldélé- 
zio  Bispo  Junior 

Ainda  de  acordo  com 
Ftorascbk,  dos  outros  alvos 
da  operação,  215  ja  se  encon¬ 
travam  presos  em  flagrante, 
resultado  de  outras  ações  po¬ 
liciais  e  que  agora  tiveram 
a  prisão  preventiva  decreta¬ 
da  pela  Justiça.  Além  das 
prisóes.  quatro  veículos  fo¬ 
ram  apreendidos  durante  a 
Operação  Éden.  Não  houve 


apreensão  de  drogas.  Ao 
iodo  foram  expedidos  59 
mandados  de  prisão  e  tá  de 
busca  e  apreensão. 

Cüinlmle  uu 
tráfico  de  drogas 

A  Operação  Éden  é  um 
desdobramento  da  Operação 
Adrien.  Realizada  em  abril 
de  2015,  cumpriu  2b  manda¬ 
dos  de  prisão  e  localizou 
cinco  refinarias  do  trafico, 
trés  na  cidade  de  São  Pardo, 
uma  em  Ptndamonliangaba 
e  outra  em  Pirai,  uo  Sul 
Fluminense.  Ao  longo  das 
Investigações.  Iniciadas  em 
meados  de  20 14.  diversas 
prisões  foram  efetuadas, 
bem  como  a  apreensão  de 
aproximadamente  (G  quilos 
de  material  entorpecente  e 
vasta  quantidade  de  materi¬ 
al  utilizado  no  preparo  da 
draga,  os  quais  foram  parel- 
almente  localizados  em  refi¬ 
nam  mantida  pelo  PCC  na 
capital  de  São  Paulo. 


ESTADO  ü:.:  RIO  DE  JANElRO 
PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PIRAI 


PREGÃO  PRESENCIAL  015/2916. 

Objeto:  Prestação  da  serviços  de  desinselização  e  dearaázação 
nas  esc-Sas-  da  rede  ^nicipal. 

Dala/Hoca.:  tJ.Í4'2CitÊ  às  0S  horas 

Lü-cal:  Rua  Dr.  Luiz  Antonio  Garcia  da  Stveéa,  iv  i6-Furdos 
Cenlro.  Prai-FL1 

Informações:  Secretaria  Municipal  de  Administração,  no 
endereço  acura  relendo,  rc  horário  de  1 0h  ás  1&h.  de  segunda 
a  seida  ifrra  -  Te  (Ü2í;.  24LJ.1-9Pe*’KlSÜ. 

PREGÃO  PRESENCIAL  N*  0167201Ê. 


Objeto:  Aqusioào  de  reparador  Instantâneo  de  pavimentoa 
(con-srelo  asfáltica  jsnszto  a  quenle  pi/a  aplicação  a  frio). 
Data/Hwa:  t4íM/20í6  às  14  horas 

Local:  Rua  Dr.  Luiz  Antonio  Garcia  da  Sr  ve  a.  n  16-Fundos 
Centro.  P-rai-Rj 

Informações:  Secretaria  Municipal  da  Administração,  no 
endereço  acura  relendo,  rc  horário  de  lúh  ás  1  Eh,  de  seojnda 
a  sarla-lera  -  Te  (Diz;.  2431 -*964/9350. 

SecrtHiai-ia  Municipal  de  Admini  aitacao 


Adolescente 
é  morto  com 
tiro  no  rosto 
emQuatis 

Quatis 

Um  menor  de  lfi  anos. 
ainda  não  identificado,  foi 
morto  com  um  fura  no  rasto 
na  noite  de  anteontem,  no 
bairro  Santo  António,  em 
Éfuatis.  A  vitima  chegou  a 
ser  socorrida  no  Hospital 
Municipal  São  Lucas,  mas 
não  resistiu. 

Policiais  militares  que 
estiveram  no  local  do  crime 
foram  informados  que  dois 
jovens  chegaram  atirando 
no  adolescente  e  fugiram  a 
pe  em  seguida. 

G  assassinato  foi  regis¬ 
trado  na  delegacia  de  Porto 
Real  ElÜPDP).  O  delegado 
Marcelo  Haddad  não  des¬ 
cartou  a  hipótese  de  o  ho- 
mlcidio  ter  sido  motivado 
por  envolvimento  da  vitima 
com  o  trafico  de  dragas. 


TRAFICO 


Grande  quantidade  de  droga  é 
apreendida  e  quatro  são  presos 


Rjessnce 


Guaíra  pessoas  foram 
presas  na  tarde  de  ontem, 
depois  de  policiais  militares 
receberem  uma  denúncia  de 
que  uma  carga  de  dragas  te¬ 
ria  sido  entregue  numa  casa 
do  bairra  Vila  Isabel,  etu  Re¬ 
sende.  Segundo  a  PM.  no 
imóvel  foram  apreendidos 
28  tabletes  de  maconha,  e 
pedaços  e  'M>  trouxinhas  da 
mesma  droga  com  Inscri¬ 
ções  de  faoçóes  criminosas 
cariocas.  Além  dos  entorpe¬ 
centes.  os  agentes  recolhe¬ 
ram  materiais  para  endola- 
çáo  e  uma  moto. 

De  acordo  com  a  Policia 
Militar,  um  dos  detidos  é 
um  rapaz  de  19  anos  que 


exercia  a  função  de  "olhei¬ 
ra"  do  tráfico. 

Ao  chegar  a  casa  alvo 
das  denúncias,  os  agentes 
surpreenderam  o  suspeito 
e  neste  momento,  outros 
homens  que  embalavam 
drogas  no  imóvel  se  apro¬ 
veitaram  para  fugir  petos 
fundos.  Durante  a  fuga,  que 
ocorreu  pelo  telhado  de  ca¬ 
sas  vizinhas,  uma  mulher 
gritou  e  os  PMs  voltaram 
suas  atenções  para  os  fugi¬ 
tivos.  Neste  instante,  o  io- 
vem  se  aproveitou  para 
tentar  correr,  mas  acabou 
detido  novamente,  desta 
vez  na  Rua  E,  já  no  bairro 
Jardim  Alegria 

Com  o  jovem,  os  PMs 
apreenderam  ura  caderno 


com  a  anotações  do  tráfico. 

Ao  voltarem  para  a  casa 
do  babra  Vila  Isabel,  os  poli¬ 
ciais  apreendiam  a  grande 
quantidade  de  draga  e  rece¬ 
beram  a  informação  de  que 
três  criminosos  estariam 
indo  até  o  local  para  buscar 
o  entorpecente.  Segundo  a 
policia,  eles  não  sabiam  da 
presença  dos  agentes  e  fo¬ 
ram  surpreendidos.  O  trio 
foi  detido  e  alegou  que  ti¬ 
nira  ido  até  a  casa  para  bus¬ 
cai'  uma  moto,  essa  também 
apreendida. 

O  material  e  o  quarteto 
tóratn  levados  ã  delegacia  de 
Resende  (S!^  DP),  onde  ate 
a  noite  de  ontem,  o  caso  era 
avaliado  pelo  delegado  Mar- 
ceLo  Alves  Ribeira. 


DESLIGAMENTO  FÍOG  RAMADO 
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SERVIÇO  AUTÓNOMO  HOSPITALAR 
HOSPÍTAL  SAO  JOAO  BATISTA 
COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICÍTAÇAO 

AVISO  DE  UCITACÀO 


TOMADA  DE  PREÇOS  N-  iMOtííSAtí 

OBJETO:  MATERIAL  DE  CONSUMO  HOSPITALAR  -  CURVA  A 

Cata:  1  S'04,'í Cuè.  Hora:  tCfiÜÜmin 

TOMADA  DE  PREÇOS  N;  aftfaUMAH 

OBJETO:  MATERIAL  DE  CCNSUMO  HOÊ^ITAlAR  -  CURVA B 

Dala:  1S04'20t6.  Horia:  t  EíiOÜmin 

frdünnação  dirigir-ss  a  CPUhSJfrSAH  ou  Tel'Fax  24-338S1- 
4246-Eínail:cpl  Sínsjb.org.b? 

EDITAL:  í/rt^.porlãlvr.coríi.'  oilaçãa<HSJB 


Estado  4o  fl,o  de  Janeiro 
Pfílenura  Municipal  da  Paraty 
Secretaria  Municipal  de  Admir 


nietraçao 


ECONOMIA 


5  EXT  A-  FEIRA  D  E  ABRIL  DE  20 ;  6 


DIAPJO  DO  VALE  ■  7 


Preços  na  indústria  fecham 
mês  com  variação  negativa 

Preços  ao  produtor  na  porta  da  rábrica  fecharam  primeiro  bimestre  do  ano  com  variação  acumulada  de  0,09 


EXTiSj 


Setnn  Inriüstria  sente  pesdamente  as  efeitos  da  crée  econômica  que  afeta  □  pais 


Emprego  tem  13a  queda 
consecutiva  em  fevereiro 

A  fraca  atividade  continua  reduzindo  o  emprego  tia  industria,  quje  caiu  em  feve¬ 
reiro  pelo  12  mês  consecutivo.  Informou  a  Confederação  Nacional  da  Indústria 
iCMIj.  na  pesquisa  Indicadores  Industriais.  Mo  mós  passado,  o  emprego  diminuiu 
0,4%  em  reriçao  a  Janeiro,  na  série  livre  de  Influências  sazonais,  e  esta  34%  infert- 
or  ao  Indicador  de  fevereiro  de  2U15. 

O  setor  operou,  ern  media,  com  77,6%  da  capacidade  Instalada,  com  alta  de  U.5 
ponto  percentual  na  comparação  com  o  mès  anterior,  na  serie  livre  de  influ&iclas  sazo¬ 
nais.  A  utilização  da  capacidade  instalada  (UCE)  ficou  l.y  ponto  percentual  abaixo  da 
observada  em  levetebo  de  JJjlT  e  i3  pontos  percentuais  menor  que  a  média  histórica. 

Ja  o  faturamento  na  Indústria  cresceu  pelo  segundo  mes.  consecutivo,  com  alta  de 
ljb%  em  fevereiro  comparado  ao  de  janeuo.  na  série  dessazonahzada.  Em  relação  a 
fevereiro  do  ano  passado,  o  indicador  é  B,9%  menor 

As  hosas  trabalhadas  apresentaram  reüação  de  U%  no  mès  passado  na  compa¬ 
ração  com  Janeiro  e  esto  iL&‘ abaixo  do  registrado  em  fevereiro  de  2U1.S.  A  massa 
salarial  caiu  1.1%  e  o  rendimento  médio,  Uri1!.)  na  comparação  com  janetro.  Em  rela- 
çáo  a  fevereiro  de  201.5,  a  massa  salarial  apresentou  redução  de  11,5%  e  o  rendi¬ 
mento,  de  2,8%. 


Os  preços  da  industria 
geral  fecliaram  o  més  de  fe- 
vereba  deste  ano  com  defla¬ 
ção  (Inflação  negativa)  de 
u.58%,  uma  desaceleração 
de  lje  ponto  percentual  en¬ 
tre  um  período  e  outro.  Com 
o  resultado  de  fevereiro,  os 
pieços  ao  piodutor  (na  posta 
da  fábrica.)  fecharam  o  pri¬ 
meiro  bimestre  do  ano  com 
variação  acumulada  de 
D,GS%,  enquanto  a  taxa  acu¬ 
mulada  nos  últimos  doze 
meses  (anualizada)  fechou 
fevereiro  com  variação  de 
S,S7%.  contra  9.99%  do  acu¬ 
mulada  ate  Janeiro. 

Os  dados  do  índice  de 
Preços,  ao  Pixdutor  (IPP)  fo¬ 
ram  divulgados  nesta  quinta- 
feira  (El),  peto  bistltuto  Biast- 
leiro  de  Geografia  e  Estatísti¬ 
ca  (IBGE).  e  indicam  que,  en¬ 
tre  as  24  atividades  da  indús¬ 
tria  extrativa  e  de  transforma¬ 
ção.  1U  apresentaram  varia¬ 
ções  positivas  de  preços,  con¬ 
tra  1E  tio  més  anterior 

G  índice  de  Preços  ao 
Produtor  (IPP)  das  Indústri¬ 
as  Extrativas  e  de  Transfor¬ 
mação  mede  a  evolução  dos 
preçcs  de  produtos  “na  por¬ 
ta  de  fabrica",  sem  impos¬ 
tos  e  fretes,  e  abrange  infor¬ 
mações  por  grandes  catego¬ 
rias  econômicas,  ou  seja, 
bens  de  capital,  bens  inter¬ 
mediários  e  bens  de  consu¬ 
mo  (duráveis  e  semidnrã- 
veis  e  não  duráveis). 

Entre  as  quatro  maiores 
variações  observadas  em  fe¬ 
vereiro  estão  os  produtos 
das  atividades  de  refino  de 
petróleo  e  produtos  de  álco¬ 
ol.  cuja  taxa  fechou  com  de¬ 
flação  de  i/l1»:  bebidas  (- 
2,ü2%  k  outras  produtos  quí¬ 
micos  (-1.85%);  e  confecção 
de  artigos  do  vestuário  e 
acessórias  (2.05%). 

Ja  refino  de  petroleo  e 
produtos  de  álcool,  com  - 
D.É2  ponto  percentual:  ou¬ 
tros  produtos  químicos  (- 
0,28  ponto  percentual:  ali¬ 
mentos  (tl.uT  ponto  percen¬ 
tual).  e  bebidas  í-U.Oti  ponto 
percentual),  foram  as  ativi¬ 
dades  qué  exerceram  as 


maiores  influências  para 
que  o  IPP  fecliasse  fevereiro 
com  deflação  de  1.1,58%. 

Vu  ri  atues  per  atividade 

Entre  as  24  atividades, 
das  indústrias  extrativas  e 
de  transformação,  18  apse- 
sentaram  variações  positi¬ 
vas  de  preços,  contra  lB  do 
mês  anterior,  com  destaque 
para  o  setor  de  Extrativas, 
cujas  industriais  indústrias 
mantiveram  a  tendência  d.e 
queda  em  seus  preços  peLo 
quarto  mes  seguido,  regis¬ 
trando  uma  variação  de  - 
1,18%  em  relação  a  janeuo. 

ü  setor  apresentou,  em 
modulo,  a  maior  variação 
acumulada  no  ano  í-l5A(j% ), 
superior  ao  observado  para 
as  demais  atividades  pes¬ 
quisadas.  A  variação  negati¬ 
va  dos  preços  do  setor  no 
ano  teve  também  a  maior 
influência  observada  (-0.42 
ponto  percentual)  sobre  a 
variação  verificada  para  a 
indústria  etn  geral,  eth  2010. 

Ja  a  variação  de  preços 
observada  nos  alimentos,  en¬ 
tre  Janeiro  e  fevereiro,  de 
0.83%,  foi  a  menor  taxa  des¬ 
de  os  8.13%  de  junho  de 
2015.  Com  esse  aumento,  a 
variação  positiva  acumulada 
chegou  a  1,95%,  Já  na  com¬ 
paração  com  fevereiro  de 
2015.  a  variação  e  de  15.87  V 
Com  esses  resultados,  em  ter¬ 
mos  de  influência,  o  setor 
desponta  como  a  principal  in¬ 
fluência  positiva  nos  três  in¬ 
dicadores  avaliados. 

Com  uma  queda  média  de 
preços  ao  produtor  da  ordem 
de  lú2%  em  fevereiro,  o  se¬ 
tor  de  bebidas  passou  a  acu¬ 
mular  queda  de  3, titi  %  no 
rime  Iro  bimestre  do  ano. 
mbora  o  índice  do  setor, 
acumule  um  aumento  de 
5,29%  com  relação  a  feverer- 
ro  de  2Ü15.  fechou  fevereiro 
deste  ano  com  a  quarta  que¬ 
da  seguida  dos  preços  ao  pro¬ 
dutor.  que  teve  uma  alta  de 
9,57%  em  outubro  de  2ül5  A 
variação  negativa  nos  preços 
ao  produtor  deve-se.  em  par¬ 
te,  segundo  o  IBGE.  a  uma  re¬ 
dução  de  consumo  (menor 


demanda  interna) 

Por  sua  vez.  o  setor  de 
reítno  de  petróleo  e  produ¬ 
tos  de  álcool,  ao  registrar 
deflação  de  -J_0ti%  de  Janei¬ 
ro  para  fevereiro,  teve  a 
maior  variação  negativa  de 
preços  observada  em  toda  a 
série.  Com  ela.  o  acumulado 
no  ano  chegou  a  -3.08%. 
maior  valor  negativo  ]ã  ob¬ 
servado  no  mesmo  més  ao 
tongp  da  série. 

Entre  os  produtos  de 
maior  influência  nesta  base 
de  comparação  três  são  de¬ 
rivados  de  petroleo  e  todos 
(oleo  diesel  e  outros  oleos 
combustíveis,  naftas  e  que¬ 
rosene  de  aviação)  com  In¬ 
fluência  negativa. 

O  IBGE  esclareceu  que  a 
influência  positiva  do  alccol 
etílico  (anidro  ou  Mdratado) 
é  compatível  com  o  período 
ele  entressafra  da  cana-de- 
açúcar  A  influência  dos.  qua¬ 
tro  produtos  destacados  foi 
de  -2,tí3  ponto  percentual. 

Ate  mesmo  veiculas  auto¬ 
motores,  depois  de  terem  tido 
a  maior  variação  da  série 
(2,18%,  em  Janeiro  de  LMJlo). 
na  comparação  com  o  més  an¬ 
terior,  os  preços  dos  produtos 
do  setor  recuaram  0,04%. 
Com  isso.  o  aeiismiritlo  no  mio 
recuou  de  2.18%  pura  H3£fa. 

fio  acumulado 

A  alta  acumulada  de 
B.57  %  em  fevereiro  na  taxa 
anualizada  teve  entre  as 
quatro  maiores  variações  de 
preços  as  atividades  de  equi¬ 
pamentos  de  transporie.  cuja 
inflação  li  c  um  ui  a  d  a  chegou  a 
30,62%;  fumo  (26.40%).  pa- 

El  e  celulose  (l8,Ü7%):  e  a 
dústrias  extrativas,  que 
neste  caso  fechou  com  infla¬ 
ção  negativa  de  24.15%. 

Ja  por  influência,  o  IBGE 
destacou  os  setores  de  ali¬ 
mentos.  com  contribuição 
tle  3  pontos  percentuais 
para  a  deflação  de  0.  58%: 
outros  produtos  químicos 
(1,55  ponto  percentual):  In¬ 
dustrias  extrativas.  t-ú.iSl 
ponto):  e  veículos  automoto¬ 
res.  (0,69  ponto  percentual). 
Ja  entre  as  grandes  cate¬ 


gorias  económicas,  bens  in¬ 
termediários  fechou  feverei¬ 
ro  com  deflação  de  1,38% 
em  relação  a  Janeiro:  bens 
de  capitai  (-ü.4ú%):  e  bens 
de  consumo  com  0,87%. 
Neste  caso.  05%  foi  a  varri¬ 
ção  observada  em  bens  de 
consumo  duráveis  e  0,72% 


em  bens  de  consumo  seml- 
d  ura  ve  is  e  não  duráveis. 

Ainda  entre  as  grandes 
categorias  económicas  a 
principal  influência  toi  exer¬ 
cida  peta  variação  negativa 
de  0,04  ponto  percentual  em 
bens  de  capital:  de  -0.78 
pontos  percentuais  em  bens 


intermediários  e  0.23  pontos 
percentuais  em  bens  de 
consumo.  Meste  caso,  U.IB 
ponto  percentual  diz  respei¬ 
to  ã  variação  de  preço  ob¬ 
servada  eiii  bens  de  consu¬ 
mo  semlduráveis  e  não  du¬ 
ráveis  e  tu>i  pontos  a  bens 
de  consumo  duráveis. 


Diretor  do  BC  diz  ser  possível 
inflação  ficar  abaixo  do  teto 


Braalu 


O  diretor  de  Política 
Económica  do  Banco  Central 
(BC).  Altamir  Lopes,  disse 
nesta  quinta-feira  (31)  que  é 
possível  fazer  a  inflação  con¬ 
vergir  para  abaixo  do  teto 
da  meta  de  inflação  (8,5% ) 
este  ano  A  afirmação  foi  fei¬ 
ta  mesmo  com  a  divulgação 
de  proteção  do  BC  de  que  a 
inflação,  medida  pelo-  índice 
Nacional  de  Preços  ao  Con¬ 
sumidor  Amplo  iíPCA),  paia 
este  ano  deve  ficar  acima 
do  teto  da  meta.  em  ü.6%. 

Para  o  diretor;  a  estimati¬ 
va  de  8.6%  “e  um  ponto  cen¬ 
tral  de  um  leque  de  possibili¬ 
dades".  “Acreditamos  que 
vai  convergir  para  um  ponto 
abaixo  de  8.5%.  Hoje.  voce 
observa  uma  trajetória  de  ex¬ 
pectativa  cadente",  disse. 

Lopes  destacou  que.  mes¬ 
mo  com  a  projeção  acima 
do  limite  superior,  lia  uma 
redução  da  inflação  em  rela¬ 
ção  ao  ano  passado,  quando 
ficou  em  !ü,G7%.  "Isso  não 
é  pouco.  Mostra  a  efetivida¬ 
de  da  política  monetária.  O 
trabalho  do  Banco  Central 
esta  sendo  feito  e  bem  fei¬ 
to".  aigumentou. 

Para  ele.  o  aumento  da 
projeção  para  este  ano  de 
6,2%,  divulgada  em  dezem¬ 
bro.  para  os  atuais  8,6%  foi 
influenciado  pela  inércia  in¬ 
flacionária  (resistência  dos 
preços,  com  reajustes  feitos 
com  base  em  inflação  passa¬ 
da)  e  aumento  significativo 
de  alguns  preços,  como  de 
ônibus  urbanos  e  medica¬ 


mentos.  Houve  uma  “sur¬ 
presa  inflacionária  bastante 
forte",  em  janetro  deste  ano, 
explicou. 

Oueda  da  Inflação 

O  diretor  de  Política  Eoo- 
nomsca  do  Banco  Central 
destacou  que  ba  a  expectati¬ 
va  do  BC  e  do  mercado  que 
haja  redução  da  inflação,  a 
exemplo  do  setor  de  servi¬ 
ços.  "Estamos  vendo  com 
muita  clareza  a  des  Inflação 
que  se  observa  no  setor  de 
serviços.  Vamos  ver  uma 
des  inflação  mais  pronuncia¬ 
da  nos  meses  a  frente". 

Sobre  o  efeito  do  cambio 
na  inflação.  Altamir  Lones 
disse  que  e  preciso  saber 
em  qual  patamar  vai  se  es¬ 
tabilizar  a  cotação,  mas  a 
expectativa  é  de  ter  um  dó¬ 
lar  mais  estável  este  ano, 
dLíerentememte  do  que  se 
observou  em  2014  e  em 
2015.  Acrescentou  que  a  es¬ 
tabilidade  favorece  o  alcan¬ 
ce  dos  objetivos  dle  reduzir 
a  inflação. 

Taxa  básica 

Questionado  sobre  o  fato 
de  o  me  sendo  continuar  pre¬ 
vendo  queda  da  taxa  basíca 
de  Juros,  a  Selic,  o  diretor 
reforçou  que  o  BC  não  tra¬ 
balha  com  a  possibilidade 
de  flexibilização  de  politica 
monetária.  “O  mercado  que 
se  ajuste",  afirmou. 

A  taxa  Selic  e  o  princi¬ 
pal  instrumento  do  BC  para 
o  controle  da  inflação.  Ao 


reajusta- 3 a  para  cima,  con¬ 
tem  o  excesso  de  demanda 
que  pressiona  os  jmeços. 
porque  os  juros  mais  altos 
encarecem  o  crédito  e  esti¬ 
mulam  a  poupança.  Quando 
reduz  os  Juros  básicos,  o  Co¬ 
mité  de  Politica  Monetária 
(Copom)  barateia  o  crédito 
e  incentiva  a  produção  e  o 
consumo,  mas  alivia  o  con¬ 
trole  sobre  a  biflação. 

Lopes  enfatizou  que  as  de¬ 
cisões  do  Copom,  responsarei 
por  definir  a  Selic.  sao  tonia- 
das  com  base  em  fatos  econo- 
micos.  "Temos  um  compro¬ 
misso  assumido  de  cumprir 
os  objetivos  do  sistema  de 
metas.  Achamos  perféitamen- 
te  possível  atingir  esses  com¬ 
promissos.  Mao  existe  ne¬ 
nhum  impedimento,  nenhum 
constrangimento  para.  tomar 
as  medidas  necessárias  de 
soate  a  alcançar  esses  objeti¬ 
vos'  acrescentou. 

C  untas  públicas 

O  diretor  disse  ainda 
que,  pelo  cálculo  do  resulta¬ 
do  primário  estrutural  (fêiío 
como  a  exclusão  de  receitas 
e  despesas  extraordinária) 
do  Banco  Central,  a  politica 
fiscal  sant  da  zona  de  neu¬ 
tralidade  para  expansionisía 
(aumento  de  gastos).  A 
transparência  da  explicita¬ 
ção  de  resultadas  das  contas 
publicas  e  o  leconhecimen- 
to  pelo  governo  de  que  a  si¬ 
tuação  e  ruim  no  curto  pra¬ 
zo  são  positivos  porque  in¬ 
fluenciam  na  melhora  das 
expectativas,  flnallzou. 


NÃO  ESPERE  ACONTECER,  0  RISCO  É  SEtL, 
PROTEJA  SUA  FAMÍLIA  E  SEU  PATRIMÕNIOEJ 


n  h 

■  Alarmes  monitoradas  24  hs 

*  Câmeras  ÍCFTV)  Monitora  das  On-Line 

■  Serviços  de  Portaria  e  de  Limpeza 

•  Cerca  Elétrica 

-  Portões  Automatizados 
>  interfones  Residencidis  e  Comerciais 


PLANTÃO  E  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  24HS 
INCLUSIVE  SÁBADOS,  DOMINGOS  £  FERIADOS, 


Solicite  um  orçamento  pelo  e-mail  ou  uma  visita 
com  orçamento  sem  compromisso. 

TeL:(24)  3348-2514/3348-2536 

E-mail :  comerc  i  a  l@go  I  denseguranca  .com.br 
Acesse  nosso  site:  çvww.goldenseguranca. com.br 
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Possível  liberação  de  cassinos 
é  discutida  em  âmbito  nacional 


Secretários  e  Dirigentes  Estaduais  de  Turismo  participaram  de  debate  sobre  casas  de  jogos 


RSo 


A  reabertura  de  cassinos  no  Brasil  e  a  pausa  da  vez  en- 
Ce  os  secretários  de  Turismo  cio  Brasil.  Segundo  o  repre¬ 
sentante  da  pasta  no  Rio  de  Janeiro,  Nilo  Sérgio  Fellx, 
eleito  por  unanimidade  o  novo  presidente  do  Fórum  Nacio¬ 
nal  dos  Secretários  e  Dirigentes  Estaduais  de  Turismo,  a 
volta  dos  estabelecimentos  voltados  para  jogos  e  apostas  se¬ 
ria  vital  para  a  elevação  do  número  de  6,4  milhões  de  turis¬ 
tas  estrangeiros  que  visitaram  o  pois  no  ano  passado. 

-  No  ano  2000.  o  Brasil  recebia  5,38  milhões  de  turistas 
de  fora.  Apos  15  anos,  só  crescemos  1.02  milhão.  Chega  ao 
Brasil  o  equivalente  á  quantidade  de  pessoas  que  visitam  a 
Tine  EifteL  em  Parts.  A  prática  legal  dos  jogos  é  conhecida 
por  sua  contribuição  ao  íosmento  do  turismo  iio  mundo  todo, 
além  da  importância  em  termos  de  arrecadação  para  o  Go¬ 
verno.  Macau,  por  exemplo,  capital  dos  cassinos,  com  ex¬ 


tensão  territorial  de  29  quilómetros  quadrados,  recebe  J] 
milhões  de  turistas  todos  os  anos  Nào  ê  razoável  que  o  Bra¬ 
sil,  com  oito  milhões  de  quilômetros  quadradas,  enorme 
potencial  de  belezas  naturais  e  clima  perfeito  esteja  em  ta¬ 
manha  desvantagem  -  explicou  o  secretária. 

A  escolha  do  secretário  de  Turismo  do  Rio  de  Janeiro 
para  a  nova  dneçáo  do  Fórum  Nacional  aconteceu  na  ma- 
nliã  desta  quarta-feira,  em  São  Paulo,  durante  a  WTM  Latin 
America,  uma  das  mais  importantes  feiras  do  setor. 

Assunto  recorrente  no  setor,  a  liberação  definitiva  de 
ri  st  os  para  a  entrada  de  cidadãos  americanos  nas  cidades 
Lütasileiras  também  e  consenso  entre  os  estados.  Apos  a  pri¬ 
meira  conquista,  de  isenção  do  documento  por  trés  meses 
no  período  dos  Jogos  Olímpicos,  os  lideres  do  segmento  es¬ 
tão  empenhados  em  eliminar  permanentemente  a  necessi¬ 
dade  do  visto.  O  projeto  Já  foi  apresentado  aos  órgãos  com¬ 
petentes  e  segue  em  análise. 


Outra  bandeira  da  nova  direção  do  Fórum  Nacional  é 
ampliar  os  recursos  federais  destinados  ao  Ministério  do  Tu¬ 
rismo.  Os  secretaries  de  Estado  reclamam  do  baixo  Investi¬ 
mento  feito  pela  pasta  em  projetos  de  desenvolvimento  inter¬ 
no  e,  principabnente.  em  ações  de  divulgação  e  marketing 
do  turismo  brasileiro  c  regional  nos  mercados  emissores, 

O  encontro  foi  palco  ainda  para  debates  sobre  aviação 
nacional.  Alguns  representantes  do  Fórum  demonstraram 
insatisfação  com  os  valores  das  taxas  cobradas  e  com  a  bai¬ 
xa  conectividade  entre  regiões  do  pais.  principalmente  no 
Norte.  Segundo  secretários,  e  necessária  a  ampliação  de 
voos.  a  fim  de  melhor  atender  a  demanda  turística. 

De  acordo  com  Nilo  Sérgio  Felix.  os  encontros  do  Fórum 
serão  realizados  sempre  em  Brasília.  Alem  de  íácilltar  o 
acesso  aos  Z7  integrantes,  acelera-se  a  logística  de  encami¬ 
nhamento  dos  pleitos  e  projetos  do  grupo  ao  Ministério  do 
Turismo. 


Termina  greve  na  Viação  São  João  Batista 


Sara  Mansa 


Depois  de  dez  dias,  ter¬ 
minou  a  greve  dos  funcioná¬ 
rios  da  Viação  São  João  Ba¬ 
tista.  A  empresa,  que  teve 
suas  linhas  reduzidas  a  uma 
ligação  intermunleipal  en¬ 
tre  a  Região  Leste  e  Volta 
Redonda  depois  de  perder 
as  linhas  municipais  na  lici¬ 
tação  do  transporte  publico 
em  Barra  Mansa,  operou 
nesse  período  com  apenas 
írès  dos  treze  ombus  que 
funcionam  normalmente. 

A  paralisação  ocorreu 
por  causa  de  atrasos  de  pa¬ 
gamento  de  salários  e  bene¬ 
fícios  por  parte  da  empresa, 
que  alegou  que  a  perda  de 
receita  em  função  da  redu¬ 
ção  de  itinerários  urbanos 
em  Barra  Mansa  causou  a 
inadimplência. 

Peio  acordo  acertado  na 
Justiça,  o  sala. rio  de  janeiro 
será  pago  integrahnente  no 
dia  7  de  abril.  Cinto  dias 


do  salário  de  março  serão 
pagos  integralmente  em  l-J 
de  abril,  mais  cinco  no  dia 
2  S  e  dez  no  dia  6U  de  abril. 
O  salário  do  mès  de  abril 
será  pago  tntegralmente  em 
6  de  inato  e  os  dez  dias  res¬ 
tantes  de  março  serão  pagos 
em  duas  parcelas,  nos  dias 
2b  e  Sl  de  maio. 

Os  valores  referentes  á 
cesta  básica  serão  pagos 
todo  dia  dez.  em  dobro,  ate 
Junho  de  20]  7,  para  acertar 
cs  atrasos. 

Os  trabalhadores  que  ade¬ 
riram  a  greve  váo  receber 
tntegralmente  os  salários  de 
Janeiro  em  7  de  abril  e  de  fe¬ 
vereiro  em  6  de  maio. 


Fim: 

Pí^lisaçiu  ocrareu  por 
causa  de  atrasos  cg 
paramente  de  salários 


PjnriQxiia 


IAf  STA 


Sj  IBíiQíi 


Consumo  de  energia  no  país  cai  Angra  3  ajuda  a  levar  Eletrobras 
5,1%  em  fevereiro,  mostra  EPE  para  prejuízo  de  R$  14,4  bilhões 


Pjc 


O  consumo  de  energia 
elétrica  no  Brasil  totalizou 
em  fevereiro  deste  66.496  gi- 
gawattszhora  (GWhi,  uma 
queda  de  5,]%  em  relação 
ao  mesmo  mes  do  ano  pas¬ 
sado.  Mais.  uma  vez.  a  redu¬ 
ção  foi  puxada  pela  deman¬ 
da  do  setor  industrial,  que 
caiu  7.2  %  na  período.  Üs 
dados  fazem  parte  da  Rese¬ 
nha  Mensal  do  Mercado  de 
Energia  Elétrica,  divulgada 
nesta  quinta-feira  (6l)  pela 
Empresa  de  Pesquisa  Ener¬ 
gética  (EPE). 

Segundo  a  EPE  -  órgão 
do  governo  lesponsável  pelo 
planejamento  energético  do 
pais  a  queda  de  fevereiro 
fot  generaTtzada.  atbigmdo  to¬ 
das  as  classes  e  subsistemas. 
A  retração  de  7.2%  na  de¬ 
manda  energética  do  setor  in¬ 
dustrial.  que  reflete  a  retra¬ 
ção  da  economia,  teve  o  mai¬ 
or  declínio  na  Região  Nor¬ 
deste.  onde  o  consumo  apre¬ 
sentou  recuo  de  11,5%  em  fe¬ 
vereiro  deste  ano  sobre  Igual 
mès  do  ano  passado.  Em  se¬ 
guida.  vém  as  regiões  Sudes¬ 
te  (-8,5%)  e  Sul  (-7.4%).  tam¬ 
bém  com  recuo  superior  a 
taxa  global  do  setor. 

Ao  justificar  a  queda  de 
7,2%  no  consumo  Lndustrlal, 


a  EPE  citou  dados  do  Ca¬ 
dastra  Geral  de  Empregados 
e  Desempregados  tCagedj, 
do  Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego,  que  mostram  que 
foram  fechados  26.187  em¬ 
pregos  formais  em  fevereiro 
deste  ano  somente  na  indus¬ 
tria  de  transformação.  Cita 
ainda  a  Pesquisa  Industrial 
Mensal,  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Geografia  e  Estatis 
tlca  (IBüE).  que  apontou  re 
dução  de  13,6%  no  ritmo 
produtivo  em  Janeiro,  na 
comparação  anual. 

Em  linha  com  o  desem¬ 
penho  da  tndushta,  o  consu¬ 
mo  livre  catu  6.%,  O  seg¬ 
mento  de  comércio  e  servi¬ 
ços  registraram  a  maior  re¬ 
tração  desde  desde  2604  (- 
4.6  %).  A  Região  Nordeste 
registrou  pela  primeira  vez 
resultado  negativo  (-1.7%). 

Cdnsuniu  residencial 

Influenciada  também 
pelo  cenário  económico  ví¬ 
vido  peio  pais  e  também  pe¬ 
ias  temperaturas  mais  ame¬ 
nas  quando  comparadas  ao 
ano  passado,  a  classe  resi¬ 
dencial  fechou  fevereiro 
com  queda  de  6.2%.  Na  ava¬ 
liação  da  EPE.  "o  quadre  de 
credito  restritivo,  conjugado 
ao  mercado  de  trabalho  com 


perspectiva  de  aumento  do 
desemprego  e  retração  da 
renda,  tem  Induzido  o  con¬ 
sumidor  a  adotar  um  com- 
postameuto  mais  cauteloso". 

O  relatório  da  EPE  desta¬ 
ca  que  as  vendas  de  etetro- 
dotne  sltcos  d  lm  ln  u  iram 
15,6a..  nos  últimos  12  meses. 
O  quadro  é  agravado  peto 
fato  de  que.  na  tentativa  de 
equilibrai'  os  efeitos  da  In¬ 
flação  alta  sobre  o  orçamen¬ 
to  domestico  e  de  conter  a 
inadimplência,  as  famílias 
vem  procurando  reduzir 
despesas,  e  a  energia  elétri¬ 
ca  não  foi  exceção.  Como 
consequência,  en  fevereiro, 
o  consumo  médio  nas  resi¬ 
dências  do  país  caiu  4,5%. 
para  lSí?  KWh/mes.  contra 
os  167  KWh  de  fevereiro  do 
ano  passado. 

Mais  uma  vez,  o  desem¬ 
penho  da  classe  residencial 
nas  regiões  Sul  H.\)  e  Su¬ 
deste  í  -9% )  ficou  abaixo  da 
média  nacional  -  situação 
que  se  verifica  também  na 
classe  comercial.  A  queda 
de  1U,5%  observada  nos  do¬ 
micílios  do  RLo  de  Janeiro 
foi  a  maior  do  país.  Já  na 
classe  comerciai,  a  retração 
vem  apresentando  queda 
contínua  nos  últimos  seis 
meses,  se  Intensificando  em 
fevereiro. 


A  Eletsobsas  fechou  2U15 
com  um  resultado  negativo 
de  R$  14.4  bilhões.  O  balan¬ 
ço  da  holding  brasileira  do 
setor  eletrlco  foi  divulgado 
na  noite  de  quarta -tetra 
(6b)  e  Indica  que  em  2014  a 
empresa  também  havia  fe- 
cSiado  com  balanço  negati¬ 
vo:  RS  6  bilhões. 

Segundo  nota  da  Etetro- 
brás  (Centrais  Elétricas 
Brasileiras),  eníne  os  prin¬ 
cipais  fatores  que  levaram 
ao  prejuízo  bilionario  figu¬ 
ram  a  provisão  de  R$  7  bi¬ 
lhões  para  contingências 
Judiciais,  com  destaque 
para  o  empréstimo  compul¬ 
sório  de  Rí  5.6  bilhões, 
prejuízo  de  R6  5.1  bilhões 
das  empresas  de  distribui¬ 
ção,  e  o  impahrments  de 
R£  5  bilhões,  dos  quais  R3 
5  bilhões  somente  para  a 
Usina  Nuclear  de  Angra  6. 

Impairtments  e  uma  pa¬ 
lavra  em  mgles  que  signifi¬ 
ca  deterioração  e  e  uma  re¬ 
gra  segundo  a  qual  a  uma 
companhia  devera  efêtuar, 
periodicamente,  analise  so¬ 
bre  a  recuperação  de  valo¬ 
res  registrados  (imobilizado 
e  financeiro)  ao  valor  recu¬ 
perável  estimado  com  base 
no  valor  presente  do  iluxo 


de  caixa  projetado. 

Dados  iisisilivos 

Ja  os  impactos  positivos 
no  balanço  to  ram  a  reversão 
de  provisão  para  perdas  em 
Investimentos,  que  totaliza¬ 
ram  RJ>  6l]  milhões,  prm- 
cipalmente  em  função  da 
reversão  de  provisão  de 
passivo  do  Imposto  Sobre 
Circulação  de  Mercadorias 
e  Serviços  (ICMS)  da  Ama¬ 
zonas  Energia.  (Rí  l.l  bi¬ 
lhão).  em  razão  de  decisão 
Judicial  favorável;  aumento 
de  22,5%  na  receita  de 
operação  e  manutenção  no 
segmento  de  transmissão, 
devido  ao  reajuste  tarifário 
anual.  Influenciado  positi¬ 
vamente  peLa  alta  do  1PCA: 
e  pelas  novas  receitas  de¬ 
correntes  de  Investimentos 
em  melhorias  e  reforços  no 
sistema. 

Houve,  ainda,  melhora 
de  í4&%  no  resultado  de 
participações  societárias  e 
repasse  de  Itaipu  de  Rí 
264  milhões.  Um  íator  po¬ 
sitivo  no  balanço  fot.  se¬ 
gundo  a  Eletrobras,  o  EbL- 
tda  (lucro  antes  das  dedn- 
óes  de  juros.  Impostos, 
epreeiação  e  amortiza¬ 
ção),  ajustado  positiva- 
mente  em  Rí  2.8  bilhões, 


descontados  a  provisão  ju¬ 
dicial  e  os  bmpairments. 

Receita 

Também  afetaram  negati¬ 
vamente  o  balanço  da  Ele¬ 
trobras  a  redução  de  56% 
da  receita  de  venda  de 
energia  de  curto  prazo,  na 
Câmara  de  Comercialização 
de  Energia  Elétrica  (Ccee). 
reflexo  principabnente  da 
queda  no  valor  do  Preço  da 
Liquidação  de  Diferenças 
(PLD)  e.  também,  a  energia 
vendida  pela  Eletrobras. 
EJetronorte  e  Furnas,  a  lon¬ 
go  piazo,  no  leilão  A-l. 

A  empresa  esclareceu 
que.  em  2(115,  nào  foram 
apurados  ganhos  com  as  in¬ 
denizações  suplementares 
de  transmissão  (Rbse),  cujos 
valores  pleiteados  pela  Ele¬ 
trobras  são  superiores  aos 
cortabilmdos,  uma  vez  que 
a  Agência  Nacional  de  Ener¬ 
gia  Elétrica  íAneel)  ainda 
nào  homologou  os  valores 
pleiteados  pela  Conrpanhia 
Hidrelétrica  do  São  Francis¬ 
co  (Cliesf)  e  pela  Eletronor- 
te.  Quanto  aos  valores  ho¬ 
mologados  de  Furnas  e  Ele- 
trosul,  e  necessária  a  defini¬ 
ção  pelo  poder  concedente 
da  fôrma  como  o  pagamento 
da  indenização  será  feito. 


Siga  nosso  lirstagAom, 
#DV  #DIARI0D0VALE 
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Tributarista  depõe  na  comissão 
e  diz  que  governo  não  violou  lei 

Ricardo  Lodi  disse  que  criminalizar  gestão  da  política  econômica  não  e  algo  que  compatibilize  com  a  Constituição 


Ao  prestar  depoimento 
nesta  quinta-feira  (dl)  na  Co 
missão  do  Impeaclrment.  o 
paofessor  adjunto  da  Univer¬ 
sidade  Estadual  do  Rio  de 
Janeiro  (RJ),  Ricardo  Lodi 
Ribeiro,  especialista  em  di¬ 
reito  tributário  e  Qnanoeiro. 
segundo  nome  Indicado  paia 
fazer  a  defesa  da  presidente 
D ii ma  Roussetf.  afirmou  que 
ha  'Incongruências"  no  pe¬ 
dido  apaesentado  pelos  juris¬ 
tas  Hélio  Bicudo.  Miguel  Re- 
cúe  Jr.  e  Janaina  Paschoal. 

Dividindo  os  assuntos  por 
loplcos  de  acusação.  Loíü  Ri¬ 
beiro  disse  que,  enquanto  os 
juristas  afirmam  que  as  pe¬ 
daladas  fiscais  foram  consti¬ 
tuídas  por  operações  de  cre¬ 
dito,  o  que  houve  fel  uin  ■di¬ 
reito  de  CL'édito'‘.  Para  expli¬ 
cai'  a  tese.  o  professor  crtou  o 
exemplo  de  um  contrato  de 
referma  residendal  em  que  o 
arquiteto  entrega  a  obra  no 
poazo,  mas  o  contratante  não 
paga  no  dia  acertado. 

“Se  náo  pagou  o  projeto 
entregue  no  prazo,  o  arqui¬ 
teto  tem  direito  de  crédito, 
mas  isto  não  constitui  uma 
operação  de  crédito",  afir¬ 
mou.  fazendo  uma  analogia 
com  os  contratos  da  Urnâo 
com  agentes  financeiros  pú¬ 
blicos  .  Lodi  alertou  que  a 
Lei  do  Impeacliment  uao  ti¬ 
pifica  como  crime  de  res¬ 
ponsabilidade  a  violação  da 
Lei  de  Responsabilidade 
Fiscal  (LRF). 

"O  que  se  pune  e  o 
atentado  à  Lei  do  Orça¬ 
mento.  que  prevê  receitas 
e  despesas.  A  LRF  estabe¬ 
lece  normas  gerais  sobre 


Pontuais  Nelson  Barbssa  e  Lsdi  defenderam  gestão  Bcsncmicz  dn  governo  em  se&ão  na  Lãnra'?. 


gestão  do  orçamento. 
Alem  de  náo  termos  uma 
operação  de  credito  e 
uma  violação  à  LRF.  não 
houve  violação  ã  Let  do 
Orçamento",  ressaltou. 

O  especialista  em  direito 
afirmou  que,  das  acusações 
elencadas  no  pedido,  em  re- 
laçáo  ao  ano  de  mS,  "só  res¬ 
tou  um  caso  apontado  na  de¬ 
núncia.  que  é  o  do  Plano  Sa¬ 
fra  que  não  tem  qualquer 
participação  do  presidente 
da  Republica  E  búeiramente 
regulado  pelo  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional.  A  presi¬ 
dente  náo  tem  competência 
para  contrair  operação  de 
credito  nestes  casos",  disse. 

Créditos  Suplementares 

Ricardo  Lodi  Ribeiro 


disse  que  criminalizar  a  ges¬ 
tão  dã  pohuca  económica 
“não  é  algo  que  possa  se 
compatibilizar  com  a  Cons¬ 
tituição  Federal".  Ele  lem¬ 
brou  que  os  gestores  preci¬ 
sam  fazer  escolhas  difíceis 
em  momentos  de  crise  e. 
reiterando  o  discurso  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Nelson 
Barbosa,  que  falou  minutos 
antes  do  especialista,  lem¬ 
brou  que  a  abertura  de  cré¬ 
dito  suplementar  não  signi¬ 
fica  necessariamente  au¬ 
mento  de  despesas. 

A  aprovação  da  lei  do 
orçamento  inseriu,  no  Arti¬ 
go  4,  a  autorização  para 
abertura  de  credito  suple¬ 
mentar  condicionada  ao  su¬ 
perávit  primário.  Como  or¬ 
çamento  anual,  só  podemos 
verificar  a  ocorrência  dessa 


condição  (cumprimento  ou 
náo  da  meta)  ao  fmal  do 
exercido  anual",  disse. 

O  professor  Lodi  reco¬ 
nheceu  que  a  LRF  estabele¬ 
ce  a  entrega  de  relatórios 
bimestrais  sobre  as  contas 
do  governo,  mas  reforçou 
que  o  cumprimento  da 
meta,  ainda  assim,  só  pode 
se  confirmar  no  balanço  fi¬ 
nal.  Ele  lembrou  que  foi  o 
Congresso  Nacional  que 
aprovou  a  proposta  de  lei 
encaminhada  pelo  governo 
D  lima.  em  atila.  alterando  a 
meta  e  admitindo  déficit. 

"O  Congresso  aprovou  o 
PLN.  que  reduziu  a  meta, 
admitindo  déficit  de  até  Rá 
100  bilhões.  No  momento 
que  o  Congresso  aprova  let 
alterando  meta,  aquela  con¬ 
dição  prevista  na  Lei  do  Or¬ 


çamento  não  será  realizada. 
Náo  se  pode  afirmar  que  a 
meta  de  2Ü15  não  foi  cum¬ 
prida".  completou. 

Deputados  governistas 
defendem  que  não  lia  razões 
jurídicas  para  o  processo  de 
Impeachment.  seguindo  o 
mesmo  tom  adotado  pela 
ropria  representada,  que 
lãria  ou  semanalmente, 
desde  que  o  pedido  foi  aca¬ 
tado  na  Câmara,  tem  repeti¬ 
do  oue  náo  renunciará  e 
afirmado  que  náo  cometeu 
crime  de  responsabilidade. 
Na  quarta-feira  (30>,  Dilma 
Rousseíf  participou  de  um 
evento  no  Falado  do  Planal¬ 
to  e  reafirmou  que  a  tenta¬ 
tiva  é  golpe.  "Estamos  dis¬ 
cutindo  um  Impeachment 
muito  concreto  e  sem  crime 
de  responsabilidade",  afir¬ 


mou  a  presidente. 

As  oitivas  na  Comissão 
do  Impeachment  foram  re¬ 
sultado  de  um  acordo  entre 
lideres  partidários,  que 
concordaram  em  convidar 
duas  pessoas  de  cada  um 
dos  dois  lados,  contra  e  em 
defesa  do  governo,  para  es¬ 
clarecer  posições.  Na  pri¬ 
meira  sessão  de  depoimen¬ 
tos.  ontem,  nomes  indica¬ 
dos  pela  oposição  falaram 
em  meio  a  uma  sessão  mar¬ 
eada  por  tumulto.  Autores 
do  pedido  que  resultou  no 
inicio  do  andamento  do 
processo,  os  Juristas  Miguel 
Reale  Jr.  e  Janaina  Pascho- 
al  afirmaram  que  as  peda¬ 
ladas  fiscais  são  elementos 
suficientes  para  que  a  pre¬ 
sidente  seja  processada  por 
crime  de  responsabilidade. 


Barbosa  descarta  crimes  de 
responsabilidade  de  Dilma 


Braalia 


Eiarbosa  diz  á  comissão 
que  contas  do  governo  estão 
dentro  da  LegalidadeO  mi¬ 
nistro  da  Fazenda.  Nelson 
Barbosa,  disse  nesta  quinta- 
feira  (3 1 1.  na  Comissão  Es¬ 
pecial  do  Impeachmer.L  que 
as  contas  do  governo  estão 
em  linha  com  a  legislação 
vigente  e  que  não  ha  crime 
que  justifique  o  processo  de 
afastamento  da  presidenta 
Dilma  Rousseíf. 

A  comissão,  Barbosa 
apresentou  razoes  económi¬ 
cos  e  fiscais.  ‘Acho  que  não 
ha  base  legal .  Estavam  de 
acordo  com  a  Lei  Orçamen¬ 
taria  Anual  (LOA}  e  crédito 
suplementar  não  implica  ne¬ 
cessariamente  aumento  de 
despesa  financeira  porque 
não  alterou  o  continggncla- 
meiito  de  31)15".  dLsse. 

No  caso  das  operações 
que  foram  questionadas  jun¬ 
to  ao  Tribunal  de  Contas  da 
União  ÍTCU),  o  ministro 
dtsse  que.  depois  das  reco¬ 
mendações  da  tribuna]  de 
promover  mudanças  na  ges¬ 
tão  fiscal,  o  governo  alterou 
imediatamente  a  metodolo¬ 
gia  de  pagamento  de  taxa  de 
iuiüêc  de  reembolso  ao  Banco 
Nacional  de  Desenvolvimen¬ 
to  Económico  e  Social  (BN¬ 
DES)  e  pagou  todos  os  valo¬ 
res  apontados.  Segundo  o 
mJaiisfra,  após  a  mudança  no 
entendimento  do  TCLl  os 
atos  foram  readequadoa.  "Na 
minha  opinião,  náo  houve 
viciação  da  lei  orçamentária, 
independentemente  das  aná¬ 
lises  do  TCLT.  idepeudente- 
i rente  das  análises  des  parla¬ 
mentares  d  a  comissão". 

Barbosa  destacou  que  de¬ 
cretos  de  credito  suplemen¬ 
tar  sito  práticas  legais  e  um 
instrumento  de  transparên¬ 
cia  orçamentaria.  Barbosa 
explicou  aos  parlamentares 


da  comissão  que  quando  o 
Congresso  Nacional  abre  um 
espaço  para  que  haja  um  re- 
manejamento  de  recursos 
age  conforme  previsto  na  le¬ 
gislação.  "A  abertura  do  cré¬ 
dito  suplementar  não  au¬ 
menta  as  despesas.  Todos  os 
anos  o  Congresso  abre  a  Leu 
Orçamentária  Anual  com  os 
valores,  que  podem  ser  exe¬ 
cutados.  estabelece  os  limi¬ 
tes  e.  assim,  a  simples  edi¬ 
ção  de  credito  suplementar 
não  representa  aumento  de 
despesos",  destacou. 

De  acordo  com  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  nenhum  dos 
seis  decretos  mencionados 
modificou  o  limite  global  de1 
gastos  discricionários  do  go¬ 
verno  e,  em  relação  a  eles, 
foram  elaborados  pareceres 
técnicos.  Barbosa" afirmou 
que  o  valor  total  dos  decre¬ 
tos.  de  RS  bilhões,  le¬ 
vou  em  conta  a  anulação  de 
outras  dotações  orçamenta¬ 
rias.  sem,  por  isso.  aumen¬ 
tar  o  limite  orçamentário. 
"Do-  total  de  decretos,  a  mai¬ 
or  parte  íol  por  anulação  de 
outras  despesas". 

Ü  ministro  disse,  ainda, 
que  várias  suplementaçôes 
orçamentárias  foram  deman¬ 
das  de  outros  poderes.  In¬ 
clusive  do  Judiciário.  Ele 
citou  a  Justiça  Eleitoral 
como  um  desses  demandan¬ 
tes.  No  caso,  houve  uma  re- 
celta  maior  cosn  a  inscrição 
de  concursos,  o  que  levou  o 
Judiciário  a  pedir  uma  su- 
ptementaçáo  orçamentária, 
mas  com  a  anulação  de  ou¬ 
tras  contas. 

Outro  exemplo  dado  por 
Barbosa  à  comissão  foi  uma 
solicitação  cio  Ministério  da 
Justiça,  que  pediu  recursos 

Eara  a  escolta  de  carga  com 
ase  no  aumento  de  arreca¬ 
dação,  por  exemplo,  em 
ações  Judiciais.  "Como  o  ]  l- 
mite  global  náo  foi  alterado, 


a  utilização  de  recursos  tem 
que  sei'  compensada  em  ou¬ 
tras  rubricas.  E  preciso  se¬ 
parar  o  que  è  gestão  orça¬ 
mentaria  da  gestão  financei- 
ra.  A  Lei  Orçamentária  es¬ 
pecifica  como  Isso  pode  ser 
feito.  São  questões  técni¬ 
cas".  afirmou, 

Para  exemplificai'  a  dife¬ 
rença  entro  financeira  e  or¬ 
çamentário.  regulado  por 
lei,  Barbosa  deu  um  exem¬ 
plo  sobre  as  duas  situações 
utilizando  como  personagem 
uma  pessoa  que  vai  ao  su¬ 
permercado  com  uma  Lista 
de  produtos  a  serem  com¬ 
prados.  "Xo  caso.  a  pessoa 
vai  com  uma  lista  para 
comprar  l  quilo  de  arroz, 
feijão  etc.  Isto  é  a  dotação 
orçamentária.  Limite  finan¬ 
ceiro  e  quanto  ela  tem  no 
bolso.  A  caminho  [do  mer¬ 
cado],  alguém  liga  e  faia 
para  a  pessoa  que  compre  2 
quilos  de  arroz.  Muda  a  do¬ 
tação  orçamentaria,  mas 
voce  continua  com  R$  5 DO 
no  bolso.  Se  vai  comprar  2 
quilos,  vai  ter  que  deixar 
de  coropraí’  contra  coisa",  ex¬ 
plicou,  para  mostrar  como  o 
governo  se  comportou  dian¬ 
te  das  mudanças  na  lei  or¬ 
çamentaria. 

Sobre  o  faio  de  os  decre¬ 
tos  náo  conterem  numera¬ 
ção,  Barbosa  dtsse  que  e 
porque  eles  são  normativos 
que  náo  precisam  ser  nume¬ 
rados.  mas  são  públicos  e  es¬ 
tão  publicados  no  portal  do 
Falario  do  Planalto. 

Sobre  a  relação  do  gover¬ 
no  com  os  bancos  públicos, 
o  ministra  explicou  que  ha 
mu  contrato  de  prestação  de 
serviços  para  o  repasse  dos 
recursos  para  os  agentes  fi¬ 
nanceiras.  Segundo  Barbosa, 
pode  acontecer  que  ,  em  de¬ 
terminado  momento,  um  va¬ 
lor  náo  seja  Igual  ao  que  de¬ 
veria  sei’  repassado. 


+ 


Dilma:  governos  anteriores 
deveriam  ter  sofrido 
impeachment  por  pedaladas 


Bíblia 


A  pnesidente  Dcbna  Rous- 
seff  dtsse  nesta  quinta-feira 
(Sl>  que  governos  anteriores 
ao  seu  também  praticaram  as 
chamadas  pedaladas  fiscais,  e 
que  deveriam  ter  sofrido  im- 
peachmait  se  esse  for  o  mofr 
to  do  processo  contra  ela. 

"O  meu  impeachment 
baseado  nisso  [pedaladas | 
significaria  que  todos  os  go¬ 
vernos  anteriores  ao  meu 
teriam  que  ter  sofrido  impe¬ 
achment.  Porque  todos  eles. 
sem  exceção,  praticaram 
atos  miais  ao  que  eu  prati¬ 
quei.  E  sempre  com  respal¬ 
do  legal",  disse,  em  discur¬ 
so  para  uma  plaíefca  de  ar¬ 
tistas  e  Intelectuais  que  se 
manifestaram  contra  o  im- 
peaehment.  em  cerimónia 
no  Palácio  do  Planalto. 

Para  Dilma..  as  pedaladas 
não  constituem  crime  de 
responsabilidade  para  emba¬ 
çar  o  impeachment.  As  cha¬ 
madas  pedaladas  referem-se 
aos  atrasos  de  repasses  a 
bancos  públicos  referentes 
ao  pagamento  de  benefícios 
de  programas  sociais,  como 
Bolsa  Família,  Minha  Casa. 
Minha  Vida.  seguro-desem- 
paego  e  abono  salarial. 

Defesa 

Ao  apresentar  a  defesa 
de  Dilma  da  comissão  espe¬ 
cial  da  Camara  que  analisa 
o  pedido  de  impeachment. 
o  ministro  da  Fazenda,  Nel¬ 
son  Barbosa,  disse  hoje  (dl) 
que  as  coutas  do  governo 
estão  em  linha  com  a  legis¬ 
lação  vigente  e  que  não  há 
crime  que  Justifique  o  pro¬ 


cesso  de  afastamento  da 
presidente. 

À  comissão.  Barbosa 
apresentou  razões  económi¬ 
cas  e  fiscais  para  as  transfe¬ 
rências.  ‘Acho  que  não  ha 
base  legal  [para  o  tmpeach- 
ment].  Estavam  de  acordo 
com  a  Lei  Orçamentária 
Anual  (LDA)  e  credito  su¬ 
plementar  não  Implica  ne¬ 
cessariamente  aumento  de 
despesa  financeira  porque 
não  alterou  o  contingencta- 
menio  de  âÜlE",  disse. 

Na  quarta  (30),  o  jurista 
Miguel  Reale  Junior,  um  dos 
autores  de  pedido  de  impea- 
climent,  dtsse  á  comissão 
que  as  pedaladas  fiscais  são 
elementos  suficientes  para 
que  Dilma  seja  processada 
r  crime  de  responsaMUda- 
.  Segundo  o  jurista.  Dilma 
feriu  a  Lei  de  Responsabili¬ 
dade  Fiscal  ao  retardar  o  re¬ 
passe  de  recursos  para  ban¬ 
cos  públicos. 

"Foi  um  exqiedtente  mali¬ 
cioso  por  via  do  quãl  foi  es¬ 
condido  o  déficit  fiscal  e  fól, 
por  via  das  pedaladas,  qne 
se  transformou  despeso  em 
superávit  pnmarto.  As  peda¬ 
ladas  constituem  crime  e 
crbne  grave",  disse  o  jurista. 

T&lerâitda 

À  presidente  fez  um  ape¬ 
lo  ao  dialogo  e  á  tolerância 
no  pais  dividido  pela  polari¬ 
zação  política.  Ao  discursar 
para  uma  plateia  de  artistas 
e  intelectuais  que  se  mani¬ 
festaram  contra  o  impeach¬ 
ment,  eia  dtsse  que  e  preci¬ 
so  resolver  o  processo  do 
seu  impedimento  para  acu- 
bar  com  a  intolerância  na 


sociedade. 

"Temos  que  resolver  [a 
questão  do  impeachment] 
porque  o  Brasil  não  pode 
ser  cindido  em  duas  partes 
que  é  o  que  estão  propondo. 
Na  verdade,  estão  propondo 
isso.  um  golpe  tem  esse  po¬ 
der.  Náo  é  correto  que  as 
pessoas  sejam  estigmatiza¬ 
das  pelo  que  pensam,  nem 
de  um  lado,  nem  de  outro. 
Não  se  criará  o  convívio  de¬ 
mocrático  com  essa  situa¬ 
ção".  dtsse  ela. 

Posa.  Dilma.  o  pais  tem  de 
lutar  para  superar  esse  mo¬ 
mento  de  crise.  "Cada  um  de 
nos  aqui  tem  respeito  pela 
democracia.  Quer  essa  demo¬ 
cracia  recheada  de  conteúdo 
e  respeitada  na  sua  forma. 
Náo  se  negocia  aspectos  da 
democracia',  acrescentou. 

A  pi  es  i  dente  reiterou  em 
seu  discurso  a  necessidade 
do  diálogo.  "Precisamos  do 
fim  do  Mio.  para  que  esse 
pais  não  sofra  as  consequên¬ 
cias  de  uma  ruptura  entre 
seus  integrantes disse  ela. 
que  também  criticou  a  Lnto- 
Lerancla  política,  estigmati¬ 
zai1  os  pessoas  peio  que  eias 
pensam?  Outro  dia  uma  pes¬ 
soa  me  disse  que  isso  pare¬ 
ce  muito  com  nazismo.  Pri¬ 
meiro  você  bota  estrela  no 
peito  e  diz:  é  judeu.  Depois 
bota  no  campo  de  concentra¬ 
ção.  Essa  intolerância  náo 
pode  ocorrer". 

Aos  gritos  de  "Não  vai 
ter  golpe,  vai  ter  luta"  e 
“Golpistas,  golpistas,  náo 
passarão",  artistas  e  intelec¬ 
tuais  discursaram  em  apoio 
á  Dilma,  á  democracia  e 
contra  o  impeachment  no 
ato  no  Palacio  do  Planalto. 
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SEXTA-FEIRA,  I  DE  ABRIL  DE  201 6 


STF  mantém  decisão  que  tirou 
de  Moro  investigações  sobre  Lula 

Maioria  dos  ministros  decidiu  manter  a  decisão  anterior  do  ministro  relator.  Teori  Zavascki 


Braelia 


Por  oito  votos  a  dois,  o  Supremo  Tribunal  Federa] 
(STF)  decidiu  na  tarde  desta  quinta-feira  (ül  )  que  as.  iives- 
Ügações  da  Operação  Lava  Jato  sobre  o  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  devem  permanecer  na  Corte. 

A  maioria  dos.  ministros  decidiu  manter  a  decisào  anteri¬ 
or  do  ministro  relatos:  Teori  Zavascki.  Com  a  posição  do  ple- 
náno,  a  parte  da  brvestigaçáo  que  envolve  Lida  permanecerá 
no  STF  e  nó  o  com  o  iulz  federal  Sérgio  Moro.  responsável 
pelos  processos  da  qpéraçào  na  primeira  instância. 

No  voto,  o  ministro  Zavascki  afirmou  que.  apesar  da 
questão  da  legitimidade  das  intereeptaçóes  das  conversas 
do  ex-presidente  Luiz  Iuacio  Lula  da  Silva  não  fazer  parte 
do  julgamento  desta  farde,  algumas  das  provas  podem  per¬ 
der  vabdade.  0  ministro  citou  o  fato  de  uma  das  conversas 
ter  sido  gravada  depois  do  pedido  para  que  as  intercepta- 
ções  fossem  susperoaa 

-  Cumpre  enfatizar  qjie  uáo  se  adianta  aqui  qualquer  juízo  so¬ 
be  a  legunntdade  ou  nao  da  interceptaçáo  telefónica  em  si  mes- 
ma,  tara  que  não  esta  em  causa,  embota  aparaitemente  uma  das 
mais  Isstpãianfe  convarcas  tomadas  p.íblLcas  foi  graratto  depois 
de  ter  sido  suspensa  a  atilem  de  mtercepterção.  De  motto  que  será 
muito  dííícü  ocnvatldar  a  validade  desta  prova.  Mas  isso.  de  quál 
qua'  tetina  tino  está  em  questão  -  acrescentou  Teori. 

0  relatos1  disse  atnda  que  havia  relevância  no  pedido  da 
Presidência  da  Republica  para  que  sejam  suspensos  os  efeitos 


da  decisão  que  tornou  publica  as  conversas  interceptadas. 

-  São  relevantes,  os  fundamentos  que  afirmam  a  ilegiti¬ 
midade  dessa  decisão.  Em  primeiro  Lugar,  porque  emitida 
por  juízo  que,  no  momento  de  sua  pmLação,  era  reconheci¬ 
damente  incompetente  para  a  causa  diante  da  constatação, 
a  confirmada,  do  envolvimento  de  autoridades  com  prerro¬ 
gativa  cie  foro.  inclusive  a  piõpria  presidente  da  República. 
Em  segundo  lugar  porque  a  divulgação  publica  das  conver¬ 
sações  telefônicas  interceptadas,  nas  circunstancias  em  que 
ocorreu,  comprometeu  o  direito  fundamental  da  garantia  cie 
sigilo  que  tem  acento  constitucional  -  destacou  o  ministro. 

Danos 

Teori  Zavascki  informou  também  que  os  efeitos  da  di¬ 
vulgação  das  conversas  sào  irreversíveis  e  que.  ao  suspen¬ 
der  a  divulgação,  serão  evitados  novos,  danos. 

-  A  esta  altura  há  de  se  reconhecer  que  são  irreversíveis 
os  eíeitos  práticos  decorrentes  da  indevida  divulgação  das 
conversações  telefônicas  interceptadas,  mas  ainda  assim 
cabe  deferu'  o  pedido  no  sentido  de  sustar  bnedlatamente  os 
efeitos  futuros  que  ainda  possam  dela  decorrer  e,  com  isso. 
evitas’  ou  minimizar  os  potenctabnente  uefasios  efeitos  jurí¬ 
dicos  da  divulgação,  seja  no  que  dtz  respeito  ao  comprometi¬ 
mento  da  validade  da  prova  colhida.  seja  ate  mesmo  contra 
eventuais  consequências  no  plano  da  responsabilidade  civil, 
disciplinar  ou  criminal  -  concluiu  o  relator. 


Votes 

Acompanharam  tntegralmente  o  voto  do  relator  os  mi¬ 
nistros  Edson  Facliiu.  Luís  Roberto  Barroso,  Rosa  Weber. 
Ricardo  Levvandowski.  Celso  de  Melio.  Dias  ToffolJ  e  Car- 
men  Lucla. 

Os  ministros  Luiz  Fúx  e  Mareo  Aurélio  divergiram 
dos  demais  votos.  Eles  entenderem  que  devem  trami¬ 
tar  no  STF  somente  fatos  relacionados  com  investiga¬ 
dos  com  foro  privilegiado.  Na  avaliação  de  Fnx.  a 
conversa  entre  Luta  e  D  lima  não  há  qualquer  iticito. 
embora  o  juiz  Sérgio  Moro  deveria  ter  feito  uma  ana¬ 
lise  prévia  cia  prova. 

"Fico  a  imaginai’  se  o  juiz  de  primeiro  grau  nóo  tem  o 
mínimo  de  possibilidade  de  aferição  da  seriedade  dos  fatos 
que  se  possam  sob  seu  crivo  antes  de  remeter  os  áudios  ao 
STF",  acrescentou  Fux. 

AGU 

Antes  dos  votos  dos  ministros,  o  advogado-geral  da 
União  í  AGUJl  José  Eduardo  Cardoso,  fez  sustentação  orai.  0 
ministro  chegou  a  elogiar  a  atuação  do  juiz  federal  Sérgio 
Moro  na  condução  da  Operação  Lava  Jato.  mas  disse  que  a 
decisão  do  juiz  de  divulgar  os  àudtos  entre  o  ex-presidente 
i.ula  e  a  presidenta  Dilma  Rousseff  ofendeu  a  Constituição 
e  a  Legalidade  vigente. 


Manifestantes  de  todo  o  país 
se  reúnem  em  defesa  de  Dilma 


FHC  diz  que  acordo 
pós-impeachment 


não  pode  incluir  o 
fim  da  Lava  Jato 

S5c  Padc 


Ejmí.Ilí 


Manifestantes  se  concen¬ 
traram  em  pelo  menos  2U 
estados  e  no  Distrito  Fede¬ 
ral  em  atos  pela  defesa  da 
democracia  e  contrario  ao 
impeachment  da  presidente 
Duma  Rousseif. 

.  Representante  do  Central 
Única  dos  Trabalhadores 
(CUTi  na  Frente  Brasil  Po¬ 
pular.  Janeslei  Apaiwida  de 
Albuquerque  diz  que  haveva 
atos  em  todos  os  estados  e 
em  centenas  de  cidades  do 
interior 

"Brasil  La.  por  ser  a  capi¬ 
tal  do  pais.  é  fundamentai 
para  dai1  visibilidade  ó  nos¬ 
sa  insatisfação  com  o  golpe 
que  está  sendo  aplicado 
contra  o  Brasil.  Motivo  pelo 
qual  entre  7iU  e  mit  ónibns 
vieram  para  ca,  vindos  de 
todos  os  estados  brasi  Lei¬ 
ras",  disse  a  Agência  Ehasil. 

"0  que  queremos  e  barrar 
esse  golpe  poaque  sem  crime 
de  responsabilidade  esse  tm- 
peadmieiit  é  golpe.  Em  rela¬ 
ção  ás  pedaladas,  trata-se  de 
remanejamenío  de  recursos 
públicos.  Algo  que  e  feito  por 
todos  governos  nas  esferas  fe¬ 
derai.  estadual  e  municipal. 
Portanto  nada  tem  a  ver  cotu 
qualquei'  desvio  de  lecursos'". 
disse  a  representante  da  CUT 

"Está  muito  claro  para 
cada  vez  mais  pessoas  que  o 
que  acontece  é  que  quem 
perdeu  a  eleição  não  tem 
espirito  republicano  nem 
democrático.  Este  e  o  papei 
histórico  de  entidades  como 
a  Ftesp  [Federação  das  In¬ 
dustrias  do  Estado  de  Sào 
Paulo],  entidade  que  sempre 
agiu  contra  a  classe  traba¬ 
lhadora,  arrancando  sangue 
e  a  mais-valia  e  sem  dar  re¬ 
torno  justo  ao  trabalho",  dis¬ 
se  a  sindicalista. 

Palavras  de  urdem 

As  palavras  de  ordem 
dos  lideres  do  movimento, 
que  falavam  ao  microfone 
em  sete  carros  de  som  que 
estavam  no  estacionamento 
do  estádio,  ecoavam  tam- 


BíiíIís 


O  vice-presidente  Mlebet 
Temer  disse  que  é  "muito 
procurado",  mas  não  premo 
ve  negociações  de  cargos 
em  um  possível  governo, 
caso  a  presidenta  Dilma 
Rousseif  seja  afastada  pelo 
Congresso.  Temer  declarou 
que  não  Unta  "sequer  do  as¬ 
sunto.  do  que  possa  ou  não 
possa  acontecer". 

Eleito  e  reeleito  na  cha¬ 
pa  de  Dilma  Rousseif,  Ml- 
chel  Temer  é  o  primeiro  na 
linha  sucessória,  e  assumirá 


bém  nas  vozes  das  milhares 
de  pessoas  concentradas,  en¬ 
tre  elas,  a  trabalhadora  rural 
Crlstiane  Rocha  Oliveira,  Si 
anos.  Ela  passou  três  dias 
viajando  desde  Ptripiri  iPIi 
até  Brasília,  em  um  ônibus 
com  -ta  pessoas. 

“A  gente  está  cansado 
das  mentiras  que  vimos  na 
televisão,  e  viemos  até  aqui 
para  mostrar  que  em  muitos 
lugares  do  pais  a  Dilma  é 
bastante  popular  pelo  multo 
que  fez  para  melhorar  a 
vida  da  gente",  disse  ela  á 
Agência  Brasti. 

"Desde  que  o  Luta  foi 
presidente,  muita  coisa  boa 
aconteceu  ua  minha  cidade, 
principalmente  nas  escolas. 
A  vida  melhorou  itwv  A 
alimentação,  a  saúde.  Há 
três  meses  consegui  a  mi¬ 
nha  casa  [pelo  Programa 
Minha  Casa  Minha  Vida]  e 
parei  de  pagar  aluguel.  A 
Dilma  trata  o  pobre  como 
ninguém  antes  tratava,  e 
gastar  com  pobre  é  um  gas¬ 
to  mais  digno  do  que  o  gas¬ 
to  com  o  rico,  porque  é  a 
gente  quem  precisa",  disse. 

As  dificuldades  de  loco¬ 
moção  do  cadeirante  Marco 
Boiges.  58  anos,  não  o  desa- 
n  ima  ram  a  embarcar  em 
uma  viagem  de  líSb  quilô¬ 
metros  -  distancia  entre 
Santana  (BA)  e  Brasília. 
"Vale  o  sacrifício  porque  mi¬ 
nha  missão  e  ajudar  a  defen¬ 
der  a  democracia  de  meu 
pais.  Democracia  que  íoi 
conquistada  com  multo  cus¬ 
to  apos  PJM.  O  mundo  mu¬ 
dou  e  os  íipos  de  ditaduras 
também.  Agora  nosso  risco  é 
o  de  viver  uma  ditadura  ju¬ 
diciária  lespaidada  por  uma 
mídia  pra  la  de  comprometi¬ 
do.  É  mu  absurdo  a  Dilma. 
que  nem  investigada  é.  ser 
refém  de  uma  pessoa  com¬ 
pro  vadamen  té  corrupta 
como  o  Eduardo  Cunha", 
disse  o  aposentado. 

"E  não  podemos  aceitar 
que  o  [Michelj  Temer  se 
torne  o  principal  e  mais  im¬ 
portante  personagem  de 
nosso  pais.  quando  ele  só 
está  na  vice-presidência 


a  Presidência  caso  os  parla¬ 
mentares  aprovem  o  Linpea- 
chment  por  crime  de  res¬ 
ponsabilidade.  em  tramita¬ 
ção  no  Congresso  Nacional 

Ele  e  também  presidente 
nacional  do  PMDB.  partido 
que  nesta  semana  anunciou 
rompimento  com  o  governo 
e  determinou  entrega  dos 
cargos  que  a  legenda  possui 
no  Executivo  federal. 

Temer  participou  nesta 
quinta-feira  de  um  encontro 
fechado  com  conselheiros  do 
Instituto  de  Estudos  para  o 
Desenvolvimento  Industrial, 


graças  à  DtLma.  Ele  deveria 
ajuda-la,  e  não  golpeá-la", 
acrescentou  o  cadeirante 
que  veto  acompanhado  de 
um  grupo  de  5ú  pessoas.  "O 
Luz  para  Todos  Levou  a  nos¬ 
sa  cidade  também  o  acesso  a 
internet  Isso  deixou  nossa 
cidade  mais  bem  informada 
e  consciente  de  que  o  Brasil 
é  multo  diferente.' 

A  economista  Clara  San- 
chez.  anos.  veto  do  Rio  de 
Janeiro  "para  mostrar  ao 
mundo  que  os  brasileiros  es¬ 
tão  cientes  de  que  a  demo¬ 
cracia  está  sob  risco,  caso  o 
mipeachment  seja  aprovado". 

"A  escolha  por  participar 
das  manifestações  em  Brasí¬ 
lia  se  deve  ao  faio  de.  pela 
proximidade  com  o  Con¬ 
gresso  Nacional,  a  capital  fa¬ 
cilitar  uni  contato  direto 
com  os  parlamentares  que 
traçarão  o  destino  do  pais. 
"Quero  dizer  a  eles  que  não 
será  fácil  dar  esse  golpe. 
Nõs  temos  capacidade  de 
mobilização  e  vamos  mos¬ 
trar  o  quão  iiresponsável  se¬ 
ria  a  deposição  de  uma  pre¬ 
sidenta",  disse. 

Pele  d  Ni  si  i 

Em  São  Paulo,  os  mani¬ 
festantes  do  ato  em  defesa 
da  democracia  e  contra  o 


em  Sào  Paulo.  Antes  de  fa¬ 
zer  uma  palestra,  tocada  na 
área  econômica,  ele  quis  es¬ 
clarecer  notícias  veiculadas 
sobre  o  que  fana  caso  assu- 
tmsse  a  Presidência.  Parte 
das  declarações  de  Temer 
foram  reproduzidas  em  sua 
couta  pessoa]  no  Twitter. 

Em  resposta  a  rumores 
de  que  promoveria  um  "aba¬ 
fa"  ttoi  Operação  Lava  Jato,  o 
vice-presidente  afirmou  que 
"jamais  haveria  de  influenci¬ 
ar  em  outro  poder"'. 

"Dizer  que  eu  poderia  in¬ 
terferir  em  pswesso  judici- 


impeachmeut  da  presidente 
Dilma  Roussef  ocuparam  a 
Praça  da  Sé  e  a  rua  lateral 
da  catedral.  Quatro  carros 
de  som  levam  lideres,  de 
movimentos  sociais  e  de 
sindicatos  que  se  revezam 
nos  discursos. 

Q  ato  reuniu  entidades 
como  a  Central  Única  dos 
Trabalhadores  (CUT),  da 
Central  dos  Trabalhadores 
do  Brasil  (CTEí  da  União  da 
Juventude  Socialista,  da 
Central  de  Movimentos  Po¬ 
pulares.  de  diversos  sindi¬ 
catos.  entee  outros. 

No  Rio  de  Janeiro,  os 
manifestantes  se  reuniram 
no  Largo  da  Carioca,  no 
centro  do  Rio.  Na  avaltaçáo 
do  presidente  da  Federação 
das  Associações  de  Favelas 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Faferj),  Rosstno  Castro  Di- 
ntz.  a  camada  mais  pobre 
do  pais.  beneficiária  dos 
principais  programas  soci¬ 
ais.  do  governo,  como  Bolsa 
Família  e  Minha  Casa  Mi¬ 
nha  Vida,  é  contrária  ã  ten¬ 
tativa  de  impedimento  da 
presidenta  Dilma. 

Em  Salvador,  o  ato  come¬ 
çou  no  inicio  da  tarde,  na  re¬ 
gião  de  Campo  Grande.  Na 
capital  cearense,  a  concentra 
çáo  dos  manifestantes  ocor¬ 
reu  na  Praça  da  Bandeira. 


lú.  levado  adiante  em  função 
da  posição  do  Ministério 
Publico,  isso  jamais  eu  fa¬ 
ria",  afirmou,  lembrando 
sua  formação  Juridica  e  de 
sua  biografia  corno  deputa¬ 
do  constituinte. 

"Outro  registro  que  quero 
fazer  é  que  eu  estaria  nego¬ 
ciando  cargos,  recebendo 
parlamentares  e  partidos 
paia  lazer  negociação  de  car¬ 
gos.  Sou  muito  procurado, 
mas  não  bato  desse  assunto. 
Não  traio  sequer  do  assunto, 
do  que  mossa  ou  não  passa 
acontecer  ",  disse  Temer. 


O  instituto  Teoíónio  Vile¬ 
la,  ligado  ao  PSDB.  divulgou 
nesta  quinta-feira  (31  >  um 
video  em  que  o  ex-presí- 
dente  Fernando  Henrique 
Cardoso  afirma  que  o  ímpe- 
achment  da  presidenta  Dil¬ 
ma  Rousseff  é  o  primeiro 
passo  para  a  superação  da 
atual  crise  vivida  pelo  Bra¬ 
sil.  mas  alerta  para  o  que 
vira  após  esse  processo. 

"É  preciso  ter  calma,  o 
Biastl  vive  um  momento  ex¬ 
tremamente  difícil,  nos  pre¬ 
cisamos  olhar  o  dia  de  ama¬ 
nhã.  Não  é  só  o  tmpeach- 
rnent.  e  preciso  othar  para  o 
que  vem  depois",  disse  Fer¬ 
nando  Henrique  no  video, 
veiculado  em  evento  do  Ins¬ 
tituto  para  os  coarellglouari- 
os  do  partido.  “Nós  vamos 
ter  depois  que  buscar  um 
grande  consenso  nacional  E 
o  PSDB  tem  que  ser  um  par¬ 
tido  da  constr  ução  do  futuro 
do  Brasil,  mas  isso  nóo  pode 
ser  feito  por  meio  de  acomo¬ 
dações.  O  preço  do  acordo 
não  pode  ser  acabar  com  a 
Lava  Jato.  A  Lava  Jato  e 
parte  do  processo  democratí- 
co  brasileiro",  completou. 

O  ex-presidente  rebateu 
o  discurso  que  vem  sendo 
adotado  peto  governo  de 
que  o  atual  processo  de  im¬ 
peachment  e  um  golpe  con¬ 
tra  a  democracia.  "Diante 
da  incapacidade  do  governo 
de  governar,  de  flagrantes 
abusos  que  ferem  a  nossa 
Constituição  praticados  rei¬ 
tera  damente  por  aqueles 
que  detém  o  poder,  infeliz- 
mente  não  ha  outro  caminho 
senão  marcharmos  para  o 
Impeachment.  Não  tem 
nada  a  ver  com  goipe,  é  um 
remédio  constitucional, 
Quando  liá  apoio  na  socieda¬ 
de.  maioria  no  Congresso  e 


uma  base  juridica,  vai-se  ao 
impeachment",  afirmou. 

Fernando  Henrique  dis¬ 
se  ainda  que  ha  potencial 
no  Brasil  para  superar  a  cri¬ 
se  económica.  "[Isso  ocorre¬ 
rá  desde  que  seja]  mantida 
a  Constituição  e  superado 
esse  processo  dramático  que 
estamos  vivendo,  por  eirós 
do  governo  peíista  que  nos 
levaram  ao  caos  que  esta¬ 
mos  vivendo  ua  economia, 
nos  levaram  a  essa  indeci¬ 
são  na  vida  política  por  in¬ 
capacidade  e  pela  necessida¬ 
de  de  serem  hegemónicos, 
de  controlar  tudo". 

Q  ex-presidente  ressaltou 
que  o  impeachment  não  é 
um  processo  penal  ou  crimi¬ 
nal  e  sim  político,  de  reco¬ 
nhecimento  da  incapacida¬ 
de  de  um  governo  de  resol¬ 
ver  os  problemas  do  pais. 
No  final  da  gravação,  ele 
conclama  o  PSDB  a  "mar¬ 
char  unido  pelo  ímpeach- 
ment". 

Em  discurso  anteontem, 
no  Palácio  do  Planalto,  a 
presidenta  Dilma  Rousseff 
voltou  a  afirmar  que  o  pro¬ 
cesso  de  impeachment  aber¬ 
to  contra  ela  na  Câmara  des 
Deputados  é  golpe  porque 
nóo  há  crime  de  responsabi¬ 
lidade,  apesar  de  o  instru¬ 
mento  jurídico  estar  previs¬ 
to  na  Constituição. 

"É  absolutameute  má-fe 
dizer  que.  por  isso.  iodo  im¬ 
peachment  está  correto. 
Para  estar  correto,  a  Consti¬ 
tuição  exige  que  se  caracte¬ 
rize  crime  de  responsabili¬ 
dade.  Impeachment  sem  cri¬ 
me  de  responsabilidade  é 
golpe.  Nóo  adianta  fingir 
que  nos  estamos  discutindo 
em  tese  o  impeachment.  Es¬ 
tamos.  discutindo  um  unpea- 
chment  muito  concreto  e 
sem  crime  de  responsabLli- 
tlade".  disse  a  presidenta. 


VR.  Seguras 
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Temer  diz  que  é  procurado,  mas  nega  negociar  cargos 
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Jorginho  tem  problemas  para 
jogo  contra  o  Volta  Redonda 

Volante  Ju  tio  dos  Santos  e  o  atacante  ^orge  Henrique  foram  advertidos  com  o  terceiro  cartão  amarelo 


Rjg 


Passado  o  empate  por  1 
a  l  ca]»  o  Flamengo,  o 
Vasco  ia  respira  o  confron¬ 
to  do  próximo  domingo,  às 
S  (ih(cle  Brasil  lai,  contra  o 
Volta  Redonda  em  São  Ja¬ 
nuário.  no  Rio,  pela  quinta 
rodada  da  Taça  Guanaba¬ 
ra,  segunda  fase  ílo  Cam¬ 
peonato  Carioca.  O  técni¬ 
co  Jorginho,  porem,  tem 
alguns  problemas  para  ar¬ 
mar  a  sua  equipe,  pois 
perdeu  íogadores  impor 
tantes  nõ  clássico. 

O  volante  Júlio  dos  San- 
tos  e  o  atacante  Jorge 
Henrique  foram  adverti¬ 
dos  com  o  terceiro  cartão 
amarelo  e  terão  que  cum¬ 
prir  suspensão.  Para  o 
meio-de-campo  a  primeira 
opção  do  treinador  é  Dt- 
gtiínho.  O  atieta.  Inclusive, 
substituiu  o  paraguaio  em 
parte  do  jogo. 

Jã  para  o  posto  de  Jor¬ 
ge  Henrique  as  maiores 
chances  são  para  o  arti¬ 
lheiro  colombiano  Duvtr 
Rlascos.  O  jogador  vmha 
sofrendo  com  edema  na 
cosa  d]  rei  ta.  mas  entrou 
no  decorrer  do  duelo  con¬ 
tra  o  Flamengo  e  se  mos¬ 
trou  recuperado.  Inclusive 
anotando  o  gol  vascainc. 
Com  a  entrada  de  Riascos. 
o  ataque  seria  formado 
pelo  colombiano  e  por 


Thalles.  que  vem  se  desta¬ 
cando  nos  ]ogos. 

Outro  desfalque,  mas 
esse  sem  cansar  tantos 
transtornos,  e  o  zagueiro 
Jomar.  que  foi  expulso  no 
banco  de  reservas  do  clás¬ 
sico  sob  a  alegação  de  ter 
feitos  gestos  obscenos  du¬ 
rante  a  comemoração  do 
gol  do  Vasco. 

0  Vasco  pode  garantir  a 
ctassiftcaçao  antecipada 
para  as  semifinais  ja  no 
íim  de  semana.  Para  isso 
vai  precisar  de  uma  vito¬ 
ria  sobre  o  Volta  Redonda  e 
torce]'  para  que  Flamengo 
ou  Boavisía  sejam  derrota¬ 
dos,  Os  flamenguistas  due- 
lam  com  o  Botafogo  no  sa- 
bado.  em  Juiz  de  Fora 
(MG),  Jã  o  representante 
da  Região  dos  Lagos  encara 
o  Raugu,  ao  mesmo  dia,  em 
Moça  Bonita.  O  elenco  vas¬ 
ca  ino  volta  a  treinar  nesta 
sexta-feira  pela  manhã. 

Tabu  gera  provvtações 

Conhecido  pelas  provo- 
caçoes  ao  rival  Flamengo, 
o  presidente  do  Vasco.  En¬ 
rico  Miranda,  não  perdeu 
a  oportunidade  de  cutucar 
o  adversário,  mesmo  com 
o  Cmz-Maltino  não  tendo 
vencido.  Apos  o  empate 
or  lai.  que  teve  o  Ru- 
ro-Negro  abrindo  o  placar 
e  pouco  depois  cedendo  a 


igualdade,  o  dirigente  uti¬ 
lizou  uma  rede  social  do 
clube  e  fez  a  seguinte  pos¬ 
tagem.  "Por  mais  força  que 
en  faça.  eu  não  consigo 
pesder  para  o  Flamengo". 
Desde  que  assumiu  a 

Ínestdeucia  do  Vasco,  em 
aneiro  do  ano  passado. 
Eurlco  tem  provocado  os 
flamenguistas  com  um  ges¬ 
to  em  que  expressa  que  "o 
respeito  voltou".  Mas  ao 
que  parece  ele  vem  se  sa¬ 
indo  bem,  pois  os  momen¬ 
tos  marcantes  entre  os  do]s 
clubes  nos  últimos  meses 
tem  sido  favoráveis  ao 
Cruz-Maltino,  que  no  ano 
passado  eliminou  o  Fla¬ 
mengo  nas  semifinais  do 
Campeonato  Carioca,  e  nas 
oitavas  de  final  da  Copa  do 
Brasil.  Ja  são  oito  jogos 
sem  derrota  para  o  rival,  o 
qne  representa  mais  de  um 
ano  sem  perder  o  Clássico 
dos  Milhões. 


ELENCO: 
Jorginho  eleve  optar 
por  escalar 
Dlgulnho  o  Riascos 
para  repor  perdas 
por  suspensão 


Botafogo  vê  triunfo  como 
decisivo  para  classificação 


Na  tercem  colocação  da 
Taça  Guanabara,  segunda 
fase  do  Campeonato  Cario¬ 
ca.  com  sete  pontos  con¬ 
quistados.  o  Botafogo  se  pre¬ 
para  para  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo  neste  sábado,  as 
Itihtde  Brasília),  uo  Estádio 
Municipal  Mário  Helénlo, 
em  Jutz  de  Fora  (MG). 

Na  visão  dos  Jogadores 
botafoguenses.  um  triunfo 
contra  o  rival  vai  prática- 
mente  definir  a  classlflcaçáo 
paia  as  semifinais. 

-  A  gente  entende  que 
uma  vitoria  sobre  o  Flamen¬ 
go  pode  deixar  o  Botafogo 
ffln  a  classificação  pratica- 
mente  assegurada  para  as 
semifinais  e  por  isso  mesmo 
o  nosso  pensamento  é  somai1 
os  trés  pontos.  Se  Uso  acon¬ 
tecer  a  tendência  e  abrir 
vantagem  em  relação  a 
quem  está  fora  da  zona  de 
classificação  e  nos  das1  uma 
tranquilidade  ainda  maior 
para  as  duas  ultimas  roda¬ 
das  -  analisou  o  volante  Bm- 
no  Silva. 

0  gpteiio  Jefersou  segue  a 
mesma  hrJia  de  raciocínio. 

-  Se  nós.  conseguirmos  a 
vitória  vamos,  inclusive, 
abrir  uma  boa  vantagem 
para  o  próprio  Flamengo. 
Além  disso,  vamos  nos  posi¬ 
cionar  em  uma  situação 
confortável  para  as  duas  úl¬ 
timas  rodadas.  Se  chegar¬ 
mos  a  dez  pontos  no  sábado 
vamos  precisar  de  mais  uns 
trés  ou  quatro  para  atingir¬ 
mos  o  objetivo  inicial,  em¬ 
bora  o  Botafogo  pense  ainda 


em  conquistar  o  titulo  da 
Taça  Guanabara,  como 
aconteceu  no  ano  passado  - 
disse  o  arqueiro. 

0  zaguebo  argentino  Joel 
CarlL  lembrou  da  importân¬ 
cia  de  se  classificar  por  an¬ 
tecipação. 

-  Logicamente  que  o  ide¬ 
ai  e  conseguir  a  classifica¬ 
ção  antes  da  fütbna  rodada, 
pois  senão  vocè  acaba  en¬ 
trando  em  campo  pressiona¬ 
do.  Hoje  estamos  em  nina 
boa  situação  na  tabela  de 
classificação,  que  poderia 
ser  melhor  se  nao  fossem  al¬ 
guns  erros  que  cometemos 
nos  clássicos.  Portanto,  e 
importante  estarmos  atentos 
ao  jogo  deste  sábado,  pois 
ele  pode  ser  decisivo  para  a 
nossa  classificação  -  disse  o 
argentino. 

G  elenco  do  Botafogo  vol¬ 
ta  a  treinar  na  manhã  desta 
sexta-feira,  quando  o  técni¬ 
co  Ricardo  Gomes  vai  defi¬ 
nir  a  e&calaçào  para  o  clás¬ 
sico.  0  volante  Airton,  qne 
cumpriu  suspensão  na  vito¬ 
ria  de  2  a  ú  sobre  o  Volta 
Redonda,  reaparece,  prova¬ 
velmente  na  vaga  de  Fer¬ 
nandes.  0  meia  Gege  pode 
recuperar  a  posição  de  titu¬ 
lai:.  uma  vez  que  o  argentino 
Yaca  Nuíiez  não  teve  um 
bom  desempenho  contra  o 
Voltaço.  O  lateral -direi  to 
Luís  Ricardo,  com  lesão  na 
coxa  direita,  deve  permane¬ 
cer  afastado  por  precaução. 
Já  o  zaguebo  Emerson  San¬ 
tos,  cotrí  incomodo  na  perna 
direita,  pode  reaparecer. 
Apos  o  treino  a  delegação 
embarca  para  Jutz  de  Fora. 


Voltaço  sem  descanso 
para  encarar  Vasco 


Vofta  Reecoda 


O  dia  seguinte  apee  a  der¬ 
rota  para  o  Botafogo  foi  de 
trabalho  para  os  jcgpdores  do 
Volta  Redonda.  Quem  Jogou 
trabalhou  a  parte  física  e 

Suem  li  coo  de  fora  participou 
e  um  treinamento  normal 
Os  trabalhos  ocorreram 
sem  as.  presenças  do  técnico 
Felipe  Surian  e  do  auxiliar 
Wilson  Lene.  ja  que  os  dois  fi¬ 
caram  no  Rio  de  Janeiro  para 
tratas1  de  assuntos  pessoais. 

Hoje  haverá  treinamento 
paia  todo  o  elenco,  quando  o 
treinador  vai  armar  a  equipe 


para  o  jogo  contra  o  Vasco, 
marcado  paia  dominga  as  lü 
horas.  em  São  Januário, 
Apesar  da  denota  paia  o 
Botafogo,  existe  entre  os  Jo¬ 
gadores  e  comissão  técnico 
a  esperança  do  time  se 
manter  entre  os  quatro  pri¬ 
meiros  colocados  e  garantir 
vaga  paia  a  serie  D.  "Nau  fi¬ 
zemos  um  bom  Jogo  contra 
o  Botafogo  nas  faz  parte.  O 
nosso  principal  objetivo  e 
ser  o  primeiro  entre  os  pe¬ 
quenos  e  garantir  vaga  para 
a  série  D,  lembrou  o  geren¬ 
te  de  futebol  Leonardo  Dl- 
nelli,  o  Zada, 


Fluminense  deve  firmar  estádio 
do  America  como  sua  nova  casa 


Segura:  Caualieri  destaca  bom  momento  do  Tricolor  das  Laranjeiras  no  Campesnaso  Estadual 


0  Estádio  Giuiite  Coutl- 
nho.  em  Mesquita  <RJ),  sera 
a  casa  do  Fluminense  em 
2i)lÊ,  principalmente  nas 
competições  nacionais  dispu¬ 
tadas  peio  clube,  o  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  e  a  Copa  do 
Brasil  A  decisão  foi  tomada 
pelo  presidente  Peter  Siem- 
sen  na  noite  de  quarta-feira. 
Enquanto  definia  detalhes 
com  a  diretoria  do  America, 
proprietária  do  estádio,  o 
Tricolor  sofria  para  vencer  o 
Bangu  por  l  a  0  pela  Taça 
Guanabara,  segunda  fase  do 
Camneonato  Carioca. 

0"  Fluminense  vem  alter¬ 
nando  os  estádios  quando 
tem  o  mando  de  campo,  uma 
vez  que  o  Maracanã  e  o  Es¬ 
tádio  Nilton  Santos  estão  en¬ 
tregues  para  a  organização 
das  Jogos  Olímpicos  do  Rio 
de  Janeiro,  que  acontecerão 
em  agosto.  O  técnico  Levlr 
Cnlpi  tinha  pedido  aos  diri¬ 
gentes  qne  eles  não  escolhes¬ 
sem  um  local  fora  do  estado 
do  Rio  de  Janeira  pua  man¬ 
dar  seus  jogos,  salvo  algu¬ 
mas  situações  Isoladas.  A 
ideia  do  trehiador  e  evitar  o 
desgaste  que.  por  exemplo, 
tem  st  do  motivo  de  reclama¬ 
ção  por  parte  de  Muricv  Ra- 
mafflio  no  Flamengo. 

A  diretoria  do  Fluminen¬ 
se  já  vmha  negociando  com 


o  America  a  udhzação  do  es¬ 
tádio  e  enviou  algumas  em- 
piesas  para  calcular  a  neces¬ 
sidade  com  reformas.  O  va¬ 
los1  de  investimento  seria  de 

1  milhão,  mas  o  Tricolor 
conseguiu  reduzir  os  gastos 
em  Ré>  JW  mil,  o  que  facili¬ 
tou  ainda  mais  o  aceito. 

-  È  sempre  importante 
vocè  priorizar  o  gramado, 
pois  e  onde  o  jogador  conse¬ 
gue  praticar  seu  trabalho. 
Temos  sempre  que  jogar  em 
gramados  de  boa  quáUdade. 
principalmente  porque  o 
Fluminense  é  um  clube 
grande  e  está  sempre  prem¬ 
iando  a  vitória  -  disse  Levlr 

A  ideia  do  Fluminense  é 
mandar  o  primeiro  íogo  com 
seu  mando  uo  Campeonato 
Brasileiro  em  Mesquita.  A 
partida  seria  no  dia  2]  de 
maio  contra  o  Santa  Cruz- 
Caso  as  obras  não  termi¬ 
nem.  a  opoitunldade  seguin¬ 
te  seria  em  28  de  maio, 
contra  o  Botafogo.  Q  ckibe. 
porém,  pode  ter  um  com¬ 
promisso  peia  Copa  do  Bra¬ 
sil  antes  desta  data.  Se  não 
eliminar  a  partida  de  volta 
contra  o  Tombense-MG.  o 
Fluminense  vai  precisar  es¬ 
colher  um  estádio  para  rece¬ 
ber  o  tbne  mlneb'0  na  parti¬ 
da  de  volía,  em  M  de  abril. 

Pelo  Campeonato  Carioca 
o  Fluminense  volta  a  campo 
no  próximo  sábado,  quando 


encara  o  Madurelra  ás. 
lohjúfde  Brasília),  no  Está¬ 
dio  Cláudio  Moacyr  em  Ma- 
caé  (RJ),  pela  quinta  rociada 
da  Taça  Guanabara. 

Fase  enaltecida 

.4  sequência  de  oito  par¬ 
tidas  de  invencibilidade  do 
Fluminense  é  o  sinal  de  que 
a  equipe  achou  o  seu  rumo 
na  temporada.  Mas  cami¬ 
nhando  paralelamente  a  este 
dado  há  um  outro  também 
muito  interessante.  Em  cin¬ 
co  destes  confrontos,  o  time 
tricolor  não  softeu  gols. 

A  boa  fase  da  defesa  pas¬ 
sa  também  pelo  momento 
especial  do  goleiro  Diego 
Cavai  ter  i.  Na  vitoria  por  ]  a 
0  sobre  o  Bangu,  na  noite  da 
ultima  quarta-feira,  no  Estã- 
dio  Giulite  Coutmho.  em 
Edson  Passos,  ele  chegou  à 
segunda  atuação  seguida 
sem  ser  vazado. 

Por  sbial,  Diego  Cavalieri 
tem  visto  uma  evolução  não 
apenas  no  selos1  defensivo, 
mas  em  todo  o  conjunto. 
Contra  o  Bangu,  por  exem¬ 
plo.  náo  teve  afobação,  mes¬ 
mo  diante  de  um  adversário 
que  vinha  bem  fechado. 

-  Vencer  é  sempre  bom. 
É  claro  que  cada  jogo  tem 
uma  historia  diferente. 
Contra  o  Bcavista,  fizemos 
dois  gols  de  forma  muito 


rápida  e  a  partida  ficou 
mais  aberta.  Esta  j a  foi 
mais  fechada.  Era  impor¬ 
tante  continuar  no  grupo 
da  frente  e  manter  a  calma 
mesmo  quando  a  dificulda¬ 
de  se  apresentou.  Quando 
se  encontra  a  dificuldade  e 
preciso  ter  paciência  e  ma¬ 
turidade  para  fazer  a  leitu¬ 
ra  certa  do  jogo.  Nos  man¬ 
tivemos  a  calma,  rodamos 
a  bola  e  no  momento  certo 
conseguimos  chegar  ao  gol 
-  frisou  o  camisa  VA. 

Com  o  resultado  em  Ed¬ 
son  Passos  e  a  derrota  do 
Volta  Redonda  para  o  Bota¬ 
fogo.  o  Fluminense  subiu 
para  a  segunda  posição  na 
Taça  Guanabara,  agora  com 
oito  pontos.  No  próximo  sá¬ 
bado.  a  equipe  comandada 
por  Levlr  Cufpi  volta  a  cam¬ 
po  para  encarar  o  Madurei- 
ra,  as  iSIriti.  no  Moacyrzio. 
em  Macae.  Uma  ótima 
chance  para  deixai'  a  classi¬ 
ficação  para  a  semifinal  do 
Campeonato  Carioca  bem 
encaminhada. 

-  Essa  sequência  de  jogos 
sem  perder  que  estamos  ten¬ 
do  é  boa  para  manter  a  con¬ 
fiança  e  nos  ajudar  a  fazes1  as 
coisas  qne  estamos  planejan¬ 
do.  Estamos  trabalhando 
com  os  pes  no  chão.  sabendo 
que  temos  miitfo  a  evoluir 
ainda  e  onde  podemos  che¬ 
gar  -  avisou  Cavaliert. 


-F 


Lazer 


ESPAÇO  ABERTO 

A  Fortaleza  da  Laje,  a 
Blake  Lively  e  o  tubarão 

Casamata  an  :nna  de  rech&:o  batido  pele=  coda = 
panaca  íanaiic  da  rilnee;  Baía  de  Guanabara  esLi  -Jo 
püLida  qje  nem  cs  tubarÈe;  entram  la 
■  Pagina  4 


lazer@d  lanodovaie  .com .  or 

Sul  Fluminense,  sexta-leda,  1  tíe  abri  óe.  20 1 6 


NO  AR: 

FrografnR  Francisco  Bartxjsa  vai 
an  ar  dé  segunda  a  sexta-feira 


Programa  Francisco  Barbosa  já  é  sucesso  na  rádio 
96, 1  FM:  Foco  das  atrações  é  o  cidadão 


De  9h  ao  meo-da.  de  segunda  a  serda-feira.  a  rádio 
96,1  FM  conta  agora  oom  uma  novidade.  É  o  Programa 
Francisco  Barbosa  que  tem  como  foco  o  cidadão.  Assun¬ 
tos  variados,  esporte,  bate-papo,  direitos  do  cidadão,  saú¬ 
de,  culinana.  cuitura.  problemas  da  cidade  e  trânsito  são 
alguns  dos  temas  que  ganharam  espaço  no  programa. 
Com  correspondentes  em  diversas  cidades  do  Sui  Flumi¬ 
nense.  os  assuntos  mais  importantes  da  negão.  do  Brasil 
e  do  mundo  são  abordados  diariamente. 

Segundo  o  radialista  e  jornalista  Francisco  de  Souza 
Barbosa  Junior,  traía-se  de  um  programa  de  ínlormaçao  e 
serviço,  pautado  por  atuaidades  regionais,  estaduais,  naa- 
cnas  e  internacionais,  que  mterienem  de  alguma  forma  na 
■vida  do  cidadão,  procurando  facjlíar  sua  vida  e  colocá-lo  a 
por  do  que  mporla 

-  Nossc  foco  è  o  c.daoão  e  nosso  púbico  alvo  são  os 
moradores  ao  Sul  Fluminense  -  diz  Francisco,  ressaltanao 
que  a  simetria  qo  programa  para  quem  quiser  aoompanliar 
é  96.1  FM  e  13&0  AM. 

Francisco  anteriormente  nunca  havia  trabalhado  no  Sul 
Fluminense,  embora  as  radios  em  que  trabalhou  no  Pic  de 
Janeiro  chegassem,  aqu. 

-  Minha  ewjeclatsva  com  o  programa  é  ãansfcmw  para 
melhor  a  vida  do  morador  da  região.  Quero  tomar  a  vida 
do  ouvinte  melhor  -  atimna 


mais  amado  esporte  brasileiro.  Já  no  quaono  "O  Seu  Direi¬ 
to"  um  advogado  esclarece  sobre  direitos  e  deveres  do  ci¬ 
dadão.  E  até  mesmo  as  questões  do  coração  ganharam 
espaço  no  quadro  "Come  Vai  Vccé\ 

"Família  Pef.  "Viva  Mais  e  'Com  Água  na  Boca'  são 
outros  espaços  dedicados  a  animais  de  estimação,  saúde 
e  culinária. 

Outro  espaço  que  tem  ferio  sucesso  com  a  população 
é  c  quadra  'Faia  Prefedo",  espaço  para  que  o  ouvinte  lale 
cineto  com  seu  prefeito  sobre  os  problemas  de  sua  cidade. 
Na  parte  de  trânsito  mfonnnções  ao  vwo  são  repassadas 
para  orientar  os  ouvintes  que  estão  nos  carros  ou  prestes 
a  saírem  de  casa  para  trabalhar. 


Sobre  Francisco 


Francisco  de  Souza  Barbcsa  Júnior  trabalha  com  rãcio 
há  43  anos. 

-  Comecei  em  Juiz  de  Fora,  Minas,  minha  cidade  natal 
e  vim  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1981,  para  a  Rádo  Cida¬ 
de.  Depois  trabalhei  em  outras  rádios,  com  deslaque  para 
a  Rádio  Globo  por  13  anos  e  Tupi  há  mais  de  10.  Estou 
muito  feliz  com  esse  novo  desaf  o  Bom  demais  trabalhar 
ao  lado  do  Dáno  de  Paula  e  de  ledos  os  profissionais  da 
neva  Sul  Rum  nense  -  diz  o  radialista. 


+ 


2  *  DÍAR.IO  DO  VAlE 

CADERNO  LAZER 

SEXTA-FBRA,  1  DE  ABRIL  DE  2CI6 

CIRCUITO 

™i 

'"A  programa:  ac  das  enemas, 
exzcilçic:  im.:»  e  niLslza  -j,-» 

10  me  cries  peíosrcHIx  ncores-das 
evertos.  e  pode  salreratetecôes. 

1 1  “  Até  a  lechamenlD  dosln  Ed- 
cAa  d  Ch:  9  ce-  Aari  e  c  Chc- 
mals  Fesende  nP.ohnvlnmd?,aj- 
gndo  sjps  p-cg-.vti.icoe-s. 

■"  O  ene  ac,z»Tss  não iur-clo- 
nara  sábado-,  dii  2  oe  aarl. 


Continuação 


*  CINEMA 


Estreia 


AriomalíSíi 


Oe  Cnaric-Ki.ilm.in.  C-uiteLrotír- 
son.  Gorp  OnvIcTnewUi.jEr.- 
nher  Jnscn  LElgr  Tc-m  Nc-inan. 

ANIMAÇÃO,  COMÉDIA  DRA- 
MÃ.TICA-  WichaEl  Blone  (■noz  da 

Dnvic  T*ncM&;  t  m  palEsIrnrte 
mottonclanal  quE  ara  ti  de  ctie- 
gar  á  cidade  de  ConnEcticLt  Ele 
■segue  da  acroparia  drelopimo 
hatel.  -ardE  cnlra  cm  ct.il, Mo  com 
urr  nrtoo  c-vso  paro  q-jc  petssan 
ií  rEenoprcrpr.  A  Iriclatva  nlo 
da  certa.  mas  Vllciac  logo  se  In¬ 
sinua  para  tuas  Jaoens  que  lo- 
ram  ac  laca-  Ijüi.inei"»  oara  ver 
o  palcslra  que  «|«  cara  ro ctr.  se¬ 
guinte  É  cjp-ico  cio  corhece 
_ao  í«r  dí  Jonrifer  Jaaari  Lci- 
ghi.  por  quem  sa  apaixona.  Cin# 
•Sacemss.  em  Volta  Flerlorvda- 
ses-são  as  I9h..  Telefone  |24l 
3343-3533 

AVALIAÇÃO:  -AdorpCineira' 
j  *  *  *  4  *j.  “Ctiemn  com  rop.i- 
duraVSern  avall-içnoi.  “Glnema- 
cospe*  (Sem  nvaJinçPoj.  -O  Gle¬ 
ba"  i*  *  t  *  *]1‘dmalalB-’r*,*)1 
‘Rubwis EwakP  (* *  »  *|  - Ve|á_ 
(Sem  avolacOo;-. 


Casamento  Grego  2  J^Ao 

De  KHí  Jcíies  (II).  Cam  híte  Var 
dnlce.  Jdhr,  -Corte II  Lalnc  Ka- 


CÕMÉDIA.  ROMANCE  -  mula 

;N-a  Vardalosi  c  nr  (Jotm  Cor¬ 
oei:!  es  lio  casados,  e  passam 
bastaria  tempo  lenlancd  com- 
prccnacr  a  prablemallc-a  lllh-a 
adciesceerlE-.  Mas  ctnrdo  o  ca¬ 
sal  dEscnbve  q-jE  um  rasaner» 
dE  sua  rarrílla  nurtzn  lei  allcol- 
jrodDpElarelIglPb.  ncos  zs  For 
tokalas  se  ri-i.neir-pin  mais  um 
grande  casamento  grego  CilW 
Slww  Volta  Redonc-a  -  Sala  3. 
ae-Eõces  às  17h3üe  IShH),  cu- 
slací .  Sessão  às  21  hl  D.  legen¬ 
dado.  Sessão  extra  sábaSa  e 
domingo  às  15h40,  dublado. 
Telelor»  (24)  3342-5604.  Cine 
Sh-sft  Agtul  nas  Negras,  em  Re- 
ae-nita  -  Bala  1,  aesaõea  às 
17h30  e  101».  ducado.  Ses¬ 
são  as  211.10  legendada.  Ses¬ 
são  entra  sábaás  e  domingo  ãs 
15h40.  dublado.  Telelone  (24) 
3354-É224.  Cine  Stww  Angfa 
dos  Reis  -  Sala  3.  sessões  ãs 
17h30  e  49*20,  ül  falada.  Ses¬ 
são  às  21  hl  0.  legendado.  Ses¬ 
são  extra  «ábaco  e  domingo  ãs 
15h40  dublado.  Telelone  (24) 
3367-2513 

AVALIAÇÃO:  “AdoraC-ncira" 
;Soir  avnJIaçAo)  dr.erra  com 
.'apatíurar  (Bem  avtUlaçPoi.  ‘Cl- 
nEnaioaspê  (Sem  ival.,- "Sc  i.  ‘O 
C-íooo"  (Bem  av, cl.ic-lo;  Cmc- 
IcíE"  (Bem  jw.-aç&Ti.  'R  jUerin 
Ert-id'  |Bcm  awsaíisi.  -VE|a" 
.|Bem  a.viljcíjo;.. 


A  Grande  Aposta 

□e  AdairAIcKay.  Cot  Cnr  siM.w  Bale. 
Soeue  liarei,  F.ydn  Qaslng. 

DRAMA  COMEDIA,  BIOGRAFIA  - 

Mthaol  &jnry  (CMiilun  Es-Eji  t  a 
dar-o  do  -jnva  crrprEü  do  med-o  par¬ 
te.  que  dEctie  IrveiPr  mutodlrit-erra 
da  fjico  c  je  coordena  ia  ipastdr 
qjc  o  r.siCT.i  ImatlliünD  naa  Eato- 
doa  SJrtdoa  sri  cuotrnr err:  br eve  .  Ta 
denoda  g£raooirpkcajçOco|Lrr1a  ace 
Ir^cdndorea.  |i  gjE  runca  .ircEsi  sl- 
gu£m  herna  ipoatoUDO-anlra  o  asbe- 
na  e  levado  s.sn:agsn.  Ao  a.ibe* 
doolEs  nvpsliTc  nlcs-,  t  c ardor  Jb- 
rsd  VErnElt  iRyar  Goslsigj  perccbE 
a  cporjnc-idE  c  por-xi  a  alcrece-lü 
a  seus  cllenleL.  Um  celcu  s  M.i-k 
EdamJStcvE  Qarel).e  danodE  uma 
corretora  que  cnlrcnlo  pretatarmaD 
peaaaala  desde  que  aEuirrrULa  ac  a-jl- 
claoj.  Paralslamsr^a.  daa  hk..-.-i1ea 
no  Bdaa  de  Vilares,  percEborr  qus 
pedem  gantur  t  jiIo  dlnhdlro  r.a 
epestar  na  cdas  imobHdflii  e  para 
tonlo  acdsri  a|Lda  a  urrigurL  dE  Ws I 
&Tcd.  E«r  Fltkcn:  |3.rad  Plltj.  gjE 

w/c  o:  uso.  Cine  Gacemss,  -em 
Volte  Redonda  -  sessão  áa  20h45. 
Telelone  J24|  334^3033. 
AVALIAÇÃO:  -AcaraCinEtra' 

o  me  a;  ■CnEtna  com  ro- 
pacura'  (Sem  o-.al*:õa‘i,  “Cjn.err.i- 
cospE-  (SEm  avatlaçio)  “O  aioto" 
(t  *■  *  *■).  -Omeiete* **■+),  “Ru- 
bera  Ewaltí"]*-*-tT*-!,  -VE|a"  i&sm 
c.val-açio; 

A  Série  Divergente: 
Convergente 

De  RoC-crt  achwcrvlks.  Com  3balc- 
rrs  Wdooiey.  cneo  Jamsa.  Jeí:  C-íml- 
cia. 


Peça 'Um  Musica!  na  Neve'  será  apre¬ 
sentada  domingo  no  Teatro  Gacemss, 
em  Volta  Redonda 

Cem  um  Eupo-  r-ienco  a  Fantestica  Faonce  co  T  eat-^:-.  emi 
psíTEria  tor.-i  a  Cia  ds  Atccss  Os  NDlzveE,  traz  d  ara  o:  picos 
doTeaíro  Gacemss  a  melror  producáo  d:  ‘Frszen^jávsla  no 
Ria  ce  Janeiro.  Com  um  figutino  fel  ao  desenhe-  e  oenãrios 
cue  rãosetransfarmarDJsniteoeEptetãnjto.aprDâjçãt]  nlc- 
mediu  esToTEJS  para  iransícrnrtr  gsk-  belo  desenho  -zm  um 
espeLkdls  --zsquezf-e  para  crianças  c  adultcs.  Ciam  s-ls  Los 
espEcais  de  íirsj  o  rd  lego,  a  cada  momento  '«cê  vai  serír  * 
neve  presente  nas  ceras.  O  espetáculo  Cantil  ssrá  apreser^ 
tedo  à=  h  c  as  õhdO  ro  T eauo  Gacemss  I ,  r  a  F!ua  1 4.  n" 
d  15.  Vila  Santa  Cec-lia.  Vc-izaRedc-ncê.  Mais  nftmnaiçtíes  pelD 
lelelo-e  (24)  3342-H2C1 


FICCAO  CIENTIFICA,  AVENTURA, 

AÇAO-  Apoa  a  mEroagcm  Pc  EdltP 
PPor  scr  ievcljd.1  Trla  (SnollEnE 
Wij-iCiC^i.  Ojat-D  iTh.sa  aarreaj.  -Ca- 
Icb  |Ana:l  Elaofl).  Pclsr  iMSca  tir 
Icri  Chftslina  íZaú  Kravtli|  c  Tan  (Ma- 
ggls  ü;  dabcarr  Ciltaço  para  ccsco- 
bclra  qua  ha  alsir.da  «  xa  Aa  che- 
gircT  ia.  eIec  dcsc-abrEma  cxlaicrv 
cia  cc  urra  raua  saeledadE  Cine 
S4iow  VoltH  RletSandB  -  Saia  4.  ses¬ 
são  àslõh,  líublàdo.  Telefone  ^24| 
3342-5604.  Cine  Show  Barra  Uaiv 
sa  -  Bala  2.  sessão  às  21hD5.  du¬ 
blado.  Telelone  (24)  3323-1097. 
Cine  Show  Resende  -  Bale  1,  ses¬ 
são  às  21h1ü.  dublado.  Telelone 
(24)  3354-0224.  Cine  Show  Angra 
doa  Reis  -  Sala4.  sessão  à  s  21  h25, 
dublado.  Telelone  (24|  3367-2513. 
Cina  Show  Barra  do  Pirar  -  Bala  2, 
sessão  às  2th,  dublado. 
AVALIAÇÃO:  VvJaroQricrria"  ( *  *  |. 
“Clnoma  ccm  -ap acera'  ;Scrr  auaJI- 
íK-Sai  -C-Inc-Tiacoipe'  iSct  avala- 
çáb)  '  “O  Glaba'  ;*  *  \  --OmcIclE- 
*  *  I.  -RLbspa  EwalcT  ■;  *  * )  'Veja 
(Bem  a>'a!laç3a|. 


Bâlmaii  V&  Superman 
-  A  Origem  da  Justiça 

Dc  Zack  SnptíCJ-.  Cara  Ben  Alfleck. 
HErr/Caiíll.  jcaoc  fiacrticrg.  futie 
em  3D. 

AÇÃO.  AVEJITURA  -  Apaa  aa  eveu- 
toa  de  O  Horrcm  ífe  Aça, 
Z  jsc  m.n  d-cirj-  Cac.M;dviccaopi- 
nsíjo  UapauL^açAa  muiblal.  Erquon- 
Lo  mullaa  canlam  eIe  carro  ttefior 
0  pnnclpal  ai  r.-jd  c^-.  v  a  r  raaa  Lt-rc;  rüa 


oanDDrPbm  com  ou  a  permanincla  ro 
plarda.  Eruce  Wj-.rie  |E«n  Allleck) 
soía  da  lada  doa  Inlrrlgoa  de  Clark 
Kcn:  e  c«c-de  uaar  aua  íorca  ac  Eai- 
man  pire  enlrenla-lt.  Enquama  oa 
dcJa  tdgam.  porc-rr  jrra  nova  araE- 

açn  garbo  ic-ca  Cine  Show  Volta 
Redonda  -  Sala  1,  aesaões  às 
144i45  e  17h45.  uLSiado.  Sessão 
às  20h4D.  legendado.  Sala  4.  ses¬ 
são  às  1 7h25.  íesencana  e  sessão 
és  20Í11ÍI,  -dubládo.  Telelone  |24) 
3342--50D4.  Cine  Show  Barra  Man¬ 
sa  -  Sala  1,  sessões  És  14h45, 
17h40  e  20h45,  dublado.  Telefone 
{2413323-1057.  C;r.e  Shc-A-  Resen- 
r:e  -  Sala  2.  sessão  as  1 7h20.  du¬ 
blada.  Sessãu  bs  20fi2D.  legenda¬ 
do.  Telefone  (24j  3354-6224.  Cine 
BhowAgolhaa  Negras,  em  Resen¬ 
he  -  Bala  2.  sessõea  ás  14H45, 
l7h4Ci  e  20h45.  dublado.  Telefone 
(24 1  3354-6224.  Cine  Show  Arvgra 
due  Rei  s-Sale  1.  sessões  às  1 4h45 
e  17h43,  dublado.  Sessão  às20h4ü 
leoendado.  Sala  2,  sessões  às 
17n20  e  2Üh15,  dubladü.  Telefone 
(24)3367-2013,  Cine-  Show  Barra 
do  Pirai  -  Bala  1 .  sessões,  às  14h45 
e  17h4‘D,  dublado.  Se  ssào  às2Dh40. 
legendado.  Cine  Ghõria  Valença  - 
aessõea  às  15K35. 1 6h30  e21n35, 
eublõco.  Domingo  a  sessão  das 
21  hM  ser  a  (agendado.  Begunda- 
feira,  dia  4.  nao  havei  á  exibição 
deste  lilme.  Telelone  |24|  24Í3- 
3540. 

AVALIAÇAO:-AjdaroCjrisrraí  ';-*  v  e 
rror.ij.  -C,  I  n  om  a  c  cm  r  ipa  c-j  m'  |  £  e  rr, 
av.illop&a)  “Cine  rracoape'  rs#m 
•íviilnçaoi.  “O-  Qlabo"  |  *  -* ).  -OriEls- 

lc'  |  *  ■*  *  *-|  -RiJaEric.  EvíoIiT  \  *  +  ) 

-cCe|a.-  |A»  ir). 


os  [tez  Mandam^nLos 
■o  Filme 

Ds  Ae.-,vicr2  Aviicri  Cot  Oulhar- 
ipe  Viirile-  Eorg-o  Marane.  Camila 
R:ci-çil«.  =IItc  nacloral 

DRAMA.  ÉPICO,  HISTÓRICO-  - 

í-<ripiç.r.'ic- :  jiEn--iicgr.iJ  c,’.  baasada 
ro  Eibla  0  na  celebro  novoia  homb- 
rima  Ja  Rsds  Rccotd.  urri  doa  maio- 
rea  rencoienoa  dE  audencla  daa  u  ■ 
llmoa  íBmpDS  ca  ielevlaao  Draorlelra. 
A  epka  e  enaclarcmle  ;  .g.:  de  t/or- 
aéa.  relraladn  na.  rcri/Ela.  que  coar? 
mais,  ce  cen  anca  de  tilalarid  c  adap¬ 
te  l.vranerte-  qualro  Ivraa  da  Stalra. 
gaitara  canas  Inedhaa  o  un~i  Hnai  d  ■ 
tensrís  do  veie  alada  na  loesvlalo. 
Cine  Show  Volte  Redonda  -  Sara  2, 
sessão  às  14h35.  Telelone  f24) 
3342-5604.  Céie  Show  Barra  I, ter¬ 
sa  -  Bala  2,  aesaão  às  1 4h4CL  Tele- 
fone^24|  3323-1097.  Cine  Show  Re- 
aende  -  Sala  2.  seasão  as  15h.  Te¬ 
lelone  |24)  3354-6224.  Cine  Show 
Arara  dos  Rer  s  -  Saia  2,  sessão  ãs 
15r.  Telelone  (24)  3367-2513.  Cine 
Show  Barra  do  Pirai  -  Bala  2.  ses¬ 
são  às  1 4h35.  Cine  Gloria  Velenoa 
-  sessão  ãs  16h3ü  dublado.  Ter- 
ça-f  eira.  dia  5.  não  hsverà  exibição 
deste  filme.  Telefone  (24)  2453- 
3'340. 

AVALIAÇÃO :  -AdoroCinems’  |*  e 
rriata).  "Crion-ia  com  rapadura'  ;aem 
avaliação).  "Citiímacaipo'  'Ssm 
avo.  •-seda).  “O  Gleba’  f3en  avalla- 
çad).  “OmiElole'  (Ben-i  avaltegao), 
PjbEiia  EaiIc.'  |B:m  avariaçdo), 
“Vaja"  i'3Em  oval  ar-icí. 


Zootopia:  Essa  Cidade 
é  o  Bicho 

•De  Eycn  Horvo/tíL  Rfch  Moara.  Oan» 
•S-mllcf  Godcr^ln  Jaaan  Qa%man 
Idrta  Eba.  Fllrro  em  3-D 

ANIMAÇÃO.  FAMIUA,  COMÉDIA - 
Jud)i  HDppa  O  ü  pscuera  coolia  de 
umat  la/c-nc  i  laalaco.  hlna  da  agd- 
cutoneaqwajilarõani.cenDUfaraha  dS- 
cadKC  r.lna  Ela  Icn  vantus  malb-ea 
pretarde  ac  rr-jcir  para  a  cidade 
granoí.  ZdDtopla  onde  lodna  ü«a- 
pscisa  deanlrraia  cenvivEm  emliar- 
mcjira,  na  ^ilançlci  as  se  lomar  a 
prima™  coelha  pcJIckil.^udy  sr.-Ven- 
»  d  oterarccsio  e  -aa  manpjldçãec 
daa  outraa  orlma  :  maa  coila  :  :ir,  a 
ajuda  Ira-ips  ada  da  rapa-do  HlcSt 
Wide.  ncmccla,',  por  aua  maJicln  e 
-suaa  InlraçUes,.  A  neaparada  dupla 
-se  dedico  a  buaca  de  um  anmaJ  de- 
-uuarccldo  dEacab-Inco  uma  copa- 
práçAo  que  oleto  lodao  crd^de.  Cine 
Shaw  Valia  Redonda  -  Sala  2.  ses¬ 
sõea  ás  1 6h50 ,1  Sh  e  21  hl  5.  dunla- 
dii.  Telefone  (241  3342-5604.  Cine 
Bhaw  Barra  Mansa  -  Sala  2.  aes¬ 
sõea  àa  161*55  e  19h.  dublado.  Te¬ 
lefone  (24)  3323-1557.  Cine  Show 
Resende  -  Bate  1.  sessões  às 
16h55  e  15h,  dublado.  Sessão  ex- 
ira  aáaac-2  e  domingo  ãs  14h4D. 
dublado.  Telelone  (24f  3354-6224. 
Cine  Show  Angra  dos  Reis  -  Bala 
4,  sessões  às  17h  e  líhfO.  duíite- 
do.  Seasão  extra  sátado  e  domin¬ 
go  às  1 4h50.  dublado.  Telef  one(24|- 
3367-2013.  Cine  Stiow  Barra  do 
Pirai  -  Bala  2,  sessões  às  16h40  e 
1  Bh5Ü.  dublado.  Cine  -Glória  Valen- 
ca  -  s-e&sào  às  Iflh.  dublado.  Ter- 
oa-feira,  lüa  5,  nãa  hauerà  exibição 
desle  Silnie.  Telefone  (24)  2453- 
3040. 

AVALIAÇÃO.  “AdltM&CInE-mri' 
.1  *  *  ■*  *  |  -cirante  ccm  rapaturo" 
(Eem  avau-açADi.  'Ciner.&cospe" 
;£cn  n-.-abnçii;  “QGlubo'  (5srv*n- 
ilaçloi  “OrielEle"  (Bem  avalluçloi, 
•Rtifc-ena  Ewalcf  (***)•  “VE|a  ’  fSanr 
.ivallaçloi, 

R.oapnesonitecãtí 

A  Bruxa 

De  Rcbsn  Eggerv  Gcm  Arya.  Taytor 
U'0'f'.  Poipn  ineion.  Kute  DscrJe 

TERROR.  BUS-PENSE,  DRAMA  - 

Nova  Ing-atsrro.  dícado  de  1030.  a 
Cidoa!  Wfcllnm  a  KaUisrnE  leva  uma 
vic,’.  c  ia:ú  :am  auaa  cJncc  crtirça* 
íh  un-ri  ccmundade  Exlremamanle 
-ellgldaa.  «e  serem  expj-sor-  dd  la¬ 
crai  por  aualE  d^eranla  daquela  per¬ 
mitida  petea  aulcrlaadEa.  A  terrilla 
paaan  a  murar  num  taci  ladada.  á 
bei™  na  bosque  aolrendo  com,  a 
aoGaaaexde  oamida.  Um  dia.  «tese 
•“«rám-nascldo  desuparace  TErla 
-sino  dECdraPo  par  um  íodo‘?  âspuea- 
:  I:  ao-  una  uruxa?  En-quanlo  b-ja- 
cam  respostes  a  pergunta  cada 
memiira  da  -iamiila  eypde  aeua  po- 
■es  mc-dbs  e  aeu  ada  mors  ccndEna- 
vei  Cine  Gloria  Valença  -  seasão 
àa  21  hQ5,  dublada.  Sexta-le-irae  sá¬ 
bado  sessão  exba  às  23 h.  legen¬ 
dado.  Terça-feira  Ora  5.  não  have¬ 
rá  exibição  desle  filme.  Telefone 
(241 2453-3045. 

AVALlAÇAO:  “AE-oroCInema 

.;**■**!  “cinema  com  npocura' 
:Síh  avn  i-acOoi.  ''Cinemncoape' 
(Sem  avaliação).  “O  Globo' 
;*  *  t  *  *  -omelete'  (+  *  *  ±) 
-Rubens  Ew.rd'  (Bem  avoliachci 
“Ve|u"  ‘Sem  acaJiaçd.ol. 


TEATRO 


“  MilUltOa  AtrÉS  -  Apega  conta 
cam  Inaerçdes-  m-jncara  alrnvEs 
de  riarnjitenlda  de  percussAo. 
Ho  elenco  e  me  t.-'  ir-;cL  I-:  Mil:, 
h-tercelld  Meto  Jr.  Ramo  F-an.se- 
ca  e  Aidno  Brca.  A  peça  asra 
ap'esenlada  neatesabacio.  dia  2 
de  aúinl.  aa  0 1  h.  ro  Teatra  Gace- 
mas  1  na  Rua  t4  n'  3-13.  Via 
Bante  Cee ll  n  Valia  Redcnoa. 
Ma-:  mldrmaçOES  pela  tetarons 
|£4)  3342-4202. 

“  -Um  Musical  na  Netre'  -  o  ea- 

peoacula  r.lurol  sete  apresenta¬ 
do  ddiringn.  da  O.  Ps  tih  e  as 
1 0i ZC  no  Teabo  Gacemas,  1 .  na 
Rua  14,  n,í  SIS  Vila  Santa  Cech 
te  Volla  Redonda.  Mais  ntormte- 
ctes  peto  telelone  (24)  354S-- 
4202. 

*  Ta  Azor!'  -  A  peça  aatr e  a  vtda 
e  obra  ce  Artonln  A1,'..ia  volte  a 
reglSoparn.  a  aua  lercetra  tempe¬ 
rada.  A  peça  sete  apresentada 
sm  Reaeiide  no  Espaço  Z.  noa 
dlna  1.  2  e  S  de  asr.l.  da  £0hS-0. 
Oa  irgreasoa  custem  R3  2D  í.rv- 
lelte|  e  RS  to  ímeta)  o  podom  ac 
adqulndas  na  local  :im  -icra  arr- 
lea  Cecodaeapeteojso.  C  Eapa- 
ca  Z  II:  i  na  Aw  üualavo  Jird.-Ti. 
a.,'n.  Cenbo.  Mais  Ir-termaçeEa 
aeto  teSeldna  (24|  (KH11-E432 

“  Ciranda  das  Flores'- o  eape- 
laciio  tealra:  e  musical  Inuvilr  £ 
vdllado  para  lodna  as  cincos  e 
cana  uma  Urda  hslcla  ds  um 
ssnieador  e  uma  |ardlneira  qjs 
se  apalkoram.  maa  per  aua  stm- 
ultolcadE  e  ingenuroodE.  adam  a 
maior  conluudn  A  peia  acru 
npmaeiilnda  no  Tcalro  co  Eapa- 
çd  Z.  em  Feuende.  dc.a  10  ■  17 
de  abi:  aa  ICh  s  I7K3D.  Mcva 
iniarmaçtea  e  ingressos  pelo 
lelefone  >;24|  3333-330*. 

“  -A  Cozinha  doa  Giíílombas: 
sabores,  lerrilòrio-s  e  «temóri- 

as  -  Pensando  em  npfsaenlar  n 
•lullura  oiro  per  meio  oa  cullnaUa. 
o  InalIlLto  Dagax  oom  aua  eqjh 
□e  langou  um  luro  eram  ada  A 
CourrihadE  Qulcnacs  :ascres. 
icrr  lo  ias  -  memOrloa'  que  esia 
sm  ExpealiPo  no  Espaço  Zelln 
Arbeic,  em  Volte  Rsdonda.  A 
mosna  lomi  parc£r,-a  cam  -a  3e- 
orecarla  Minclaa  de  Cullura.  D 
vIslterKE  que  ror  a  exihic.io  Ira 
:nrnecsr  umpducodn  Nalorlri  e 
memória  rtea  comunidades  ma¬ 
peadas  As  Idos  Sito  inedllas  s 
espaça  io-  mroerlaao  aclo  nr- 
ilsla  plasllco  F.iuo  Campos.  A. 
sxposc,  .o  ficara  aberta  pnm  vlsl- 
laçâo  ale  o  dia  7  de  abril  de  10n 
as  Iflti.  O  Espaço  das  Anas  Zc  hi 
Arbex.  lira  ra  Vila  Santa  Cecília. 
As  vIsíms  podem  ser  tetina  dE  ae- 
gunda  o  a=xl-i-lc  ra  daa  10h  aa 
I  £h.  e  s-aaada  edemngodas  10h 
Ps  17h.  Mala  inromnaçOEa  pela 
lelefiane  (24|  33OBiaO60. 

■  'tfiatória  do  Bio  João  Mancos' 
-  A,  Casa  da  CuUum  hPa.noei  Gon¬ 
çalves  de  Souza  Portugal  apre¬ 
sente  a  moalrapermanEnlE.  quE 
reure  loloa  e  ‘o  iics  de  anlgoa 
morado-ES  ootre  a  pimielrc,  ol- 
dade  icmtada  pelo  RahimOnld 
Hiaienco  niaclorpl  em  1P3D. 
Pods  ser  viola  ro  Sala  Jaac  Joa¬ 
quim  de  Moraes  Penca  (Praça 
Faguncen  Varela.  Centra.  Ria 
Opfo'i.  de  segunda  n  SEvIa-livra. 
das  áh  Pa  1 7h. 
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POUPANÇA 
PLANO  VERÃO 


NÃO  RECEBEU  0  SAÍDO 
DA  SUA  POUPANÇA  D0  FLANO  VERA0 
DE  JANEIRO  DE  1989  ? 

BANCOS:  NOSSA  CAIXA.  llftU.  BRASIL,  FINAS  A 

tiECEBfMOS  PAfíA  VOCÊ  RAPIDAMENTE  f 

SOMOS  ESPECIALISTAS ! 

1NFORMAÇÒES: 

poupanca.salva@gmQiI.com 


HOR  OSCOPO 


iBty  4-i-s  -  ;2 1  -3 1 10- 

4)  -  As  ODDli- 

«hw  çí-Eiecrfticntde- 
lfBV  veria  set  evitadas 
]1  jj  juntamente  com 

“  «  açCiEi  '.'iolenlai 

i  crj  auaesso  fiiarceha.  prz.fwsji- 
r.-il.  suciai  e  casteKE  ^eíciiad:.  ia 
-.  d.i  seitimertal  e  .irrorasa.  Evite 
corliMii-  div-:,is  que  pavsEm  dos 
meiosceaue  dspòe. 

.Jfcl  Toura  -  (11-4  a  JJ. 
, litíAlkj  '  Ennrn*5  pic- 
bab i-ided es  de  raa- 
'S+j/  Icanuasmaisantl- 
*  gas  esce-anças  s 
de  se  |  os  s  e  ap-e  s  e  m  a  r  S  o  i  esI  e  d  1 1. 
“eni  também.  iLmentos  de  lu¬ 
cros  e  mjilo  p----:ro:s,:-  prafisno- 
ra  L  Aproveite  as  vibr.içées  rios 
asmcis  sara  rEÍorca'  seus  contatos 
péssbàs. 

Gémeos  -  (115a 
2.0-â)  -  Neste 

penbdei  vdcé  Mta- 
II  -  ra  com  o  c  spirito 
\  do.-a-dc.  trKÃJin- 
'  dbisíoem-ijadis. 
pcíit  io  cara  sei-  nteigETilee  lé  jí- 
l  o .  Acro  ,.'  eí  1  e  oar  s  triti  r  ae  as  - 
suiUiscle  tiE  rrt  eres  sa  m .  Fava  - 
ravieiâs  olei  hí. 


Câncer  -  Í2  Ita 
11-7;  Vocé 
P  ='=■'-  c>=c  meti- 
i  f  í  t.ir  muil&Si  err.D- 
1  *  qàesaridis.  Asvi- 

br.içOes,  de  no,E  laiilitam.  qual¬ 
quer  zecitea  qú:  vocèlenhaque 
tomar  ro  setar  doméstico.  Mas 
para  que  Udo  uuaoeu^osld  de¬ 
verá  usar  de  tato.  inteligência  e 
perícia  prmcipalmeritc  aa  tratar 
de  re>.écos. 


Leio- (13-7  all-B)  - 
O  cia  éejccclenle  pira 
i.iicêlevar.ídijnLí  as 
projetos  de  reforma 
da  sua  cate.  T rate  de 
-seus  ineresseu  sociais.  Estude  suas 
poasibilidadc-s  dc  êjtrto  c  ponha-as 
cm  critica,  bois  oportur  zaces  li  - 
n  an  ce  i -a  s  e  pic5  sri  □  ra  i  s ,  te  m  bé  ti -r.  e  ■ 
verha  se  aprescnLar. 

Virgem- Ç2  3-6  a  21-9.: 
N  So  se)a  dramático 
I1  \1  ófiTjtr,  pois  po:erá  ser 
-naJ  nterpicladc,  Tdrias 
as  coisas  que  ccnte- 
nhaTiarle  música  cbdcia  atrairão 
sua  atcncio.  K-.-üi:,  aos  scu-s  nstin- 
“os  e  sentirrento:,  ncbi  ea.  Po,:erá 
chegar  a  bois  re  surta  rios  e  coas  can- 
cijsbes. 

Libra  {23-9  a  12- 10} 
L)  wJyf  -  L',a  que  favorece 
FT  pil  -Io  a  rea:  j-a çXo  de 

Jr  aíjur.s rie seli mais  le- 

rrtimos  deaE|os  e  err.- 
proeidiTierlds.  Prarue:  ds-  crédito 
aqueles  cue  se  apraviTiaremce vocé 
cori  a  intuitode aurii-la.  A  lui  fjv*o- 
nsce-oa  Ercortro:  rrprc-.-fsr/eis. 

Escorpiio  (13- 1 Q  a  2 1  - 
il)  -  Este  dia,  ricreri 
■&vorecê-tonos  assLntoc 
íairiiiiirei  e  qjssLÒE-3  fi¬ 
nanceiras  ligada-s  carr- 
'~m'  pesaoaaaTiijças  Procure 
serprevidenrte  quails  aos  rieiia‘sa-s- 
sijrtos  p-oqi.e  o  pusudo  :ode  truer 
jIij  jmaccisa  tpje  o  abcrrccErri. 


y 

♦ 


a.qitar 

12)  -Senric-EsteoijT 

cia  prozíeieda  senr.i- 

ia.  -.-o: é  zedera.  nriu- 
sive,  obter  lucros 


rorrpicns&zcrcs  En-.iegccios  re- 
SacioniszcH  cori  petiizleo  e  Icui- 
das  de  um  modo  geraíe  ra  aquisi- 
:  lc  dc  bens  mriveis  e  rnriveis.  Al¬ 
gumas  rrudonças  poce^ào  coiti- 
ruara  ocorrer,  ptircizabneite  ra 
arrbEiLe  pro4adoral 

JÍZr~~'  Capncdmjo-  {22- 

7^  v  1 2  a  20-1 }  -Cis. 

1  -  liii-  b  i  nz  u  J  a  e 

rHB  urr.  bom  estaco 

i*'  mental  para  er-li- 

bufar  novas  ideias  visando  sua 
■nshnrs  geral  Aelsvaçjc  da  po  ■ 
sorjJidide  scrP  o  ponto  máximo 
ce  aeu  sjeesso.  Melhora  da  saú- 
ce  Tua  rJii  se  d  escude.  Viagens, 
tj  d  o  o  que  ertwerrelaokirjdci 
:crn  copcltios,  este  ri  favorecido 
cara  v:-:é 

Aquário  -  (2  I  - 1  s 
1 9-1}  Ci  tibe  ro¬ 
liço  para  cu  cor  de 
as-surto:-  íinancE-i- 
ro5  e  saciais,  Pes  so¬ 
as  conhecidas  irlo 
zvnparc  ionar  alegria.  Aguarde 
zc-ss  raucias  do  pui  entes  afasta¬ 
dos.  Para  sern-ais  fala.  pieri:-:  ier 
scnFiançaeiisi  Pbaviwelvccêre- 
ae  ber  n  oli'c  as  b  e  né  fx  a  s . 


Peixes  -  (20-2  a 
10-3)  ■  Dia  e-ti 

jI,  Wfa  qLe  tEra  sucesso. 

**7  e.-nneg,óciosre  ■-■ 
cionadoc  com 
”  co-istruçàea.. Al¬ 

gum  aborrecimento  pes-sigEiiio 
::od£i'á  ser  e-saorade.  em  seu  Ir. 
Cuidado  com  um  romance  cian- 
■zeslna.  Uma  agr*üvei  viagem 
zodera  deomer.  taVer|unto  com 
ítí^ds  eu  para  isedi»r  am  artigo 
soiho. 
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dia  para  o  Dancing  Days 


p=jc«. 


O;  advogados  Heleri  Luoa  Fio  Panaira  e  Flávio  de  Ülrveia 
Pare -rd.  ccmeTordm  smanhà,  seus  23  anos  de  casados  urns  ac 
'Aviauai 


Radrel  Ftaberto  Rondem  P>:'"  eri, 
estará  erasardo  sua  prrneka  ida. 
A  prssdenlie  da  APADEM  de  Volta  Redonda,  Mar  ice  Zurzn  ac  Dancirg  Days 
Abrantes,  na  T  Semana  de  CcnsderlzaçSo  do  Aufcana 


Túnel  do  Tempo 

'A  Uniào  Soviética  começa  a  Interferir  no  tráfego  aereo  entie  Berlim  e  a  Alema¬ 
nha  Ocidental  (llMíSj. 

'A  Suíça  lecusa.  em  referendo,  a  produção  e  importação  de  armas  nucleares  (lâSSf 

'Inicio  do  Regime  Militar  no  Brasil  <iyt>4j. 

'Fundada  a  Apple  Inc.  por  Steve  Jobs  e  Steve  Wòzniak  (l97íi). 

'Morre  Marvin  Ga  ve.  cantor  natural  doí  Estadas  Unidos.  (i!Jíi4). 

'Portugal  assume  aprestdencia  do  Conselho  de  Segurança  das  Nações  UnMas  (lâSfl), 

'Os  Países  Baixos  tornam-se  o  primeiro  pais  a  legalizar  a.  eutanásia  <20021. 

*0  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  espanhol.  Miguel  Àngel  Morautmos,  inicia 
a  visita  Cuba.  a  primeira  de  um  chefe  europeu  de  diplomacia,  depois  das  sanções 
adotadas  pela  União  Européia  em  áOCKi  (20U7). 


O  Si:ceo  CnediTDctEE,  na  tranamenta  com  os  celosacoi  ca  cooperativa 


ir-i-acê 


'Hoje  Dia  da  Mentira;  Dia  Mundial  de  Conscientização  do  Autismo. 

'Alias,  iniciou  ontem  ã  tarde,  com  uma  caminhada,  a  abertura  da  7"  Semana  Mu¬ 
nicipal  de  Conscientização  do  Autismo  em  Volta  Redonda. 

'Hoje,  terá  mesa  redonda  às  lShatím.  na  UFF  (ao  lado  do  Foram  r  e  amanha.  Ci¬ 
nema  Sessão  APADEM.  no  Cme  Show  -ÍSiiier  Shopping). 

'Está  na  preside  no  ta  da  APADEM/ VR,  Mariice  Zonzin  Abrantes. 

'O  Sicoob  Credirochas  realizou  na  noite  de  terça-feira,  um  treinamento  com  os  de¬ 
legados  da  cooperativa. 

'0  objetivo  do  encontro,  que  aconteceu  na  Câmara  de  Dirigentes  Lojistas  de  Volta 
Redonda,  íot  repassar  informações  sobre  as  responsabilidades  e  importância  das  dele¬ 
gados  nas  cooperativas  de  credito. 

'0  treinamento  toi.  ministrado  por  Enio  Meinen.  advogado,  com  MBA  em  Gestào 
de  Pessoas. 


OS  BONS  TEMPOS 
ESTÃO  DE  VOLTA 

Os  melhores  hits  dos 
Anos  70,  30  e  90. 

tom  o  Dl  Júnior 


Claquete 


'O  projeto  Caravana  Infantil  traz-  paia  o  palco  do  Teatro  GaCEMSS  o  espetáculo 
tnfantíl  "Um  Musical  na  Neve". 

'Uma  belíssima  adaptação  da  história  que  cativou  a  adultas  e  crianças  de  toda  o 
mundo, 

*0  espetáculo  da  Fantástica  Fabrica  de  Teatro  em  parceria  com  a  Cta  de  Atores 
Os  Notáveis  conta  com  um  elenco  de  primeira  Imha.  mu  figurino  fiel  ao  desenho  ani¬ 
mado,  cenários  que  se  transformam  durante  o  espetáculo  e  incríveis  efeitos  especiais, 
Um  ótimo  programa  paro  toda  a  fámttla. 


CONVITES  ANTECIPADOS: 

Ro  sal  ia  Bautique: 

(Vila  Santa  Cecília) 

Casa  rito 
Infóirriaç&es.; 

9  €111  8211  fWhatsApp) 


Oferecimento: 


í)2  de  abril  Sábado 
A  partir  das  22  h  I  Casarão 

Traje;  Esporte  ou  á  tara  ler, 

PíatZKSo. 


aldeio 

aguas 
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r 
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'Quem  está  super  triste  de  não  poder  comparecer  ao  Dancing  Days.  amanha,  é  o 
empresário  Carlos  Alberto  Nascimento. 

'È  que  ele  Jà  tlnlia  agenciamento  para  evento  empresarial,  de  hoje  a  domingo,  no 
Rto  de  Janeira 

*0  Carlos  Alberto,  ama  de  paixão,  os  Dancing  Days.  e  foi  frequentador  de  pratlca- 
mente  todos  o  que  esta  coluna  promoveu  durante  anos,  na  Boate  Porão. 

'Mais  algumas  presenças  confirmadas  paro  o  Dancing  Days,  amanhà:  Os  empre-sá- 
rios  Rafael  Abrantes  e  Marte  lia  Abrantes.  Rovane  Machado.  Poliana  Ftuza:  o  fisiote¬ 
rapeuta  Célia  Escobar  e  o  empresário  Luiz  Cláudio  Escobar  com  os  flthos  Rodrigo  e 
Jéssica.  alem  de  um  enorme  grupo:  Karen  Magalhães,  o  publicitário  Davi  Tedesco. 
Simone  Storlno  e  o  engenheiro  Mario;  Rachel  Roberto  Rondon  Richieri,  seguida  de 
mais  e  muito  mais. 

'O  alto  aslrat  da  noite,  terá  uma  viagem  ao  'tiinet  do  tempo  musical ',  pilotado  pelo 
DJ  Junior 

'Os  convites  antecipados  podem  ser  adquiridos  em  RosaUa  Boutlqne  (Vila  Santa 
Cecília)  e  Casaráo.  Mais  informações:  9  81  ll  feill  (WhatsApp). 

'0  saudoso  engenheiro  Claudionor  Soares,  era  amigo  e  leitor  assíduo  desta  colu¬ 
na,  não  poderia  esquecer,  que  hoje  se  vivo  tosse,  ele  estaria  acompanhando  a  nota  de 
seu  aniversario. 

'Despelando  com  sua  mais  nota  idade.  Maria  Baia. 

'Os  primeiros  abraços  ficam  por  conta  de  seu  amado.  Antomo  Baia,  seguido  pelos 
filhos  Paula  Baia  e  António  Boia  Jr.  e  da  nora  Vtviani  Furiado  Baia,  seguida  de  mui¬ 
tos  amigos. 

'Outros  queridas  aniversariantes  do  dia;  Ptinio  Junior.  Ronya  Silva:  Asidre  Da 
Gama:  Renía  Ptiello:  Priscila  Cardoso:  Tamtnes  Oliveira;  Gean  Carlos:  Ana  Carolina 
Nascimento  Silva:  Ronya  Silvo.:  Damelle  Andrade  Suckow;  Alison  Lima. 

'A  advogada  Helen  Lucia  Falei  Ferreira,  Chefe  de 
Oabinete  do  vice  prefeito  Paiva  PMVR  e  o  consultor 
jnridlco  Flavio  de  Oliveira  Pereira,  tem  excelentes  mo¬ 
tivos  para  comemorarem  os  20  anos  de  felicíssimo  ca¬ 
samento. 

‘Alem  de  muito  amor.  eles  tem  orgulho  de  sobra, 
com  a  filha  Isabelta  Falei,  estudante  do  período  de 
Engenharia  na  PUC  Rto,  que  participa  também  do  Co¬ 
ral  Puc  Rto. 

'Ela  inclusive  chegou  de  um  intercâmbio  no  Cana¬ 
da  recentemente. 

'Helen  Falct  e  Flavio  de  Oliveira,  embarcam  ama¬ 
nhã,  no  Aeroporto  internacional  Tom  Jobkm,  ramo  ao 
Uruguai,  onde  pretendem  comemorar  a  data. 
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A  Fortaleza  da  Laje,  a  Blake  Lively  e  o  tubarão 

Casamata  em  ama  de  rochedo  batido  pelas  ondas  parece  cenário  de  filme:  Baia  de  Guanabara  está  tão  poluída  que  nem  os  tubarões  entram  lá 

Entre  os  filmes  que  che¬ 
gam  aos  cinemas,  este  ano, 
esta  o  suspense  "Águas  Ra¬ 
sas"  com  a  atriz  americana 
Blake  Lively  Por  de- ver  do 
oficio  assisti  ao  trailer  ou¬ 
tro  dia  na  Internet.  Uma 
surfUta  Jovem  e  bonita  vai 
nadar  em  uma  praia  para¬ 
disíaca  la  para  os  lados  da 
Austrália.  Ê  dá  de  tara  com 
um  tubarão  branco.  Inca¬ 
paz  de  voltar  para  a  prata  a 
moça  busca  refúgio  em 
uma  pedra  que  rica  no 
meio  tia  baia.  Um  simples 
recife  batido  pelas  ondas. 

Ela  fica  la  em  cima,  espe¬ 
rando  o  tubarão  ir  embora, 
mas  ele  não  vai.  E  a  maré 
está  subindo  e  logo  a  pedra 
que  serve  de  refugio  vai  fi¬ 
car  submersa. 

E  o  tipo  do  filme  barato, 
facil  de  fazer  e  que  mantem 
a  plateia  grudada  na  tela 
até  o  final.  A  pedra  que  ser¬ 
ve  de  refúgio  para  a  moci¬ 
nha  me  lembrou  uma  forta¬ 
leza  que  fica  na  entrada  da 
Baía  de  Guanabara,  lá  no 
Rio  de  Janeiro.  Üficialmen- 
te  é  o  Forte  Tamandaré  da 
laje  e  existe  desde  os  tem¬ 
pos  do  Império.  Quando  eu 
era  criança,  morando  no 
Rio  e  em  Niterói,  não  per¬ 
dia  a  oportunidade  de  ad¬ 
mirar  aquela  casamata  de 
concreto,  erguida  sabe-se  lá 
como  sobre  uma  rocha  var¬ 
rida  pelos  ondas. 

Meu  pai  contava  que  a 
guarnição  daquela  fortaleza 
ficava  isolada  durante  os 
dias  de  ressaca.  Quando  as 
ondas  varriam  o  bunker  de 
concreto  e  impediam  que 
as  lanchas  se  aproximas¬ 


sem  para  trazer  suprimen¬ 
tos  ou  trocar  a  guarnição. 
Segundo  a  Wikipèdia  a 
ideia  de  Instalar  canhões 
em  cima  daquele  rochedo 
fot  do  francês  VUlegaignon, 
Aquele  que  tentou  fundar 
uma  colônia  na  Baia  de 
Guanabara  e  foi  expulso  pe¬ 
los  portugueses. 

Qs  franceses  tiveram  a 
Ideia,  mas  não  conseguiram 
construir  o  forte.  Ele  acabou 
surgindo  naepacado  Brasil 
colónia,  no  século  XVII,  para 
defender  a  entrada  da  baia 
das  incursões  de  navios  ini¬ 
migos  e  de  corsários  ocasio¬ 
nais.  A  casamata  tem  as  di¬ 
mensões  do  rochedo  sobre  o 
qual  foi  erguida.  Cem  me¬ 
tros  cie  comprimento  por  bt> 
de  largura.  Fot  sendo  mo¬ 
dernizada  ao  longo  dos  anos 
e  a  forma  atual,  que  me  fas¬ 
cinou  durante  a  infância, 
data  do  Inicio  do  século  XX. 
Quando  recebeu  uma  torre- 
ta  com  canhões  de  !Í4Ú  mm  e 
outra  com  canhões  de  lGú 
mm. 

Local 

Qs  militares  mantive¬ 
ram  uma  guarnição  no  lo¬ 
cal  até  a  fortaleza  ser  desa¬ 
tivada,  em  iya".  A  essa  al¬ 
tura  ja  tinha  se  tornado  to- 
talmente  obsoleta,  como  os 
outros  fortes  que  cercam  a 
baio  de  Guanabara.  Fortale¬ 
zas  com  canhões  são  inú¬ 
teis  em  unta  era  de  aviões 
supersónicos  e  submarinos 
que  disparam  missets  com 
alcance  de  mais  de  mil  qui¬ 
lómetros,  Mas  há  quem  so¬ 
nhe  em  transformar  o  lu¬ 


gar  em  uma  atração  turísti¬ 
ca.  Qs  canhões  enferruja¬ 
ram.  mas  a  estrutura  de 
concreto  continua  a  resistir 
ao  Impacto  das  ondas. 

Seria  um  bom  lugar 
para  a  Blake  Lively  se  es¬ 
conder  daquele  tubarão. 
Isso  se  ela  se  atrevesse  a 
nadar  nas  aguas  poluídas 
da  Baia  de  Guanabara. 
Uma  das  primeiras  repre¬ 
sentações  da  Fortaleza  da 
Laje  é  o  quadro  “Caça  ã  ba¬ 
lofa  na  Baia  de  Guanaba¬ 
ra",  que  Leandro  Joaquim 
pintou  no  final  do  século 
XVm  Isso  mesmo,  as  balei¬ 
as  frequentavam  a  Baia  de 
Guanabara  ha  duzentos 
anos  atras,  O  que  aconte¬ 
ceu  com  elas?  Foram,  mor¬ 
tas  e  esquartejadas  como  a 
maior  parte  da  vida  selva¬ 
gem  deste  pais. 

Hoje  em  dia  a  Baia  de 
Guanabara  esta  tão  poluída 
que  nem  os  tubarões  se 
atrevem  a  entrar  lá,  Mas 
vai  servir  de  cenário  para 
as  provas  de  iattsmo  duran¬ 
te  as  Olimpíadas  deste  ano. 
Coitados  dos  vele] adores. 
Sem  entrar  na  água  da 
para  admirar  a  Fortaleza 
da  Laje  do  alto  do  Pão  de 
Açúcar  Ela  fica  bem  em¬ 
baixo,  perto  do  canal  de  na¬ 
vegação  usado  pelos  navios 
cargueiras. 

Quanto  a  Blake  Lively  o 
filme  dela  estreia  so  em 
agosto.  Mas  náo  se  preocu¬ 
pem,  ela  esta  mais  segura 
lá  na  Austrália,  na  compa¬ 
nhia  daquele  tubarão  bran¬ 
co  do  que  os  moradores  do 
Rio  de  Janeiro,  poluído  e 
cruzado  por  balas  perdidas. 


Sszinha.  B  LAety  €  sua  pedrc 
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Abanconads:  A  fcvtslesa  vsta  do  Fio  de  Acuca' 


ALINE  STTEEL 

a  li  n&.stlee  |@dia  rio  do  vale  .to  m.b  r 


Um  Papo  w._, 

com  a  Vida 


Mudanças,  recomeços, 
gratidão  e  renascimento 


Mesmo  que  já  ten lia¬ 
mos  passado  a  Páscoa, 
penso  que  renascimento 
seja  um  assunto  infima¬ 
mente  interessante.  Exis¬ 
tem  momentos  que  reco¬ 
meçar  é  realmente  a  úni- 
ca  opçáo  que  você  tem  e 
talvez,  joor  obra  da  vida, 
a  melhor. 

Por  qual 
motivo  en¬ 
tão  ainda 
que  a  prin¬ 
cipio  não 
consigamos 
enxergar 
muito  bem 
o  porquê, 
deixar  de 
agradecer? 

Agradecer 
pelo  que  é 
desconheci¬ 
do,  o  que 
ainda  está 
por  vir  me  parece  ser 
praticar  a  fé  de  verdade. 

A  ciência  vem  a  cada 
dia  mais  comprovando  o 
que  muitos  de  nos  iá  sabe¬ 
mos.  reclamar  não  funciona 
e  torna  tudo  bem  mais  difí¬ 
cil.  Reclamar,  segundo  a  ci¬ 
ência.  provoca  alterações 
reais  em  nosso  cérebro  e 
são  de  fato.  extremamente 
prejudiciais  a  nossa  saude 
e  bem-estar.  Mesmo  que 
não  estejamos  conscientes 
desse  processo,  estamos  a 
todo  momento  nos  recrian¬ 


do  e  o  cerebro  está  continu- 
ameníe  em  aprendizagem  e 
aprimoramento.  Existe  uma 
realidade  em  si  e  existe  a 
realidade  que  nosso  cérebro 
cria  para  nos  baseado  em 
nossas  vivências,  traumas  e 
experiências  de  vida.  Dian¬ 
te  dessa  realidade  criada 
por  nós.  cri¬ 
amos  algu¬ 
mas  verda¬ 
des  e  as  tor¬ 
namos  abso¬ 
lutas  em 
nossas  cren¬ 
ças  pessoais, 
Certos  es¬ 
tudos  apon¬ 
tam  que  st- 
napses  que 
disparam 
Juntas,  cos¬ 
tumam  se 
manter  jun¬ 
tas.  E  o  que 
Isso  quer  dizer?  Bem.  nos¬ 
sas  reclamações  produzem 
em  nossa  mente  mais  do 
mesmo,  ou  seja.  as  sinapses 
sáo  responsáveis  por  passai1 
as  informações  de  uma  cé¬ 
lula  para  outra,  quando 
você  produz  um  pensamen¬ 
to.  a  sinapse  dispara  uma 
reação  química  para  outra 
sinapse,  isso  acontece  em 
seu  cérebro  e  constrói  nes¬ 
sa  comunicação  entre  as  si¬ 
napses  um  caminho.  Para 
facilitar  o  processo,  esse  ca¬ 
minho  (a  fenda  sknáptica) 


tende  a  encurtar- se  cada 
vez  que  a  mesma  reação 
ocorre.  Ao  "encurtar  o  ca¬ 
minho".  o  cerebro  facilita  a 
transmissão  dessa  informa¬ 
ção  e  o  pensamento  se  pro¬ 
paga  mais  rapidamente. 

Já  tendo  o  caminho  tra¬ 
çado  e  percorrido  muitas 
vezes,  ou  seja,  reclamações 
a  todo  instante,  essas  se 
fornam  as  ligações  elétricas 
frequentemente  escolhidas, 
o  que  reforça  o  comporta¬ 
mento  nada  útil  de  recla¬ 
mar.  facilitando  então  essa 
escolha  repetidamente,  o 
que  gera  uma  alteração  na 
personalidade  ea  exagera¬ 
da  descrença  em  soluções, 
possibilidades  e  bons  acon¬ 
tecimentos. 

E  importante  que  sai¬ 
bamos  que  todo  esse  pro¬ 
cesso  criado  e  reforçado 
por  nós.  pode  ser  alterado 
se  escolhermos  pensamen¬ 
tos  mais  uteis  e  eficazes 
como  pensamentos  de 
amor,  equilíbrio,  harmo¬ 
nia.  união,  perdão  e  com¬ 
preensão.  Existem  então 
escolhas  que  podemos  fa¬ 
zer  através  do  que  pensa¬ 
mos  que  provavelmente 
poderão  gerar  maiores 
possibilidades  de  prosperi¬ 
dade  e  alegria.  Ao  recla¬ 
mar,  troque  o  pensamento 
e  se  questione,  por  exem¬ 
plo.  o  que  teria  para  agra¬ 
decer  até  aqui? 


Realidade  e  mudança 

Se  voce  não  se  conside¬ 
rar  capaz  de  mudar  sua  re¬ 
alidade.  assim  sera  e  voce 
continuará  reclamando  e 
não  conseguindo  agtr  para 
uma  real  mudança.  Diante 
disso  e  essen¬ 
cial  sermos 
gratos  a  essa 
capacidade 
que  temos  to¬ 
dos  de  nos 
reinventar¬ 
mos  e  renas¬ 
cermos.  Ser¬ 
mos  gratos, 
pois  temos  a 
capacidade  de 
nos  adaptar¬ 
mos  sempre. 

A  mudança, 
seja  ela,  Inter¬ 
na  e  pessoal 
ou  uma  mu¬ 
dança  de  emprego  ou  de  ci¬ 
dade  ou  de  pais.  seja  la  qual 
for,  a  necessidade  da  mu¬ 
dança  e  colocada  para  nós  e 
muitas  vezes,  sentida  em 
nosso  corpo.  Nosso  corpo  e 
pensamentos  por  vezes  gri¬ 
tam  por  mudanças  e  exis¬ 
tem  momentos  que  nossa 
melhor  escolha  e  mudar. 
Cabe  avaliar  de  maneira 
sensata  se  você  está  passan¬ 
do  por  esse  momento. 

Antes  de  reclamar  e  pra¬ 
guejar  ou  mesmo  se  vltiml- 
zar  por  que  não  agradecer 


pois  somos  inegavelmente 
capazes  de  sermos  muitos 
ainda  que  sejamos  únicos? 
Eu  mesma  tive  essa  oportu¬ 
nidade  de  recomeçar  e  logi- 
co  que  deu  um  considerá¬ 
vel  receio  na  epoca  em  que 
mudei  de  ridade,  por  exem¬ 
plo  .  Acho 
importante 
comparti¬ 
lhar  aqui 
que  minha 
crença  pes¬ 
soal  sempre 
foi  a  de  que 
em  qual¬ 
quer  cami¬ 
nho  que  eu 
tivesse  que 
trilhar  uma 
mão  (ou  al¬ 
gumas!  me 
seriam  es¬ 
tendidas 
prontas  a 
abrirem  algumas  portas 
para  que  eu  seguisse  e  isso 
aconteceria  iiatura lmente. 
A  Clinica  Renascer  Centro 
de  Saúde  que  no  primeiro 
dia  de  abril  comemora 
seus  trinta  anos.  me  pro¬ 
porcionou  essa  oportunida¬ 
de  de  renascimento  e  cres¬ 
cimento  em  uma  nova  ci¬ 
dade.  Penso  que  nos  tem¬ 
pos  de  hoje  em  que  tudo 
pode  parecer  táo  passagei¬ 
ro  e  superficial,  consolidar 
uma  empresa  diante  das 
adversidades  naturais  do 


caminho  da  vida  de  todos 
nós.  seja  de  fato  algo  mere¬ 
cedor  de  multo  reconheci¬ 
mento  e  comemorações. 

Admito  ate  um  apreço 
maior  ao  próprio  nome  Re¬ 
nascer  diante  de  minha  his¬ 
toria  pessoal,  coincidência 
ou  náo.  renascer  e  recome¬ 
çar  foi  o  que  a  vida  reser¬ 
vou  para  tuim  na  epoca  de 
minha  mudança.  Certo  é 
que  ate  mesmo  sem  perce¬ 
ber  estamos  sempre  renas¬ 
cendo  e  vez  ou  outra  e  nos¬ 
sa  melhor  escolha  se  esti¬ 
vermos  em  busca  da  felici¬ 
dade  e  do  crescimento. 

Juntas,  essas  quatro  pa¬ 
lavrinhas  costumam  funcio¬ 
nar  muito  bem.  Mudança, 
renascimento,  recomeço  e 
gratidão,  sem  dúvida  essa 
reação  especifica  em  meu 
cérebro  ja  possui  um  cami¬ 
nho  super  curtinho  e  que 
vem  me  ajudando  a  supe¬ 
rar  os  desafios  Impostos 
pela  vida.  Dar  esse  exemplo 
pessoal  foi  apenas  com  o 
intuito  de  ilustrar  tudo  o 
que  foi  dito  até  aqui.  Renas¬ 
cer  faz  parte  de  nossas  mil 
e  uma  capacidades  de  exis¬ 
tir  da  melhor  maneira  nes¬ 
se  "nmndão"!  Sejamos  gra¬ 
tos  por  essa  Incrível  capaci¬ 
dade  de  recomeçar,  deixan¬ 
do  de  lado  o  habito  de  re¬ 
clamar  e  renascendo  para 
uma  vida  de  mais  alegrias 
e  conquistas. 


C  ene  a  vem  a  cada 
dia  mais 

compro ''/and  □  c  que 
muitos  de  nós  Já 
sabemos,  reclamar 
náo  funciona  e  forna 
tudo  bem  mais  diFc:l 


Àté  mesmo  sem 
perceber  estamos 
sempre  renascendo 
e  vez  ou  outra  é 
nossa  me  hor  escolha 
se  estivermos  ern 
busca  da  felicidade 
e  do  crescimento 


